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E DA 

Gamara Municipal 
«-

Sc ao estrangeiro c aos brasileiros 

do outros Eslados causa grata Im-

presslo o aspecto da capital paulista, 

a nós que nella habitamos o que prln 

rlpalmenie nos surprcheiide 6 a sua 

rapida Iransformaelo. Se deixamos por 

alguns dias de visitar um bairro, de 

passar por uma rua, uma praça, quin-

do para alll volvemos logo nos alegra 

a vista um oovo melhoramento. 

Km todos os pontos da cldadc reve-

lam-sO o cuidado e a solicitude da ad-

ministração municipal. 

Certo, muilo ainda resta a fazer, a 

fim de que S. Paulo possa homlirear 

com ás grandes cidades da Europa e 

da America. Temos, todavia, progredi-

do muito,o com multa celeridade, nes-

(«'últimos tempos, mormente duran-

te a Prefeitura do sr. conselheiro An-

tonio Prado. 

Isto 6 ponlo sabido e convencionado 

c Incide em logar commum quem, co-

mo nós, nao duvida em replsal-o. 

t) que, porém, n lo se tem dito suí-

llclenlenienle, e nao 6 cousa de «óme-

nos Importância — 6 que todas estas 

grandes e custoslsslmas ohras de me-

tamorphose da vetusta Paullcéa tém 

sido e vlto sendo reallsadas dentro das 

forças da receita ordluarla da nossa 

H uilclpalldade. K Islo sem aggravaclo 

das taxas ou a crcaçlo de oovòs Im-

postos. 

Nao «e recommenda, pois, a admi-

nistração municipal tio somente pela 

MI» ncllvidade, mas tamliem pelo zelo 

e economia dos dinhelros públicos. 

Importantes projeclos de melhora-

mentos materiaes estilo em via de pró-

xima execuçüo. Alguns deites v lo ser 

Iniciados desde já. 

Assim,sumos In formados de que foram 

já adquiridas pela .Municipalidade, em 

condições vantajosas, as casas de so-

brado da rua 15 de Novembro, desde 

a esquina da rua do Thesouro ale!, ex-

clusivamente, ao "grande prédio per-

tencente aò sr. conde do S. Joaquim. 

tfftNlft ar 

Será para esse fim levado a eiTpito 

o antigo projeclo da conslrueçlo de 

um graudo e formoso vladuclo. 

O seu orçameulo está feito e os es-

tudos, perfeitamente concluídos. 

A reallsaçlo desta obra, Incluídas 

as desapropriações nceessarlas, n l o ex 

ceder/i de 800:000». 

O vladuclo partir,'! do ponlo que 

fira entre o mosteiro de S. Dento c 

cdlilclo da Companhia Paulista. 

Este projeclo foi elaborado pelo dr. 

Eugênio Gullhem, engenheiro da Mu-

clpalidade. 

No local onde existiu o thealro S. 

José. entre a rua Marechal Deodoro, a 

praça Dr. Joio Mendes e a rua da Es-

perança, augmentado com algumas 

desapropriações, será levantado um 

bello e Imponente edifício para Paço 

Municipal. 

Éste terreno pertence actualmentc ao 

Estado. A Municipalidade, porém, o 

permutará euin o Poço do Congresso, 

que é municipal, e haver* aluda, dc 

volta. 160:0001, se 11,1o erra a nossa 

reportagem. Esta quantia será appll-

cada ás obras de construcçlo do pala-

cta municipal. 

A Prefeitura está, egualmente, pro-

videnciando para que seja calçada em 

toda a sua iouga exteuslo a estrada 

da Penha. 

Esta despesa, porém, devori exigir 

do erário municipal pesado sacrilicio ; 

por Isso que aqueüa rua, somente na 

parte entre a Penha o o lielémzlnho, 

mede nada menos de cinco kllome-

tros. 

Entretanto, o sr. prefeito níto recua 

ante este obstáculo, pois aprecia no 

seu justo valor a Importância deste 

melhoramento e o seu alcanco Imine-

dlato no desenvolvimento da nossa ca-

pital. 

0 edifício do Mercado Grande vai ser 

concluído, addicionaudo-se-liie ma s um 

amplo e elevado galplo, no mesn o 

systema dos que alti foram recente-

mente levantados. 

Será este destinado á mercancla das 

carnes verdes e substituirá os actuies 

açougues da galeria das arcadas, que 

será eliminada. 

Na parte exterior do Mercado fron-

teira á avenida 23 de Março, será con-

struída em toda a exlenslo uma co-

berta. Esta abrigara os carros que se 

approxlmem do Mercado e protegerá 

as pessdas que o procurem nos dias 

qne dA maior largura e belleza áquellc 

Ireelio da nossa rua principal. 
» 

Também na rua t)ulutlno Rocayuva, 

na parte que Nca entre a antiga caixa 

dagua e a rua Direita, tem a Prefei-

tura emprrhendido Importante melho-

ramento. 

Foram já adquiridos os prédios do 

lado direito de todo este trecho, para 

o tini de ser alargada e rectlflcada a 

rua Oulntlno llocaynva. 

li' escusado accrescenlar que ha de 

ser convenientemente calçada de novo, 

como o tem sido toda a parte central 

da rldade. 

Tamliem na Praça Antonlo Prado, 

antiga do Rosário, vlto ser substituídos 

o calçamento e os passeios, n l o só-

• mente para que se adaptem á nova 

eonformaçtodaquelle largo, como para 

serem melhorados. 

Assim, a calçada será de parallelepl-

pedos de madeira r os passeios, eguaes 

aos das ruas 15 de Novembro, Direita 

e S. Ilento. 

Os bondes da /.ó/M por alll trau-

slt-rlo dlrectaineule, vindos da rua 

15 de Novembro, eliminado o seu 

trajerto pelas ruas do Rosário e Rõa 

Vista. 

Essa modificação accelera o trajerto 

rérca dc tres minutos. 

A rua 25 de Março vai ser transfor-

mada nunia longa avenida, bem cal-

çada e arborlsada, em toda a sua ex-

tensão aetual accresclda com o trecho 

que fica entre a ladeira do Carmo e a 

rua da Tabatlnguera. 

Será toda ella nivelada, eliminando-

se a subida necessaria para galgar a 

elevação do aterrado do Carmo. Nes-

ta parle, será lançada uma elegante 

ponte metalllca, que communlcará a 

ladeira do Carmo com o aterrado do 

mesmo nome, que t o seu prolonga-

mento, e a avenida Í5 de Março se-

guirá no seu nível Inalterado por bai-

xo dessa ponte, que terá um arco de 

toda a largura da rua inferior. 

O aterrado do Carino, a partir do 

largo do mesmo nome até o principio 

da Avenida Rangel Pestana, terá a 

mesma porcentagem de decllve. Esle, 

portanto, será muito brando. Facil-

mente o poderio galgar todos os ve-

liimios que voltem da gare do Norte 

ou veubam do bairro do Braz. 

Para a RallsaçlO dessa obra Impor-

tantíssima, jdará o governo do Estado 

a sua cooperação, contribuindo roni a 

terra necessaria para o aterro. 

O plano de aformoseamento da var-

zea do Carmo nlo será por mais tem-

po protelado. 

Promptilica-se o sr. secrelario da 

Agricultura a completar as obras do 

grande canal que a atravessa longitu-

dinalmente. a fornecer a terra para os 

aterros, também abi necessários, e a 

rollocar, sem demora, uma ponte de 

madeira sobre o canal, quaudo este 

tenha de cortar o aterrado do Carmo. 

O plano de transforma-lo da var-

tea num vasto e apraxlvei Jardim lo-

(lez conhecido e tem sido publicado. 

Nlo necessitamos de reproduzü-o aqui. 

O largo de S. Rento será posto em 

«ommnnicaçâo direcU com o de Santa 

num edtllclo apropriado, quo será 

construído em frente ao do Mercado. 

Terá o conforto c a elegância com-

patíveis com o ssu destino. 

De oulros melhoramentos mnulclpaes 

temos ainda conhecimento. Mas já vai 

longa esla eiiumeruçlo; deixamol-os, 

por Isso, paia oulro ensejo mais op-

portuno. 

Cu r ve t a « i n n t i l n s » 

0 capltlo dc Iragala Marques Solls, 
rommandaule daquclle bello barco lies-
pauliol, e o príncipe Geuaro, lilho do 
conde de Caseria, estiveram ante-hon-
tem em Pelropolls, sendo-lhes oITere-
cido um alinoço pelo ministro de iles-
panha. 

Os dlstlnctos viajantes visitaram dl-
versos pontos da plllorcsca cidade e 
assistiram as dlversüci no Palácio de 
Crystal. 

O guarda-marlnha Burgmestre, feri-
do por occasllo dos exercícios dc In-
rauteria, em Vlllegalgnon, foi exami-
nado pelo dr. PereiraGuimarles, chefe 
do corpo de saúde da armada. 

A vareta, que o ntllngiu e ainda n l o 
se verlllcou se propasltalmenle tluha 
sido posla na espingarda, foi por clle 
próprio arrancada da ferida. 

Esta varela peneirou lio pescoço, 
exactamcnte na linha mediana, na al-
tura da cartllagem thyrolde, e, sem 
que esla fosse lesada, lol sahlr ua par-
te posterior, ao lado esquerdo da sé-
tima vertrbra cervlcal. 

O que é de admirar é o feliz tra-
jecto do projeetll, que atravessou l i o 
delicada regillo, sem attingir nenhum 
vaso ou nervo e nem o conducto la-
rlngo-tracheal. 

O dr. Pereira Guimarles achou o 
doente em Mas condições e llcou de 
acompanhar o seu tratamento, Iniciado 
pelos médicos do Corpo de Marinhei-
ros. 

De regresso de Santos, chegaram 

hontem a esta capital, pelo trem de 

6.40 da tarde, os sr-. dr. Cardoso de 

Almeida, secretario do Interior e Jus-

tiça, coronel Argemiro Sampaio, rom-

mandante da força publica, José Lou-

renço, da liispectorla de ensluo.e o al-

teres Eduardo l.ejeune. 

A' estaçlo da Luz foram esperal-oe 

os srs. dr. Joio Passos, procurador 

geral do Estado, dr. Meirelles Reis, 

chefe de policia, dr. Atallba Leonel, 

deputado esladoal. alferes Artliur ile 

Paula Ferreira, do t" batalhlo, em 

nome do sr. presidente do Estado, ina-

jor Pedro Arbues, commaudante do I 

batalhlo, o teneule Pedro Rllielro. aju-

dante de ordens do cornmando da for-

ça publica, e a exma. família do sr, 

coronel Ar;emiro Sampaio. 

A m o o n g r u a i 

Segundo as Informações ofllriae«. os 
serventuários do culto catholiro a quem 
0 Thesouro da Unilo continua a pa-
gar as resperllvas coii^ruas, slo em 
numero de « 5 . sendo 13 no Pará, lá 
no Maranlilo, I no Piauhv, 3 no Cea-
rá, 6 no Rio Grande do Norte, 9 na 
Parahyba, !S em Pernambuco, 5 em 
AlagAas, 10 em Sergipe, 47 na Rahia. 
1 no Espirito Santo, II no Rio de Ja-
neiro, *> na capitai federal, t " em S. 
Paulo, i no Paraná, 3 em Santa Ca-
Iharlua, 10 no Rio Grande do- Sol, 51 
em Minas Geraea, 1 em Goyaz e 1 em 
Matto Grossa. 

Destes serventuários, 1 é arcebispo 
(o do Rio de Janeiro), 1 bispos ias do 
Ceara, Goyal, Pouso Alfgre, Rio Gran-
de do Sul, Mariana, Diamautina de 
Matto Grossso), 3 monsenhores. 41 co-
nexos, Má vigários, -t eardeaes, 1 mes-
tre de ceremonras, t meslre-eseota, t 
desemliargadores da R<>laç»o «etropo-
litaua da Balila, 1 thesoureiros- rores, 
t beneficiados, » cura e i chantre. 

O C A F E ' 
0 mercado do Itavre abMu hontem 

calmo, a 43 112 francos, com alta par-

cial de 1 [4 ; Hamburgo, calmo, n 30 

pfeuulge, com alia de l|i a t|J pfeu-

nlng; Londres, calmo, a :r> shlltln^s n 

0 d. , com alia parcial dn 3 d. ; Nova 

York, estável, Inalterado, a fl pontos 

mais baixo. 

Ao melo dia, o mercado do llavre 

esteve calmo, inalterado; Hamburgo, 

estável, inalterado. 

A passagem foi de 9.917 saccas. 

Em Sautos, entraram hontem 13.471 

sacras, e no Rio, 8.153. 

O mercado de Santos esteve fraco, 

sendo os uegocios rcnllsados na base 

dc 4$000. 

Vendas declaradas, 6.0W sacras. 

Pauta da semana, café bom, 450 réis. 

Communlcaçlo do Cntro iln Com-

mrreio ile Café de S. Vaulo : 
Movimento de hontem: 

Hase 3&800 a 3*900 por 10 ks. 

Café moudo 3$100 a 3|303 » - » • 

Escolha... . 2(000a 3|03U • • > 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIT. S 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, lia estaçlo da Compauhiá Pau-
lista, nesta cidade. 11.854 saccas de 
café, sendo 8.283 saccas despachadas 
para Sautos, e 3.560 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS, 5 

Entradas do dia, 13.471 saccas. 
Desdo I o do mez, 27.602 saccas. 
Desde 1° de julho, 7.218.801 sac-

cas. 
Stoc.k, 869.338 saccas. 
Média, 5.Õ3J. 
—Em egualdaU de I9JI: 
Foi doinlugo. 

Sabidas: 
Nlo constam. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 7.Õ63 saccas, 
S. Paulo. 9,Sã saccas. 
No Campo Limpo, 327. 
No braz. 220. 
No Pary, 852. 
Total, 9.917 saccas. 

Café despachado (saccas), 15.481. 
Café embarcado (saccas), 4.515. 

Em egual data de 1901 : 

Fui domingo. 

(Commereial Telégram Hureaiir) 

SANTOS. 5 (ás 11.15 m.). 

Mercado, estável, 

tlírto.éf^W - -

SANTOS, 5 — (1.0 da t ) Mercado, 
estável, 

lluse, 4(000. 

SANTOS, 5—Mercado, frouxo. 
Dase, 4(000. 
Papel particular, 16 t|4. 
Entradas, 13.471 saccas 
Salildas, 20.000 saccas para a Euro-

pa no vapor l.e$ Alpes. 
Slork, 86:1.338 saccas. 

M e r c a d a d o l l i o 

RIO. 5 
Entradas. 8.452 saccas. 
Embarcadas, 2.110 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Cvmmerclal Telejram nire.me) 

Mercado, estável. 
Cambio, 16 1|-1. 
Café, typo 7, 4|023. 
Entradas por cabotagem c borra 

dentro, 3.670. 
Pauta semanal, café bom, iVJ reis. 

M a r c a d o s 6 x t r a n ( | e l r i * H 

NOVA-YORK 

O mercado fechou hontem c.lavei, 
com alta parcial dc 5 pontos. 

Opções: Ijullio, 6,50; setembro, 0,03; 
dezembro, 6,95 ; março, 7,01. 

O disponível, Inalterado. 
Vendas, 23.000 saccas. 
Café do Rio. typo 7, cotada a 7 7|8; 

typo 8, a 7 5,8. 

Iloie, o mercado abriu eslavel, Inal-
terado a S pontos mais baixo. 

HAVUB 
(Commercial Telegram Buremt) 

O mercado fechou lionlcm calmo, 
com alia parcial de t|4. 

Cotações: julho, 41 l|2; setembro, 
44; dezembro. 44 1|2; março, 4'j 1|4. 

Vendas, 9.O0U saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia parcial de 1|4. 
Cotações : julho, 43 t|2; setembro, 

44 l|i.' 
Ao me o-dla, mercado calmo, Inal-

terado. 

HAMBURGO 
(Commercial Teleqrain Buriaun 

O mercado fechou boatein estável, 
inalterados. 

Opções: Julho, 33 3|4; setembro, 36; 
dezembro, 30 l|í; março, 37. 

Vendas, n lo constam. 
Hoje, o mercado abriu calmo, c^m 

alta de 1)4 a !|2. 
Colações : julho, 30 ; setembro, 

30 l|2.' 
A's duas horas da larde, mercado 

estável. Inalterados. 

LONDRES 
(Commercial Telerjr.im Rureauc) 

O mercado fechou honte» calmo, 
alia parcial de 3 d. 

Opções : julho, 3 >|3; setembro, 35;9; 
dezembro, 30|6; março. 37|. 

Vendas, 2.f00 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta parcial de 3 d. 
Colações: julho, 33[6 ; setembro, 31;9. 

FEdMUeTTO 

O CAMBIO 
llmle.n, vigorou nos diversos ban-

cos, na aherlura do merrado, a tal>4" 

Ia ofTicIal de^iO t|l d. sobre l.oudrei, 

A's f l horas da rnanlil, os banco» 

higlezes, iRraflliànlscho llauk fllr Deu-

tschlarid- e <ll uico Commerclo e In-

dustria. modificaram as suas respe-

ctivas tahellas para 16 1|8, e o «Danno 

Commercial llaliauo», para 10 3|!6, 

Na abertura do nosso mercado de 

camhlacs, os bancos em geral nego-

ciavam os seus saques na base da 

16 1|4. 

A s 11 horas da manlil, o mercado 

revelou-s« indeciso, pelo que foi esta 

cotaçlo alterada nos bancos pela df 

10 3(10, e, ao melo dia, mais ou me-

nos, com cxcepçlo do •Drasillaulseli*. 

Ilank fllr Deulsciiland. e <The Ilr.lisil 

Daiil, of South America», era pelos de-

mais estabelecimento» bancários ado-

piada a taxa dc 10 l|8. 

Ainda do fechamento do mercado 

os bancos consorvavain esla colaçio, 

parecendo, entretanto, estável. 

0 movimento dos negócios rcallsá-

dos durant" o dia foi pequeno. < 

Os cxlre.-nos foram dc 18 1|8 a' 
10 1[4. 

Os soberanos foram houtem uego^ 

ciados, uo Ihiiicu Cüininirctali It iliano, 
Brasilianisclie Bank fiir l)enls:'ilanÁ 
e l.ondoii and lU. tr l'lile Bank, ao 
preço de 154200 réis. 

i 

A' taxa de 10 7|32,qus foi a ofllelak 

de lioulem para letras a 93 dias V 

vista, a libra esterlina vale 141798; a. 

franco, í3 . « ; o marco, (726. 

A' vista, 10 3|32, a libra va!t I4»»I3; 

o franco, #593; o inarco, Í7.I2, a l ira 

llnllaua, 1593; cem réis forlei, $)14, • 

o doilar, 3»Ü7J. 

membros do Tribunal do Justiça. Ten-

do de escolher numa lista do 15 no-

mes, dos quacs 10 dos juizes mais ai;-

tigns e 5 (Jot dc maior merecimento, 

a juízo do Tribunal de Justiça, liada 

obita a que syslematlcamente o presi-

dente do Estado prelira os de*la lislo. 

Aluda sobre o mesmo objecto ad-

duZIu o orador outras ponderações. 

Sobre o arl. 46. u. 2', fez algumas 

reflexões o dr. Almeida Nogueira. Df-

clarou i|ue s • abslinlia de contestar 

a crllica produzida |iclo preopinanle, 

porque em con.-cieiic.a concordava com 

ella, e uo menino seulido se manifes-

tara em discurso proferido no Sei.ado, 

na sesslo do anuo pas adu. 

Eu vista dessa declaração, leve a 

paimria o dr. Ilcrculaiio dc Freilns. 

Tomíudo na consideração devida - s 

objecçucs do senador Itoilri^o l.eitr, 

resnondeii-lliH que a lei ordluarla, lio 

desenvolvlmenlo do lousamenlo consti-

tucional, providenciaria em ordem 

n lo sc produzirem os inconvenientes 

apontados. 

Dando maior desenvolvimento 

mu discurso, o orador poz cm relevo 

o alcance da reforma uaquella parle 

0 objectlvo da iunovaçlo—é nlo >ó-

meule a melhor composlçlo do Tribu-

nal d^Jiistiça, dando nelie ingresso a 

juizes dlstinclos,ainda que relativamen-

te uqiVos, como lambem altrahlr para 

a maglsUatuia do Estado advogados 

notatels, j".rls('jiisullos, jurisperilos. A 

carreira dc ma(."-ir.ido de I» invlaueia 

tem po""A «r-duivlo; a esperança, po-

ré::-, di- uma caileira de ministro do 

Tribunal de Justiça—ser» um Incenti-

vo suficiente pa-a compensar aqnella 

peijp8Cli\,a. 

o / v r . a o D A o 

Sfrrtfo especial cCO Cn.n mrsla it .91» 
Puulo 

Cotações em Ltverpool de al?olV> dp 

Brasil, reiluzldas á moei i n»c: jaal ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dU 5 de junho de 

1905: 

Pernambuco, |!)7I por kllj. 

Maceió, «001 po- kil>. 

Alia de 5 pontos. 

Mercado, llrme. 

ESTATÍSTICA MENSAAL 
U suppruueuló visível Uo muixy. 

conforme a Estatística da Holsa <!« 
Nova-York : 

II.OS3.UOO sacras, contra 1Í.297.WW 
saccas. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Pão nosso 
de cada dia 

desla secçlo tirou im 

dessas reformas slo 

MEZES 
JfOVA-VORK HAVRR 

MEZES 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

Jullio 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

"6.50 
8.55 
fi.95 
7,05 

6.50 
0.85 
8.90 
7.00 

43 1|1 
U 
44 l|2 
45 1|4 

43 1|2 
44 
44 l|4 
45 

O Congresso discutiu e votou, na 

sesslo de hontem, toda a secçlo III 

>la parle 1 do projeclo de reforma da 

Cousllluiçlo do Estado. 

Tem por objcclo esla secçlo— o pc 

der judiciário. 

As emendas propostas, que Iodas fo-

ram adoptadas nesta 1" dlseusslo, af. 

feriam o artigo 44 a -'0 da Consti-

tuição vigente. 

Só o artigo 51 

colume. 

As principais 

as seguintes : 

A dlsposlçlo do artigo 45, sobre o 

moJo de nomca.lo dos membros do 

Tribunal de Justiça, foi modificada. 

Ta"s nomeações conllnuailo a ser fei-

tas pelo presidente do Eslade, d .-ntre 

os juizes de Direito, em lista organl; 

sada pelo Tribunal; nlo, porém, 

razlo do deruplo das vagas a prehc 

ciier, mas cm llsla de quinze nomes| 

sendo dez os dos juizes mais antigo* 

e cinco dos de maior merecimento. 

Ao artigo 49, qne dispõe que -oTrlj 

bunúl de J^sllça elegerá aimualnitnli 

o seu prealdeiile etc.., propõe a refor-

ma a supprcsslo do advérbio — aiI 

nualmenle. 
Cogitou-se, a principiada suppres 

slo de lodo esle a r t i g j R l c modo 

reverter ao poder executivo a comiie 

tencia para a noineaçlo do presidenti 

do Triliiiual de Justiça. 

Essa Idéa, porém, que ligurav 

proposta da reforma o anno passai 

produziu má Impresslo no espirlly 

publico. Foi, por Isso, modlllcada 4 

seu plano de execução e, por emen-

da approvada uo Senado e accelia pes 

ia Câmara dos deputados, llmlluva-si 

a reforma a suppriinlr o art. 49 d# 

Constltiilçlo. Destarte, deixava-se 

lei ordinária o complemento do aulli 

palhlco projeclo. 

Em l»ta hora, por-m, attendendo 

considerai-lo de alta relevancia, a Co«( 

misslo reviso ra manteve o citado arl 

49, eliminando nelle, tio somente, 

necessidade de ser annual a noineaç 

do presidente do Tribunal. 

Ao arl. 50 foi proposta uma emei 

suppresslva que, Infelizmente, o O 

gresso approvou, como as demais. 

Esle artigo é o relativo ao pro 1 

n.enlo dos ofTicios de justiça. A 

presslo delle Iraz como consequcn 1 

a excluslo do presidente do Trlbu 

de Justfça da collaboraçlo que 

mesmos lhe cabia. 

MEZES 

Julho 
Setembro.. 
Dezembro. 
Março 

Hoje 

35 3(4 
36 
38 1|2 
n 

Ant 

35 3|4 
35 3)4 
30 l|4 
37 

Hoje 

3õ|3 
35|» 
30i« 
37| 

Ant. 

35)3 
35|9 
30|3 
3fl!9 

Falou primeiramente o dr. Herci 

no de Freitas. Explicou os motifc 

que pesaram no espirito da Comtr • 

slo revisora para aconselhar a COIM -

vario do art. 48, eliminado apena > 

— tnnunlmente. O alcance desta me 

llciçlo Já fleoii explicada. 

Veiu, em se/ulda, á tribuna o 

Rodrigo Leite. 

Analyson o honrado senador a 

poslçlo do art. 45, g único, da proj 

la de reforma. 

Redigida como ella está, poder-s 

dar a completa nulliflrarlo do prli 

pio da antigui-lade na uomeaçlo 

Kxgotlada a ordem do dia, Irvan-

tou-sc a sesslo, sendo designada para 

hoje t8da a Parlo II da reforma, rele-

rente^flo—llvjimrit ilmiripal. 

Ksta (farte envolve ma eria Impei-

I uile e de muita aclualidade. 

Notas fluminenses 
llio, 4—il—HO/í 

O eslabeleclmeuto da />;'it, 11'sla 

capital, tem sido mal accelto por al-

guns espíritos que se d.zein adeanta-

dos. NÜo vema', posillvameule razlo 
E X 
pera isso e cbçgamos, niesmo, a re^o-

iitiecer,'liiie a expanslo extranjelra — 

'nduslrlal c commercial — tr.ra enor-

me» Mnefijio; ao nosso palz. 

Pornii» n lo ponnlttlr que a /.ejfil e 

""JiwaiaiJBu; ... , r ,i,.hi 

dos serviços sob todos os ponto- d» 

vltta / Cabe ao governo acautelar >. 

Interesses uaclonaes quanto ao futuro, 

111a. Isso n lo vai ao ponto de impossi-

bilitar o desenvolvimento de compa-

nhias evlrangeiras que, dispondo de 

grandes capitães, podem ser* ir o pu-

Idh-o de um ii.odo muit.sslmo superior 

ao nctual. 

A respeito de viaçlo, de iiluiiilnaçlo, 

dc abasleeimeuto d'a:.'iia, cap.tal da 

1'nllo oITerece ainda o- mesmos tvpos 

já'coudrmiiado» lia trinta nnnos. A 

faita de recursos e a condescendenclii 

—abi certo ponto reproiavtl -téin, en-

tretai.to, samxlonado essa eslagnaçlo, 

prejudlrlallsslma. 

A LlyM propõe-se a si;hstltulr pari' 

desses .serviços; pena « que se nlo en-

c.irre„'iic de todos, pois v> assim ces-

sariam os bondes tirados pela trace,Io 

animal; a li'u:nl:iaçlo (e note-se queé 

fornecida por nina sociedade extra:,-

leira—luas nrreb?utada) deixaria de 

f r quasl uma hypothese, a nlo 

fcria horários que a tornam escassa pa-

rada Indispensável liinp:za. E, co.no 

eisa% multas outras causas... 

Eu matéria de nacionalismo, somos 

radiCies quanto á pollliea, mas enten-

dem» que sobre lodo, os outros ter-

reuoso iiativlMUn é uma tolice. 

yu< perigo havera em ser a /..f//i( a 

unie| proprieUria dos velilculos de 

trans-orle em nossa terra 1 üue mai 

advir, para o Drasil em passar, por 

exemilo, o Uojú a nin -sndicalo al-

lema qne o reforin» complelamenle I 

C01 a franqueza de pie nos ufaiia-

lno?,dire!iios só nos assatH um receio 

—e e que, ol-servaudo e conhecen-

do o nossos baldios de indolência 

lougnlir,Idade, essas companhias e\-

trançiras se resolvam a aprovellal-

os . . . 

Pan remediar o ma! lia, todavia, a 

(lsca-saclo, que eimpre n lo seja ape-

nas lonornria ! 
DAVIU 

«oniDierrlo tom a França 

Elá publicado o-relatorio 1I0 2" Iri— 
me-ire do anno passado do consulado 
genl do lirasl! no llavre. 

Otnovlmento geral de navegaçlo foi, 
naqteMe Irlmi-ilre. de 4.1 navios com 
72,;J8 toneladas, de café,34».480 kllo-
graumas, cor.lra 5.021.82" no Irimes-
Ire anterior, o que apresenta uma dlf-
fereica em favor do primeiro trimes-
tre ii 3.135.340 kllogramuias. 

ATjmportaçlo de nigodlo foi de 
22 .00 kllogrammas, eoutra 77.ooO uo 
IrlrtÉstre precedente. A borracha Im-
portada foi de 534.640 kilogramma-', 
contra 743.540 no primeiro trimestre ; 
os preços, porem, mantiveram-se su-
periores aos do perin-lo anterior. 

Para o porto do llavre n lo houve 
Importaçlo de assucar 110 referido 1" 
trimestre. 

Foi publicado o decreto que concede 
licença á K. Tnni, Limited, pira fuuc-
clonar 110 Rrasll. 

Cervant93 e as suas obras 
Foi transferida para sabbado próxi-

mo a conferência do dr. Luiz Mural 
sobre Ceai.sxrts r. AS SCAS OHRAS. que 
devia ser reaiisada hontem, no Rellro 
Lltterariof Porluguez, do Rio. 

0 sr. ministro da Industria vai soli-
citar do HlBl-teHe da Fazenda o paga-
loenio lie 334.80*1 francas e 77 cents. 
a» Wovrelo da. AUemanha, Importancia 
(pir ii»Vft o Bra-II pela permutaçlo de 
vales Internadonaes corres^ojileiites ao 

trnae.jMt d* (904. 

IC' um livro piedoso quo vai consti-

tuir, hoje, o assumpto deslas linhas 

de prosa. Já pela religiosidade do tl-

lulo poderá edillcar-se o leilor: -Esca-

da do Ctw. Seu auetor é S. Joio Cll-

maço, um monge do monte Slual, nas-

cido na Palestina em fins do século VI, 

011 em princípios do século VII, nlo 

se sabe, ao certo; aos dezeseis anuos, 

renunciou clle o mundo para receber 

o jugo da vida mouastlrd; durante de 

zolto anuos eslcve sob a dlrecçlo dis-

ciplinar de um sanlo velho chamado 

Martyrio, e, por espaço de quarenta 

anuos, viveu u» soledade de Tliola, 

logar°que escolheu, a cinco milhas de 

uma egreja, para levar u vida dos 

anachoretas. Quaudo foi dirigir o mos-

teiro do monte Sinai, a Instantes ro-

gos de seus antigos irmãos, que viram 

nelle um santo, apus a vida de ora-

ções e jejuns que levara ua solidlo, 

outro hcinaveiiturado, chamado tam-

be.-ii Joio, e abbade de Itaithe, mos-

teiro. situado junto ao inar Vermelho, 

euviou-llie lima carta pedindo que es-

crevesse a; regras da vida espiritual, 

• regras que serio dizia o abliaoe, co-

mo unia escada que chega abi as por-

Ias do Céo, |iela qual subam c-»ni -0-

gurunça. snm qne as espir.luaes mall-

cius e os princip- s da- Irevas d mun-

do possam Impedir a subida.. 

Ora, S. Joio riimaco, |uc se lias ia 

refugiado, duranle quarenta rumos, 

numa cova, situada a lalzue mo mon-

te, para, secretamente e longe dos ou-

tros solitários, levantar voze> ao céo, 

e para meditai* as ligiiras alegrias do 

mundo e a certeza da morte, nada 

mais fiz do qur escrever o que sen-

tiu e meditou com aquelle ai-rebala-

mciito nt; sileo de lui.uagem peculiar 

«os :ito: visionário-,. 

Daiil resultou a F.-nda r/o O o, n 

cpial foi Imd.izlda livcineiite i-ni hes-

p. litiol por l i. i.uiz de lirauada. lia 

( •nr:a obra myslica existem ainda 

outras versões, algumas em grego vul-

gar e outras, em latim. Mas foi sobre 

a ver slo daque! r ,:ola\cl dominicano, 

cousiderailo ciussico dc \aiiosa cotaçlo 

1- litteralura ascética, que o dr. Joio 

Mendes Júnior vá',0.1 n Mia em porlrt— 

giicz, em nlo menos lídima linguagem, 

daudo-uos r.-siip. a conhecer o piedoso 

trabalhe de S. Joio Cllniaco. 

i a i v i , „ tiireibv. n w . além 
do tua s, 11'U nonc 111 de leltras de 
vailn Incontestivl, passou, enlretanlo, 
despercebida ao nosso melo lillerario. 

Franeamenl", n<*ste particular, con-

fesso aqui f. minha máxima cul|>a. O 

dr. Joio Mendes, apenas publicou ; 

sua verslo oa L»'iula <tn f.Vo, mimo 

seo,i-:ne com tiiii exemplar, e eu, ape 

sar de lhe haver prometi ido dar logo 

na imprensa : minha impressle a.seu 

respeito, fui piocraslinaudo-n por mo-

Iivos que u:io vion ao ca^o esmiuçar 

iiesle momenio. Mus, einlim, como lo-

do o tempo r tempo, como lá diz o ou-

tro, desempenho-me, boje, dessa pro-

messa, chamando a allençlo de meus 

confrades c do publico piedoso para 

essa obra em qne; de-conlando-se o 

mysllcismo <t otitrance daquetle tempo, 

,-c deparam coucellos moraes dignos 

de meditai- .0 por parlo de nos todos, 

iurri-os ou crentes, cuja vida se dis-

persa, aos faiiapos, nas urzes do ca-

minho que trilhamos. 

M o 11.c pejo de confessar que eu sou 

naturalmente pnyiivo e realista. Mas o 

faclo r que exi-lc 110 fundo de cada 

um de nós, como diz um escriplor, por 

inais friamente ed içados que sejamos, 

um resto de mysllcismo; c basta, ás 

vezes, uma paizagem soturna, o velho 

muro dc um ccinitcrio, um ermo as'c-

lico, as emollienles brancurns de um 

luar, 011 a impresslo dc um livro qual-

quer que uo iraga á mente uma doce 

ou dolorosa recordarão, para que e-se 

fundo mysllco suba, se alargue como 

um nevoeiro, ei. lia a alma, a sensa-

çlo e a Idéa, c llque assim o mais ma-

thehiatico ou o mais crit co l io triste, 

tio visionário, lio idealista corno um 

sellio monge poeta. 

E' o que justamenle se dá commigo 

neslc momsnlo. Mo lia quein 11I0 co-

nheça as ideas livres do escriplor des-

tas linhas: mas o caso é que a religiosa 

unrçV> das pacinas de S. Joio Clima-

co. t io bem vertidas em porlu„'iiez pe-

lo dr. João Mendes Júnior, me empol-

gou por Unia maneira, que o tal tun-

do mvstico a que se referiu aqucPe es-

criplor se me alastrou na alma, esta-

belecendo essa corrente electrica de 

sympalhla que deve existir eulre o 

auetor c o leitor, quer seja este um 

crilico 011 um slmpies dlletlante. 

Uuvau reclama justamente esse es-

tado d atina do critico ao apreciar uma 

obra de arte. As qualidades dominan-

tes do verdadeiro crilico slo, pois, a 

sympalhia e a soclabllidade. Para ler 

nitidamente a vislonaçlo I n 'ma de 

uma obra, deve-se aquilatal-a com af-

(eiçlo. faça-se embora a critica de 'eus 

defeitos de par c m a de suas be le-

zas. Posto que nlo seja isto uma no-

vidade, porque o velho Horacio, já de 

muito, consignara o preceito artlsliro 

do Si ris me flere, a tlieoria de Gu-

yau, comtudo. vciu mostrar que o 

principio do poeta latino se baseia so-

bre o da soeiabilldade, para a qual a 

arte deve contribuir com o seu largo 

contingente. 

As<lm sendo, nlo extranhe o leitor 

que lhe diga, sem peripbrase», sem ro-

deios, que a Kscada do Ce», traduzida 

como está, é um dos melhore» traba-

lhos da lltti-ratura mystlco-rellglcsa que 

tenbo lido. Note-se que j á II, além de 

tantos outros, as Carla» da Reiigioia 

Porltigueza (Marianna Aleoforado), as 

obras de Santa Thereia de Je-us, de 

S. Joio da Cruz. de frei Lalz de Leio 

e de frei Antonlo das Chagas, as obras 

dc S. Bernardo v de S. Boaventura, as 

Con/luOei de Santo Agostinho, as obras 

dc S. Joio Chrysoslomo, as de S. Fran 

elsro de Salles etc., e, nem por Isso, 

a obra de S. Joio Cllinaco empallldeee, 

colloeada que seja nesta mesma lila. 

Chama-se ella Escada do Céo pela or 

dern e cousequencla corn quo nella 

slo tratados tanto cs vícios, como as 

virtudes. Slo trinta os degraus desta 

Escada, a salier, divide-se a obra em 

Irlnla capítulos. 

A renuncia e o menosprezo do mun-

do, a morliliraçlo das paixões e u vi-

clorla sobre appetltes e afTectos, a ob-

diencia, a penitencia, a memória da 

morte, o pranto da conipuacçlo, o e: 

queclmento das injurias, o horror á 

detracçlo, o commedimeuto nas pala 

vras, a veracidade, a temperança e o 

jejum, a caslidade, o horror iavare-

a coragem nn pobreza, as vigilias, 

a prevençlo contra a vanglo' Ia, a so-

berba, o horror á lilaspliemie, a inan-

sidlo e a simplicidade, a quielude do 

corpo e da altno, a dtscreelo, a paz 

de espirilo, a oraçlo, a Fé, a Espe-

rança e a Caridade—eis os tliemas de 

seus capítulos. 

A meu Vi*r, porém, os mais bellos 

dis capítulos slo os da penitencia e 

do pranto da compuncçlo. A penna 

le S. Joio Ctlmaco Iraiisdgura-se uel-

les; a vida lu-ro.ca dos monges, na 

soledade das cavernas que habita-

vam rir: ta vez de conserva com as 

féras br.ivias, mas que se tornavam 

maiisa,s a po.ito de trazerem alimento 

alguns dos santos solitários, a vida 

desses liom*ns é desc.ripta com tal 

verdade de clres, co:n l i l realismo de 

minúcias, que os calHIos sc nos põem 

a pino; nessas paginas parece re-

lumharit f-rrea cor do propliela, fui 

nilnadora •• terrível, annuiiciando o 

Juizo Kiual. Ah! como os pobres mon-

ges tinham horror á mort»! Apesar 

de cavarem, durante a vida, a s ia 

própria cova, cantando sempre o M>-

scrcre ; apesar de ensangüentaram os 

jojilios pelas continuas orações que 

faziam, arrastando-se uo chio e ba-

tendo no peito com duros sel\os; ape-

sar de eninu-greeerem e como que se 

cadaverl.sarem pelos jejuns de Iodos os 

dias; apesar de vencerem todas as 

tentações do demonlo, que revestia 

mil Wrmr,, para os tentar: aoesar 

disso ludo, na hora extrema da mor-

te. sentiam elles o pavor daqueite que 

:C acha uo cairei de um aliysmo »«-

curo. além do qual exUe—o céo ou 

Mas a fé arraigada dessas homens 

era tain*. ,ieüa se contam prodí-

gios. S. Macario, por exempfi, 

conta nin escriplor, quanuo habitava 

lia margem Ivldca do Nilo e queria 

atravessar para a margem arablra, ca-

miiiliava para a beira da a^ua, pro-

curava eiifr.i o I ando dc crocodilos 

que bolavam ou sr aqueciam ao sol, 

alguin de dorso bem lar,;o e bem com-

niodo—e rlsonliamenle movia o dedo 

num aceno risonho. immedtalaiaeiile 

o monstro fendla a corrente at á 

areia lisa, onde <e nminava como um 

barco se arrima a um cáes. S. Maca-

rio saltava para o dorso do crocodilo, 

e, sentado, alTagando mesmo dislrahl-

damente a grossa crosta rugosa, atra-

vessava ou descia o velho r io . . . 

Com semelhante energia moral, de-

vido á Fé sem limites, os solitários fa-

ziam verdadeiros milagres 10 qu* hoje 

se explica scicnUflcamenle). 

Imaginem agora que S. JoloClimaco, 

auetor da Escada do Céu, era um des-

se. homens, simples como uma criança, 

mas forle como um cretile. Vislum-

brou, alruvés de suas oraçõese de seus 

êxtases, o C>o, a morada eterna dos 

Eleitos c qniz, entlo, legar aos «eus 

Irmlos uma escada por onde subissem 

e fossem alcançar alll a recompensa de 

tantas penas e de tanlas provações ria 

terra. 

Oxalá que o «auto mon ;e nlo se en-

ganasse! 

Em lodo caso, a Escuda do CVo é 

uma obra mystlco-religlcsa que a 

todos -erve de documento para o es-

tudo dos ralados d'alma daquclle tempo. 

\V. 

Hesenüa dos jomaes 

De Ilapplininua a Itararé 
Os srs. dr. Ilermillo Alves, chefe do 

prolongamento da linha de llapeli-
ninga a Itararé, e os engenheiros \V. 
von llrewer. Antonlo Prudente de Mo-
raes lolo D. (iurcez e J. liarros Ilro-
lero, seguiram hontem para llapeli-
nlnga, em viagem de recoiiliecimento 
para os tralialhos de prolongamenta 
da Sorocabann, ilesd» Itapetinliiga. 

Os Iralia b s já foram encetados pe-
los enieniielros da I* secçlo da Soro-
cabaua, drs. Américo Diainaiilluo Lo-
pes, Atfonso Lara e Júlio Pinto. 

Está n°sta capita! o sr. dr. Anloiilo 

Alexandrino Bor/es dos Reis, depnladrt 

ao Congresso do Estado da llaliia, lente 

do Gvmnasio daqnelle Estado e Indus-

trial. 

S. s. vem a S. Paulo estudar a or-

ganisarlo do nosso ensino publico para 

modelarão do seu Estado. 

Vindo de Ilaliba, está nesta capital, 
onde demorará algun» dias, o dr. Os-
car Moreira, delegado de policia ua-
quella cidade. 

Segue hoje para fian.inal o sr. dr. Pi-
nheiro e Prado, I" delegado auxiliar, 
allm de assistir aos trabalhos elelto-
raes a que alli se vai proceder. 

Pelo Irem nocturno, seguiu hontem 

para o Rio o deputado federal sr. dr. 

Aulonio Cândido Rodrigues. 

O sr. tenente Coutiuho foi á estarSo 

dó fiorle apresentar-lhe as despedidas 

em nome do sr. presidente do Es-

tado. > 

Perante a Cartiara Syndleal de Cor-
tòrrs, o sr. Mario Oomlde, nomeado 

para exercer o cargo de corretor de 
fundes públicos, prestou compromisso 
e tomou poese do earzo. 

A s fo lhas de h o n t e m 

•Correio Pau l i n t a n » . — Insere cm 

primeiro togar uni bulellm da Commlsslo 

Centrai do partido republicano, recom-

mondando ao eleitorado « candidatura 

do dr. Domingos Antonlo de Moraes 

Flllioá vagade um deputado ao Congres-

so do Eslado, na próxima futura eleiçlo, 

marcada para o dia 10 do corrente. 

—Segue-se uma Carta dc Utbòa, da-

tada de 7 de maio, de Mascarenlias 

Galvlo. 

—Molas, Sólidas, Telvirammu», Mali 
do llio <• as mais secções do costume. 

—Transcrlpções. 

—Na secçlo Opinines, um arllgo do 

dr. Eduardo Gulmnrlos, de Campinas, 

soii o titulo c siili tlliitos: Crise do Cu ú 
—Soturno pratica—ValorisnrUo <1 vul-
gariiaril o. 

O arllgo está bem lançado, escrlpto 

com calor e com verve. 

tíuanto a 1! ano, pode clle ser cf-

flcaz; n lo porém, novo. 

Lembra o a.-licullsla u necessidade 

da creaçlo de novos mercados para o 

café. Conla 0111 obstáculos que hlo 

de ser o|iposios pelos poderosos capi-

talistas inglezes da «Liga do Chá». 

Para os d-hellar com exilo, nos t 

necessário procurar nlliados; e e-des, 

poderíamos ler nas «Importantes e po-

derosas torrações dos IMados-Cnidos, 

lia casa Arbuckle A C., por exemplo». 

O governo de S Paulo, ou o gover-

no federal, prosegue o dr. Eduardo 

Guimarles, forneceria iiratultainente a 

casa Arbukle A C., duranfe cinco an-

nos, o café recebido da lavoura, em 

virtude de um Imposto ad llclonal d» 

10 r'|0 em espécie... para que ellaesla-

eleça torrações, prepare o café e ven-

la-o, por preços Inllmos, em todos o« 

centros populosos da lliissla, da China 

do Japlo... * 

• Es tado de S . Pat i lo . —\a primeira 

eolimna, mais rima Carla do llio, de 

Fíijnro, sobre o seu Invariável assum-

ido das candidaturas presidenelaes. 

—A rida porlni/wm, de Gaspar da 

Silva. Apesar de extensa, muito inte-

ressante. 

—Jornact 1I0 llio, lis mnnuipios, Mu-
las e informantes f as demais seeeó*» 

do costume completam o numero de 

hontem. 

< srantalla>—Inicia a foi la^-omo sem-

gordos lypos normániios—uma nolicl» 

dos laetos referentes á colônia desta 
Capilar, a, , l u D I l l : l ( j 0 , „ , 

tl ienle, da extrema esquerda 11,1 ca-

iu ara italiana, moslrou ao ministro das 

Relações Exteriores um lelegraniuu 

que diz respeito á cuudiicta da rolouto 

na questão Glovanetli i; a at I ide qsn 

esla assumiu peranlc o cônsul italiano 

tleda capital. 

—Nas Ore dei y-0,710, traia ainda ilu 

caso Giovancitl. 

—li p tis, seguem-se as sceções Car-

ri'-re porteuw', üirri.-rc car u'-d, \rjli 
Shiti, Crouaca ele. 

. D i á r i o Popn lar .—Traz um nrtigo 

sobre o livro o '''tilrc i.s C'uletios, as-

similado por t.'m Cliitcno, e sobre ou-

tros assumptos. Vem, e:a segundo lo-

gar, uma desenvolvida noticia sobrej» 

exposição ile pio lúcios a r,colas do 

Estado <fe Santa Catharina. re.iiiaa-'a 

ultimamente em Kioriauopolis. 

—Noticiário resumido, mts variado^ 

sporl; Iclegraminas. 

• A P la tsa \ - Motas f.diti.-PI. 

nus» borda algumas considerações so-'*'" 

I re o facto do sr. bispo 1I0 Amazonas 

andar pela crtninja der arando qur a 

lei que separou a l-^reji do Estadc 

prejudicou, em noss-j pa z , a consti-

tuição da fauiiaa e favoreceu a bi;;a-

mla. Islo diz o sr. bi-po ; mas será a 

verdade verdade r.i ! 

—0 resto, not - as e.parsns e iCcijia) 
co«tum',iras. 

• I>a T r i b u n a I ta l i ana —Serviço 

telegraphico l igo lias primeiras cohim-

nas. Destaca-se o despacho teleya-

pliico sobre o« conflletos havidos em 

ftoma, por occ.isilo de se cnmmeinowir 

a morte de :1arlla'dl. Publira em se-

guida um artigo do dr Napoleoue Co-

lajannt sobre cousas IlaliaiM*. 

—Civaai- :, cheia de fados Interes-

santes. 

.T r i buna PanHe^a,— V iliriario a-

bundunte e variado. Secçõei do co-

tam e. 

• Fo lha Ho»»»— I raz a Indefectível 

secçlo Do llio e enceta uma serie- de 

artigos s ,i rc 1) puder defensivo Sul 
do Brasil. 

Dom serviço telegraphico e copio.' a 

noticiário. 

O distineto colfega vespertino hon-

rou-nos com a trauscripçlo d'- um pe-

queno trecho da noticia q HJ d-imos, 

na secçlo do Sporl, do n nnero de 

hontem, sobre as tomada» que aute-

bontem se reali-arani. 

Mu ltas f ruela*. .. 

• A. Vom Publica,—Insere um arllgo 

de J. Marcial sobr< candidaturas pre-

sldenciaes. Noticias e outras seeç«s de 

sempre. 

P a e m o n s t r a 

Hontem, i Urde. nn rua llarlo de 
J kg liara, Vicente Majrone aggrediu a 
Uifelada» a sua multier R-,-.t Prln»-, 
ao ser pilhad-i em lla/rante ua prale-a 
de artos llbltbnosos com uma sua II-
ilia de 14 arinos deedade, a quem des-
vir--'inou, ha me/es, e eom quem at* 
avora lem vlvl lo. 

Abi fica o cá-to íimplcsiwiit»- iMrra-
ra.1-, p .ra moiistruoudad' - 1% ta! 
quilate o» commenlartos fal erem. 

Tomo^jkontieeimeiito do cto o ir , 
1- sul'delegado do Sul da 8.-. 

tf 
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Camara 

NA hora do expediente, o sr. Ber-

nardo Aiiluulo 1 ralou longamente d» 

jiollllca do (jojaz, lendo documentos 

era defesa do governador daquelle Es* 

tado. 

O sr. llcrmenegtldo Moraes reSpon-

derA, sobre o mesmo assumplo, ao dis-

curso do sr. Urbano de Gouveia. 

Na crJem do dia, o sr. Barbosa Lima 

falou durante duas horas, fazendo o 

exame retrospectivo dos acontecimen-

tos de l i de novemtiro do anuo pas-

sa 1Í0. 

O orador atacou violentamente o go-

viruo, criticando a policia do listado 

de S. Paulo, alludlndo, nesse ponto, ao 

raso dos offlclaes Irancezes contrata-

dos paia lnstructores. 

Movimento do por to 

RIO, 5 

Entraram hoje neste porlo o» seguin-

tes vai«r«i; 

üanube, de Soulliampton, c luce-

nulu». de Montevidúa. 

Sabidas: 

•( Pernambuco, para Manaus; liam ara, 

para Londres; Ai/im, para Maiicliesler; 

Uriuii. para Hiienos-Aires; Atdeltael c 

•p,urd.se, para S. Vicente. 
O l l o y d 

m o , ; 

Consia que um grupo de americanos 

entendeu-se, boje, com o sr. ministro da 

Industria, a quem propoz a comprado 

I.luijil brasileiro, por nove mil <• qui-

nhentos coutos de réis, entrando para 

o Itálico da Republica com tres mil 

contos, e o restante, o governo pagará 

ao ISanco, pelo preço da desapropria-

d o dn dique da saúde, devido às obras 

do poito. 

Regresso de navio» 

WU, 5 

Consta que o sr. ministro da Mari-

nha ordenou o regresso de alguns na-

vios que so adiavam lucorporados A 

divisão do norte. 

O •Tamandaré 

m o , j 
E' esperado ueste porto, de regres-

so de íanlos, o cruzador Tamandaré. 

Despacho tia M a r i n h a 

Hlo, 5 

O sr. ministro da Marinha não com-

pareceu lioje A Secretaria, despachan-

do em sua residência. 

A grève 

mo , s 

Devido íi propaganda que se tem fei-

to, as associações de alfaiates adherl-

•rara a greve. 
Despachos 

RIO, 5 

Km despacho com o sr. ministro do 
o sr. presidenld da Republica 

appiovõlra onnxtrucçao do 
novo edillclo para a Faculdade" dc Me 
diclna da Bahia, 

—1-oranl erijíiuus iui j«u 

da nacional no Acro e em Santa Cruz, 

110 I -lado do Esplrlto-Santo. 
u^yaniento de 1903 

RIO, l> 

SaLLiado proximo, o sr. ministro das 

Fiuálíças, sujeitará á approvação do 

sr. presidente da Repulillca o projecto 

de orçamento da receita o despeza 

jiara o nimo de 1900. 

Conselho de guerra 

RIO, S 

o Conselho de guerra ouviu lioje as 

declarações do major Uomes de Cas-

tro, que manteve com altivez a sua 

responsabilidade, como conspirador, 

ruvoilo nos successos de 1-1 de novem-

brodo auno passado. 

Incênd io 

Rio, 
A' i.. ;e. declarou.se incêndio na fa-

lírica e,e tecidos do «Andarahy Clan-

de., llcaiido destruída a estufa. 

Gemei-al Sod i i g uea Salles 

Riu, 5 

Acha-se completamente reslabelecido 

o general Rodrigues Salles, que reas-

sumir a ciielia do estado-maior do 

exercito. 

Banqueta 

RIO, ã 

O ministro chileno, nesta capital, of-

ferec.-u uni banquete ao corpo diplo-

ni .t.co. 

Congrealo r7ac'onal 

R!0, •} 
Na lior.i do expediente foram lidos 

telegrammas das assembléas de Ooyaz, 

declarando-se a meza Inleirada. 

For., ai nomeados os srs. Xavier da 

Silva eCouçalves Ferreira para subslitulr 

ossrs. Álvaro Machado e Almeida Bar-

relio na commlssão de Monto Pio e or-

denados. 

O sr. 1'hnmaz Deilino falou a res-

peito da representação do Conselho que 

manda crear mais Ires commissõcs eo 

alistamento eleitoral. 

Esja representação foi approvada, 

assim rumo o relo opposlo pelo sr.pre-

feito ao Conselho Municipal, 

Em seguida, fui levantada a sessão-

Pr ínc ipe de Udiue 

CAIU A, 0 

As auetoridades do Eslado e consu-

lar -s receberam festivamente a giiarnf 

(So do cruzador ilaiiano Calabria, que 

partirá sexta-feira para o Rio de Ja-

neiro, trazendo a 1 Ordo o príncipe de 

l'd ne. 

para vlsktar a MespauU, onde, segun-

do parece, t r i m lUts do uiez do ou-

tubro vindouro. 

• • « a a i t r a francas» 

ALCEU, 0 

Procedente de Bugie, chegou hoje 

e>ste porto a esquadra Iranceza do Me-

diterrâneo. 

V. J « M LourençO 

LISBOA, S 

Em vista de «e lerem aggravado seus 

tncoui modos, o bispo de Amazonas, d. 

José Loureuço, nüo seguirá para Uer-

üui. 

>. eie, reviu, foi sarauneutndo lion-

tam pelo cardeal Nelto, patriarcha de 

Ushúa. 

E a abuque do rei JLffonao 

CIlEltBLRliO, 5 

A's Ires Iioras da manhã, o rei Af-

foiiso XIII embarcou para a Inglaterra, 

no hiato Vútoria and AlOerf 

O rei A f o n s o em Londres 

LONDRES, õ 

O rei Atfonso XIII chegou hoje, des-

emtiarcando do hlate Vírturia and Al• 

Lerl ás quatro horas o Irinta minutos 

da tarde. 

O príncipe de (ialles esperou-o em 

1'ortsmouth. 

Estão sendo tomadas grandes pre-

caueCies para proteger o soberano hes-

paniial contra os ntteutados uuarclils-

tas. 

—Ti'm cabido grandes ehuvas. 

Emprés t imo 

LONDRES, 0 

A casa Itotlischild emltüri, no diaC 

do proximo mez dc junlio, o emprés-

timo brasileiro de tres millióe» ester-

linos a ü typo 97. 

Kespesta do rei Affouso 

LONDRES, 5 

O rei Alíouso XIII, respondendo í 

saudação que lhe fez o mairc dc I'or-

tsmoulli, disse: .Venho visllar o rei e 

afBrmar os laços de amizade entre a 

llespanha e a Inglaterra. 

Repousando no amor o na paz a 

cultura do commerclo e do proçresso, 

eu nito me esqueceria nunca desla 

manifeslaçrio á potência naval lugleza. 

Nesse ponto, o sr. Barl osa Lima foi 

aparleado pelos srs. Fernando Prestes 

c Eloy Chaves, que lhe demonstraram 

a incolierencla dó seus actos quando 

governador dc Pernambuco. 

O orador proseguiu seu discurso ana 

lvsando as deportações para o Acro e 

occupou-se ainda de outros assuinptos, 

defendendo a denuncia apresentada 

pelo conselheiro Cândido de Oliveira 

contra o sr. presidente da Republica, 

O sr. Eloy Chaves respondeu ao sr 

Barbosa Lima sobre os tópicos olfen-

sivos ao Eslado de S. Paulo e falou 

sobre a rivalidade entre os governos 

federal e esladoal. 

o sr. Ilosannah de Oliveira justifi-

cou as razoes por que deu parecer con-

trario á denuncia, reclllleando alguns 

pontos Uo discurso do sr. Barbosa 

Lima, 
D : Cario» 

EXTERIOR 
General J n l i o Kocca 

mo, o 
A Municipalidade, o Casino, os ern-

trei e socb-dades desta cidade prepa-

t u a solenne recepção ao general Júlio 

JRocca, ex-presideute da Republica Ar-

gculiua. 

O rei Alfonso X I I I 

CIIERBI RGO, 5 

O sr. Thomson, em nome do go-

verno 'raneez, desejou ao ret AiTonso 

XIII feliz continuação da viagem. 

O «ob ran® hespauhol pedia-lhe qae 

djradeceSie ao sr. Emillo Loubet, pre-

sidente Repnlillra, o eordeal aco-

lhimento que iíe dispensou o povo 

francez. 

O I ' . En»l ! ie Zionbet 

PARIS, S 
O sr. Emiüo lonbet agradeceu o 

Jtonvite que lhe fez o ml AFTonso .XIII 

LlSIiO». 5 
El rei d. Carlos regressou de Ven-

das Novas, aonde tora assistir aos gran-

des exercícios de artilharia. 

D . M a r i a F i a 

LISBOA, a 

Deve seguir depois de amgnhíl para 

Paris a rainha mie, d. Maria Pia. 

U m presente 

LISBOA, 5 

Por occasiüo da tourada que se rea-

lisou no rrdondel do Campo Pequeno, 

em beneficio do cavalleiro José Bento, 

este foi presenteado pela raiulia d. 

Amélia eom riquíssima bengala. 

Bispo do Amazonas 

LISBOA, 5 

Falleceu hoje, nesta capital, o bispo 

do Amazonas, d. José Loureuço, que 

será enterrado provisoriamente no ja-

zigo dos padres do Espirito Sanlo. 

O re i Atfonso 

LONDRES, !i 

Ueaiisou-se hoje o jantar Intimo of-

ferecldo no palacio de Bucklngham ao 

rei Alfonso XIII, que está encantado 

pela hrllhaulo reccpçHo que lhe fazem 

nesla capital. 

S. Majestade deitou-se cedo. 

Jorna l i s tas russos 

PETElíSBt RUO, 5 

A Uniito dos jornalistas russos ap-

provoit uma resolução pedindo que 

seja convocada tmmediatamenle uma 

assenibléa constituinte. 

Dynam i t e 

PETKRSBLRGO, S 

EmBaku, foi encontrada uma bomba 

de dynamlle, na casa do governador, 

o príncipe Nakacliidse. 

Cardeal a rgen t i no 

R O M Ã , 

Assegura-se, em rodas que privam 

com o Vaticano, que, depois de uma 

confercncia ha\ida entre o papa c pre-

lados argentinos, S. Santidade manl-
feslou-se favoravel á creaçlo do um 

cardeal argentino. 

Consta que será eleito cardeal o ar-

cebispo de Buenos-Aires, momenher 

Marlano Espluosa. 

Bscepção no "Pa,latino 

ROMA, ü 

O sr. Fortls, presidente do Conselho 

de ministros, teve brilhante recepção 

no Palalino, na couferencla da agri-

cultura. 

Estiveram presentes os ministros, di-

plomatas, delegados de diversas asso-

ciações e muitas pessoas gradas. 

A [Iluminação a fogos de bengala 

causou bello elfeito. 

Novo d i r i g i re i 

PARIS, 3 

Os irmãos Lebaudy realisaram, hoje, 

em Meissous uma ascenção, num diri-

girei que Inventaram, obtendo excel-

lente êxito. 

Desastre ma r í t imo 

NOVA ORLEANS, 5 

O vapor Carter bateu sobra uma 

ponte de estrada de ferro, morrendo 

afogados, victimas do desastre, o com-

maudante e tripolação. 

Orèva ga r a l 

PETERSBl RGO, 3 

Os caliecilbas de operários estilo ne-

gociando B gr-re geral, qae deve ser 

declarada sabbado proximo. 

Oa pr l*c lpes noivos 

LIM, t f 

O kroiisprt»* e^sua noha nsslstl 

«MI boje a iuw ««fMetaculo na Opera 

T o m i a 

«ARCIiLMhNA, 0 

« matador Kfgrete, fol.lwjo, no rlr-

CÍ, apanhado for ujn touio c llcou 

Bttivcmeiite ta-ido. 

RÚSSIA E JAPÃO 
AJLmiXAute IU4 j«s tT«nsk i 

LONDRES. K V v 

T«leAâ«mas de Saselio trAuâtüiU-

do ao ttaUu tfkqraph diz acreditar-

se alll ser Indlspínsavel a amputação 

da perna do almirante RodjeiKenskl. 

O <Tariag • 

LONDRES, 5 

Telegrainnift de Toklo, publicado no 

Times, refere que os operários navaes 

japonezes puzcraiu a nado o cruzador 

russo Varia;/, 

Transportes russos 

L O N D R E S , 5 

O iluriuwj Pnst publica telegrammn 

de Cüangal, noticiando que chegaram 

áquelle porto os transportes russos 

l'l>eaz e Jam%la»\ desemliarcaudo alll 

o carregamento de carvão qiie leva-

vam. 

luspeec&o a navios 

I I O J I G - K O N Ü , 5 

Sabe-se aqui terem sido \lslos por 

um vapor luglez dous cruzadores rus-

sos Inspeccionando quatro vapores mer-

cantes que navegavam a clncocnta mi-

lhas a uordésle deste porlo. 

Qeneral Trep off 

PETERSBt ltliO, 5 

O general Trepolf, apesar de ter sido 

nomeado adjunto do ministro do Inte-

rior e chefe da geudarmeria, conserva 

o posto dc governador dr-ln capitai. 

Escaramuças 

PARIS, ti 

Salie-se aiyii que se tèm dado nu-

merosas escaramuças na Mondchuria. 

A lm i r an t e U r i n 

C H A N G I I A I . S 

O almirante l'rlu chegou a CutzlaO, 

constando quo vlnlia para Wussuug. 

Neutra l idade l iol landeza 

BlttXELLAS, 5 

Tres couraçados da esquadra hol-

landeza que se achavam 110 Extremo 

Oriente tiveram ordem de regressar. 

A llollaiida garante a neutralidade 

nas aguas hollaudezas. 

Navios japono:es 

S. FRANCISCO DA CALIFÓRNIA, 5 

Chegou a este porlo o vapor l.ijra, 

que encontrou em sua derrota dezoito 

transportes japçuezes que seguiam pa-

ra Yladivoslòck, conduzindo tropas. 

Esquadra do a lm i ran te Ur in 

SHANGHAI, 5 

Espera-se a chegada, na Ilha de G11I-

zlalf, da esquadra japòneza sob o com-

inando do almirante 1'rin, 

Essa esquadra vem obrigar os trans-

portes e cruzadores russos refugiados 

11a bahla de Ilang Chou a se entrega-

rem ou dciarmareni-se. 
-maiíjuiiax-»»— 

TOKIO, 5 

Sabe-se aqui que o marechal Oyama 

não preparou a marcha sobre o ini-

migo, lendo apenas executado lima 

manobra. 

Exerci to russo 

TOKIO, S 

o exercito russo acha-se em Kun-

guliiu, a oéste de Takuwcn, operaudo 

a concentração. 
A . V U L S O S 

IGIAPE, 5 

0 dr. Antoolo Vasconcclfos, Inspector 
sanitário em commlssão aqui, regres-
sou hoje de uma excursão pelo rio Ri-
beiro e seus alflucules até diversos 
municípios, lendo visitado e medicado 
extraordinário numero de fehrenlos. 

Em Juquiá, onde lambem estevt 
aquella aucloridade .sanitária, lhe com 
munlcaram que 110 dlslriclo de Prainlia 
o impaludismo está grassando de modo 
assuslador. 

Nesle iriomenlo,estão sendo prepara-
dos medicainenlos para soecorrer doen-
tes de Prainlia e zona do Ribeiro. 

0 dr. Vasconcellos l"m sido solicito 
110 cumprimento dos devores de seu 
cargo. 

A população moslra-se grala a s. s, 
pelo carinhoso tralamento dispensado 
uos llagellados—Redacção do Çuminer-
cio. 

MONTE ALEGRE, 5 

Corre nesla cidade um abaixo assi-
gnado de todas as classes sociaes, pe-
dindo ao pre.-ldenlc da Camara empre-
gue os seus bons ofllclos perante o go-
verno do Estado, afim de serem ap-
provadas as plantas da Companhia llo-
gyana para prolongamenlò do seus 
trilhos cie Monte Alegre u Soccòrro—A 
commlssão do lummcrcio do Sucrorro. 

Apanhado por u m bondo 
Giovanne Marcassl, houtem. As 0 1 |S 

Iioras da larde. ia desenidadamente 
pela rua tlaria Marcoliua acima, guian-
do uma pequena carroça dc sua pro-
priedade. Attendendo aos avisos do 
motorneiro de um bonde ehclrlco, de 
nome Caldaro Frederico, tentou Mar-
cassl afastar-se dos trilhos, mas, apesar 
da meia marcha do vehlculo e de 
seus es'orços para fuglr-lhc, foi alcan-
çado pelo "bonde. O choque violento 
lançou \i»rrassi por terra, feriudo-oem 
varias partes do corpo. A carroça fi-
cou damnificada e o motorneiro," que 
iem a chapa n. 5?,, foi preso em fla-
grante, á or,lrm do sr. dr. 31' suh-
deiegado da 5' circumscripção, que 
recollieu-o ao xadrez. 

Marcassl foi medicado na Central 
pelo sr. dr. Honorlo Libero, medlco-
leglsta, que considerou leves os seus 
ferimentos. 

Está aberto Inquérito a respeito. 

DespachorA hoje com o sr. presi 

dpnie do Estado o sr. secrelario da 

Agricultura. 

« A o 1 'reço F ixo> 

Chamamos a atlenção dos leitores 
para o annunclo publicado hoje nou-
tra serção pela rasa Ao Preto Fim. 
Sabendo-se que o sortimento da mes-
ma foi adquirido já a eamliio fie 16, 
Imaginem que barateza de preços 
vai por aquella casa; e quem duvi-
dar, verifique indo 14, que compra pe-
la certa. 

Nas estações do ramal de S. Panlo, 
da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, vão ser collocados candieiros de gaz 
acetyleno, para o que osti um profis-
sional estudando os cálculos para as 
installações. 

feio sr. capllão José Firmlno, 3* 
subdelegado do Biaz, foram removi-
do, para a Santa Casa de Misericór-
dia os indigentes Francisco Pereira do 
Nascimento, Phliomena Rosa e Aulo-
nlo Ferreira de Castro. 

M A U D O 
- • — . ; 

K w i » » fmtU • 

No excellenle serviço teligraíWío 

do turma <ln Cummfreio Ao llio, 

«obramos as segMlutos totofwUptcs 

«•tire a guerra uo Çttueino Opieute: 

j jhu imi , 4- Um dos ojuirnite» dc 

ordeiis dó alwirauté russo l ^ u t a t , 

que aqui chegou honlem, declara 401, 

ai> eo«h*;ar a lia talha, aquello oflielal 

estava a bordo do crutador Oley, «jue 

lnimcdlntameiite foi 

hdtíA a borda poiTI 

calilife e envolvido 

4a de Ítalas, eutoe etie despejada netos 

canhões de tiro rápido dos japauezo. 

Quando o navio recelieu avaria» gra-

ves, o almirante Enqulst tralisportou 

o seu pavilhão para bordo do ernza-

dor Aurora, que Iminedlatameirte »e 

converteu em alvo dos japotiezea. Ao 

mesmo tempo, a esquadra sob sra com-

mando recebia os ataques das contm-

lorpedeiras c dos submarinos inimi-

gos. 

Ao nascer a manhã, como se armas-

se um denso nevoeiro, o Aurora, acom-

panhado do Jeinteliuj o do (lie;/, afas-

tou-se para o mar alto. 

0 almirante Enqulst está são e salvo. 

O commaudaute do cruzador Aurdra 

fo morto por 11111 obuz japonez que 

explodiu sobre a sua torro dc com-

inando o o matou aelo continuo ; os 

seus despejos, que foram recolhidos 

pelos seus companheiros, foram sepul-

tados 110 mar. 

A lista de baixas da esquadra sob o 

commando do almirante Enqulst foi a 

seguinte: 

Cruzador Aurora, olHciaes feridos, 

3, marinheiros feridos, 83, mortos, SO; 

cruzador Oleg, marinheiros feridos, 18, 

mortos, 13; rruzador JcmlehHj, otTicial 

ferido, 1, mortos, 81, marinheiros feri-

dos, 3u, mortos, lá. 

O total das baljias foi assim: quatro 

olliciaes feridos c -1 mortos; 131 mari-

nheiros feridos e 45 mortos. 

Os tres navios parecem nfida ter sof-

frlilo abaixo dn linha de lluduaeão, 

mas as anuiradas, cm quasl toda a sua 

extensão, eslão marcadas de obuzes. 

Além disso, eslão desmontados quasl 

todos os canhões. 

Os oniciaes são unanimes cm atlir-

mar ijue os japonezes se serviram de 

muitos submarinos e que esse foi um 

dos motivos da confusão e do pânico 

que immedlalamente se eslabelecerani 

entre os navios de guerra russos. 

Apenas aqui chegou, o almlraule 

Enqulst commmiieoti ao tsar que tos 

Ires cruzadores acabavam de fundear 

cm Manillia. 

Os couraçados americanos 0,'u'o e o 

Cinriimati estão de guarda aos navios 

ssos. 

Toliio, /—Informações colhidas em 

Slalzuru permiltcm estabelecer quo o 

couraçado japonez Asa/ti, durante o 

combate de 27 c 28, atacou especial-

mente o eucouraçado Boroiliiio. 

Quando o Dorodino, incendiado, co-

meçou a ir a pique, o Asahi suspen-

deu o bombardeio. Não fez, porém, 

outro tanto o navio inimigo, c conti-

nuou a atirar, sendo nessa tecasião 

mortos sele mariuheirffs do Auihi e 

palUaite a 

?JL9 JípWO MI4Í3 

eslllliaço dc obuz levou uma das pec-

nas. 

Esse ofiii-ial, amparado immediaia-

menle pelos que llie estavam perto, 

pediu papel, e com mão Iremuia Ira 

çou as seguintes palavras: 

• IJauzai l Morro, mas morro com 

gloria !> 

E caliiu morto sobre o convés. 

—Em rodas navaes Iem sido tlienia 

de humorlsmos o relalorlo do cou 

mandante do cruzador russo Alint ;, 
'chegado ha dias a Vladlvostoek, na 

parle em que aquelle official diz -̂r 

visto Ir a pique um cruzador japomi 

Ejn resposla a essa falsa noticia, 1 

governo mandou publicar de novo que 

naqueila lialallm os japonezes perdt-

ram apenas Ires torpedelras. 

—L"m oflielal do eslado maior rus% 

culre\lslado em Saselio, declarou : 

«Tínhamos confiança na vicloria. |) 

nosso fim não era siimeide alcamjir 

Vladivoslock. (juuado partimos-, o lar 

orilMioii-nos que combalesseaios' e vm-

ressemos, e o nosso maior desejo ira 

obedecer ás ordens do Imperador, 

A pol í t ica pau l i s ta 

Sobre a epigraphe supra, Irinsrre-i 

vemos do Jornal dn Brasil a icguinlé-, 

carta enviada áquella folha: 

0 Commevcio dc Silo Paulo, im dias 

da semana que hoje linda, lUblicou 

uma explicação do aclo do pverno 

paulista mandando contratar ia Eu-

ropa ofliclaes para inslruirem ® ccr 

pos da brigada estadual—que 3 eleva 

a c .ooo homens: 

Allega aquella folha ter sido o sr. 

dr. Jorge Tibiriçá forçado iquelr pio 

cedimenlo, cm vlrlude de eslaide pd 

um aviso do ex-ministro da (uerra, 

mareciial Mallet, prohibiudo os íiiciaes 

do exercito dc acceltarem eomtissõei 

nos corpos d'1 policia dos Eslads. 

Procura justificar a medida d pre 

sidentede S. Paulo, lembrando oe\em-

pio de terem sido contratados .sienlls 

tas para varias commissõcs 110 Esla-

do, o que é cousa mui diversi da 

ipiMla de que Iralou no Senado? sr 

Joaklm Calunda. 

Para empregos civis, cerl.imeijc nã. 

é censurável, nem a t niao póij lni-

pedir que os Estados contratem quet 

bem lhes aprouver: n:as, no raso vci 

tenlc, a cousa , oulra: o E,taio de S 

Paulo foi buscar 110 estrangeiro o(IÍ 

ciaes para Instruírem mililaraenle 

seu exercito—e com a ajgrawnte d 

declarar não haver 110 Eslado ífliri 

competentes para comuiaudar a 

brigada! 

Se do exercito não podem safcir 

fleiaes, sabe, 110 emlanto, o goveri 

paulista haver lá menino e em todo 

Brasil officiaes honorários com serv: 

ços de guerra, muito competente 

mesmo ofllciaes reformados do exei 

cito. 

Não estarão eiles aptos para con 

mandar a policia de S. Paulo 13 

>«|»»>»—luwever*in-se eleito»»* 
l « «xwMas, «wdo opiMCielottJalw 
céfca de 4mei4ã». 

—»-cz aiiMos 00 dia 3 do corrente, • 
rM|j».^iadrc liCfiiardo t.teiell, coad-

coSiffisÜo ' i f e seniioras e de 
cavaiUielroü a sua resiilwcta euai-
iiriiuwiUl-ò, orando e proietwr «r. 
Juvoual Oaleno. 

—No dia 2 deste mez, foi assignado 
na Inteudeiicla Municipal o contrato 
com o dr. Aífonsò Fleury, para a exe-
cução das obras do encanamento de 
agita do Gaarlpocalia. 

—lteallsou-.se uo dia 1" ilcsle mez, As 
8 Iioras da Jiolle, o rasanjénlo do al-
tprrs ClirVipinlaup da Silva Leme, li-
lho do tenenlé^ololiel (Hfjíarlo Eruos-
lo da Silva Leme, com aspuliorlla Ar-
gentina Moreira Lime. 

Ambos os netos, civil 0 religioso, 
realisaram-se na casa de residência d o 
pae do noivo, no largo da Matriz, ser-
vindo de padrinho do noivo o major 
Antônio José Fagundes o da noiva o 
lenenlc-coronel João Leme. 

I t a t i ba -E' a seguinte a nova dire-
ciona da Santa Casa de Misrrlcordle, 
eleita para o auno de llHO a 101, a 
empossada no dia 4 deste mez: 

Presidejite, Jesé P«po da Silveira ; 
vice. cjimmeudador Loureuço Alves 
Cardoso; secretario, João B. P. Cam-
pos: 2", Manoel Alves Rodrigues : lhe 
sourelro, Francisco Pupo; 2", Jorge 
llarg ; procuiador, Paschoal Sal via ; 
2" Bencdlclo Ramos. 

—O sr. capitão João de Almeida Cé-
sar mudou sua residência para Avaré. 

—EstSu enfermos os srs. tenente-co-
ronel Júlio Joly Júnior, llbuysio A11-
lonio 1I0 Campos e Secuudino Veiga. 

—Eslão nessa cidade os srs. Arlhur 
Joly, residente 110 Itlo das Pedras; 
João ei l'eucd!cto Pupo, estudantes de 
pliarumcia. 

Tranca-Alistaram-se eleitores 1.101 
pessúas. 

—Anle-houlem, As 7 horas da noite, 
uo jardim publico, o sr. dr. Leal da 
Cunha !ez uma conferência a favor da 
candidatura do sr. .Mio ('eçanüa, á 
presidência da Republica. 

—No dia 80 de maio, a cxnia. espo 
sa do sr. Herminlo Duarle deu á luz 
uma rohusla criança. 

—Tamlem a exíiui. esposa do sr. co-
ronel Irlandino Barbosa Sandoval deu 
A luz mais uma menina. 

—Eslão nessa cidade o sr. llilde-
hrando Cosia, irmão do sr. Pedro Gou 
çalves, e o sr. dr. Tulllo de Campos, 
sollcltador da Fazenda do Eslado. 

—Pelo rápido do dia 2, chegaram a 
essa cidade as meninas Ismenla e Er-
manliiia Uuerner, alumnas da Associa-
nin heutinina, desla capital e llllias do 
sr. coronel .'o;ó Gucrucr dc Almeida. 

—No mesmo dia chegaram os srs. 
Aulonlo Petralha e Álvaro dos Santos 
Pereira, alumnos da Escola dc Pharma-
cia. 

Avaré—A cxma. sra. d. Isaura Gou-
alvcs de Oliveira, coiuniemorando o 

dia do seu anniversário ualaliclo, olfe-
receu :i Casa de Misericórdia dessa ci-
dade a importaule quantia de llKivUun. 

—Os srs. José Bernardcs Pereira de 
Ávila e eapiião Baymuudo Capella léin 
os seus lares enriquecidos pelo uas-
cimento de mais um lilhinho, cada 
11111. 

Jaliii—Para substituir o sr. eapiião 
Augusto Brasil, 110 cargo de adminis-
trador do mercado, foi nomeado o sr. 
Francisco Cassiauo de Toledo. 

—0 sr. nlfcres Domingos Azevedo 
foi aiile-boutcin empossado 110 cargo 
de oflielal Interino do Registo Geral e 
de Ilypolhecas dessa comarca. 

—Sabbado, 10 do corrente, deve reh-
üsar-se, no salão da Coufeltaiia Brasi-
leira, a segunda parlida dançante do 
E/i/c Club Jahucuse. 

—Domingo ultimo, foram baplisados 
os meninos Llclo, lillio do sr. Alaliba 
Fagundes d>' Barcos, fazendeiro, e Pel-
viés, filho do sr. José P. de Almeida, 
agente da estação de Ilaqua. 

1 nin nnilrinhns, iln 
exuia. esposa, e, do segundo, o sr. 
eapiião Rodrigo Cunha e sua cxma. 
esposa. 

Sorocaba—E111 sessão reallsada no 
dia 3, a loja rersemtiwa m elegeu a 
sua nova direciona, que llcou assim 
conslltuida : 

Veneravel, capitão J. C. de Azevedo 
Sampaio; 1" vigilante, capitão Juvenal 
\. da Cunha; 2J, dr. Oclacillo Cama-
ra: orador, major Franca Júnior; llie-
sourelro, Vicente (i. Pinto, e secrela-
rio, Eugênio Pilar França. 

—Faz annos hojeaexma. sra. d. Lú-
cia Vergueiro. 

—Inaugurou-se no dia I a banda do 
musica Hiiisr/iiie l erdi, que, sob a re 
gencia do maeslro I'. Cuciacarro. fez 
alvorada ás 5 horas da mauhã, reali-
sando, a larde, uma pusyiata em que 
foram cumprlmenladas as auclorida 
des e a imprensa. 

a t é- Kran-311». Av 
lai 

. Cunha. ile, 

|T8» t t «.Taulo «iw Ajudos— fp-
P*«»iit», Broe» t o g a i s w ; * t*M*4» , 
» lusliça. Relator, o dr. AIÜMida c 
Silva. Negaraai iirovituejilo. 

N. 1UU». Cartel — AptialUato. Io sé 
Joaquim de m i l a s ; aiqieltado, Na-
iioef IguaWo SÍncoral. Relator, o dr. 
VWtipoi Peneira. Juig*i»m prompta a 
ícçlo. Não vylitii, por inipedldo, o dr. 
Tlioihaz Alves. , , 

N. 3.11». Espirito Santo do Pinhal -
Appclluule, Miieioone Valdemore, me-
norJ; appellada, a Justiça. Relator, o 
dr. Almeida o Silva. Ueram provi-
mento, contra o voto do dr. Juvenal 
Malheiros. 

N. MSfl. Capllai— Appellanle, o pro-
motor publico da comarca : appellado, 
José Joaquim Gonçalves. Relator, o 
dr. Thoinaz Alve$. Deram provimento. 

N. SJID. Batataes—Appeflante,''o juí-
zo, cr-o/lirio ; appellado. Hilário llcr-
nane. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Negaram provimento. 

—0 dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer nas appellações crimes 
3:120, 3343, da capitai; 3HU1), de Nupo-
ranga,e ;)8W,de Espirito Santo do Pi-
nhal. 

T r i b u n a l d o J i t r y 

Ainda honlem não houve sessão, por 
falia de numero legal dc jurados. 

Os srs. jurados sorteados não fariain 
muito sc comparecessem ás sessões: lia 
A espera do julgamento í« processos 
preparados de reos presos. 

Foram dlspeusados do serviço dn 
actual sessão os jurados srs. José Fer-
reira Leão Sobrinho, José Auloniu dc 
l.lma Vieira e dr. João Jose Vaz de 
Olveira. ^ ^ ^ ^ ^ » 

Na sessio da Cauiara dos depuladcs 

do dia 27 do p. p., no Rio, foi lida uma 

mensagem do governador do Estado, 

rcmelleudo um oflicio do secretario do 

Thnouro represcnlaudo acérca da con-

veniência de ser o Poder Executivo 

auclorlsado a unificar as emissões da 

divida fundada do Estado c suggerln-

do medidas allluenles ao assumplo. 

A mensagem pede sejam recolhi 

das Iodas as npollces ora clrculau-

les, s;ndo einittidas oulras cm substi-

tuição e em numero do 12 mil, do va-

lor nominal do um conlo de réis cada 

uma, em uma só emissio, se Isto nüo 

fór julgado lucouveulcnle, sendo por 

eguat auetorisado o Poder Executivo 

não sú a resgatar, mediante compra, 

as 72 mil excedentes daquellc nume-

rj, como lambem a abrir o necessário 

credllo jiara execução de lal auctorl-

sação. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c u b a n a 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em p. Cha-

ves 
Baldcadas cm São Paulo, 

para S. P.tt 
Baldcadas em Jundialiy, 

paru ò'. P, 11 

Total... 

Si 1 saccas 

JUDICIÁRIO 

•SVss 
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T r i b u n a l d e . l u s t i ç a 

CAMABA CRIMINAL 

io ordinaria em 5 d' junho dc 
l'JOõ 

Presidente : dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

rAssAr.ENs 

O dr. Cunha Canto passou ao dr. 
Almeida e Silva o aggravo 3113!) dá 
capital e as crimes 3317 de Limeira 
3330 de Santa Izabcl e 23iG dc Pin-
damonhangaba. 

O dr. JiiNeual Malheirq^ pusiou ao 
dr. Campos pereira as crimes 3324 de 
Alihala, .13311 de Pindamonliangaba, 33i:i 
de Piracicaba e 33ill da capital. 

0 dr. Campos Pereira passou ao dr. 
Thomaz Alves o aggravo 4073 da ea-
pilal. 

O dr. Thomaz Alves passou ao dr. 
Cunha Canto o aggravo 4232 da capl-
lai e as crln es 3307 de Campinas e 
3231 de Italila. 1 

(I dr. Almeida e Silva passou ao dr 
Juvenal Malheiros a crime J,)il j , . s 
João da Bàa Vista. 

l)iS)Hnúfio dl passníjens—Ao dr. Ju-
venfl Malheiros o ag-ravo láío, ao dr 
Thomaz Alves o aggravo 1243 e uo dr 
Almeida e Silva o aggravo I2! j . 

Jl l.e.AMKNTOS 
llulieas-roiTiis—S. 971. Capilal—ra-

ciente, Frueslo liai,li. Ilcíator, o dr 
presidente. Marearam o dia 8 do cor-
rente liara a apresentai An do paciente 
ouviudo-se o dr. juiz de Direilo da 3' 
vara. 

Decursa* crimcs—dliibeas-rorpui). N 
1953. Tiel — Recorrente, o juizo ei-ôú 
peto; recorrido, João Facciolto. Relator 
" f " " ' . » Canto. Negaram provl-

Guarda Nacional 
Reallsou-se, honlem, como eslava 

anuuneiada, a reunião do onselho 
economico geral da Cuarda Nacional 
desle Eslado, que foi presidida pelo 
sr. coronel Carlos dc Campos, coin-
mandante superior Interino, A qual 
compareceram os srs. coronéis dr. A. 
F. dc Paula Sousa, dr. José Piedade, 
Carlos Teixeira de Carvalho, Frederi-
co l.ojics Branco, dr. Theod.-ro Dias 
dc Carvalho, Octavlano de Oliveira, 
respectivamente commaiidanles das 1' 
brigada de artilharia, 1-" do cavallarla, 

3-, 4* o 31' dc Infanlaria, lal-
mals Ineniliro-». ^ 1 — 

Após a leitura de um minucioso re-
laiorio apresentado |ielo sr. coronel 
Piedade, chefe interino do Eslado-
.Maior, 110 qual se tratava detidamente 
di- Iodos os assumptos mais importan-
tes c que demandavam prompla reso-
lução, licou assentado o seguinte: a) 
crear, em beneficio da Caixa Oeral, 
uma contribuição animal dc clncocnta 
mil réis para rada estudo maior de 
brigada e para rada um dos corpos da 
i.uarda -Nacional, inclusive o Comman-
do Superior; b) nomear uma commis-
são dc nomeações « promoções de of-
liclaes da Guarda Nacional da comarca 
da capitai, que licou composta dos srs. 
roíiiiiiandaule superior, como pre.sl-
denle ; coronéis drs. Paula Sousa, José 
Piedade, Carlos Teixeira, Theodoro de 
Carvalho e Francisco Pedru.su • coiiK> 
vogues; o tralar da crcação gradativa 
dc secções de bandas de "musica jiara 
todas as brigadas da capilai, ticando 
incumbido da orgauisação c iuspecelo 
geral das mesmas o;iiuíestro major tio-
ines Cardim; llnalmenle, foi approvu-
do o balancete apresentado pelo ilie-
soure ra, coronel João II. Amoranle, 
com o saldo em-caixa dc l:S92i«uo até 
Jl maio ultimo e mnls que esse olli-
clal conllnuasse a exercer essas func.-
ções alé que o iiuartel-meslrc geral 11I-
tlniamentc nomeado enlrc 110 exercício 
dc seu posto. 

Trataram ainda da organisação c 
inslrucção dos diversos corpos 'dessa 
nillicia, encerraudo-se a sessão cerca 
de dez horas da noile. 

No vapor Donn, que hoje chegará a 
Santos, devem vir !jj iminigranles 1:011-
Iralados pelo governo do Eslado. 

ULLIL» Costa alijou aat <MM de aieia 
do» Um qMti levava, e o Iwlio «11IH11, 
«NvlaMda-M de uma aol lâ em dlrec-
<*o da qual Ia. 

&essti oc^asito o povo appUHidlu ca-
lorosameute as 41 rs soas que subiam uo 
Piu LuijuI, (cspojjdendo estas eom os leu-
ços. 

O Porltfjal enleve parado algans 
momentos nu dlrccçJto de quartel-
general, r, impulsionado arjiols por 
uma corrente do ar, moveu-se para 
a praia Formosa, e 0111 lircvo pai-
rava o ucrostnlo sobre o mar. 

IminedJalamente, diversas embarca-
rões se dirigiram para o ponto onde o 
íkirlnyíil ameaçava rablr. 

A primeira cHiliarcação que te ap-
proxlmou do baldo, segurando no 
C/iiiVíe ro/ie do mesmo, foi a baleeira 
Seredcâ do Cluli de Natação e Regatas, 
tripulada nelas srs. Abralião Kalllure. 
João José Teixeira c Eduardo Lainote, 

baleeira 
Itegalas, 
Kauturo, 

e depais um bole em que Iam os so-
cios do Club dos Fenlauos, Miguel Ca-
vancllae, João Tavares, Luclano Llrna 
e Albino Dias. 

As laudias da casa Camuyrauo Or-
dem c Marechal, que iam BII soacorro 
dos lri|iuianles do bailo, mais te ap-
proxlmwam passando para uma dei-
las o caito do Porliiijal. 

A ca | touros foi descendo o baião alé 
que a cesta tocou na i«i|»a da laucha 
iltwechal deixando abi as tres pessõas 
que regressavam da arriscada viagem 
aerea. 

Immedlalamente, a macbtna ne.la 
laucha deixou de luucclonar, a pedi-
do do eapiião Magalhães Costa, para 
evitar que o calor da «iiumiU'' moti-
vasse a explosão do lialão. 

A-lancha OiWcw passou <1 relioquc 
A oulra e aml a i vieram rebocando o 
balão para terra. 

Cerca de 12.00o pessôas ali! espera-
vam o desembarque dc Magalhães Cos-
ia, com o seu balão, em companhia 
de Anthero de Almeida c da actrlz 
Maria da Pielade Lima. 

Ouando as lanchas atracaram A pon-
te da estação marlUma, a multidão em 
delírio acclamr.va os arrojados aero-
uautas. 

lie todos os ponlos daquella lorall-
dade a\lstava-sc o povo cm massa. No 
hospital de Nossa Senhora da Saúde, 
notava-se uma linha branra que se 
movia frcHCtícamenle. ICssa linha, avis-
tada ao longe, eram irmãs de carida-
de com suas coitas de uma lirancura 
extraordinária. 

Saltaram em terra os tripulantes do 
Pvrhnial, c o |iovo continuou a accla-
mal-os sempre com o mesmo enthu-
slasmo. 

De cima do morro da Providencia 
avislava o balão o povo que eslava 
em Testa. 

Alii, o capitão Magalhães Co-da per-
guntou a sua c.ompauheltia dc via-
gem : 

—Enião vai beni I 
—Perleilamente. respondeu a sra. 

Maria da Piedade, que couservava a 
mesma ralma com que subira. 

—Acha bonllo o que daqui se avis-
ta 1 nerguulou-lhe o sr. Anthero. 

—Lindíssimo!... 
Nessa occasião, o sr. Anlhero, per-

untando ao ca|iitão Magalhães Costa 
cm que altura estava, foi-lhe respon-
dido que eia dr liKO metros. 

Logo que o balão começou a descer 
no mor, o capitão Magulhães Cosia 
alou A clnla de d. Maria da 1'1'dade 
um salva-vidas que levava. 

—Para que é isso, o que ha ( per-
guutou-lhe a moça, admirada. 

—Não é liada : ó para ficarmos com 
mais espaço 11a ccsla. 

Tanto na occasião da subida, como 
na descida, a sra. Maria da Piedade 
conservou-se com a mesma calma 
admiração pelo cspcctaculo que pre-
senciava. 

—Da allura de <580 metros, o sr. 
Anlhero sollou um pombo-correio com 
o seguinte despacho : 

• USO metros, sem \lraeão alguma, 
luctaiido com falta de lastro». 

u u W i r f t S f t e e '" ' ''M1' ' '"|n ° s® 
« Vtfmos dlrecção bahia. D. Piedade 

sempre calma. • 
O outro despacho foi expedido logo 

quo o balão chegou A marítima, com-
municaudo o logar em que o balão 
calilu. 

GHRONICA SOCIAL 

Pelo Ministério da Imlustria foram 
remellldas A administrarão da llo^pc-
darla de Immlgrautes da' Ilha das Flò-
res ll^ contas apresentadas pela C01/1-

na Im-
e serem 

algumas deilas devidamenle conferidas 
e rerliliradas, para serem pagas pelo 
Ministério da Jusllr» e Negócios Inle 
rioiei. 

lianlia A010 Um/d Hrasiiciro, 1 
porlancla de ltf:84i»750, alim de 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

O menino llaul. liilio do sr. dr. Ar-
naldo Vieira de Carvalho. 

O sr. Alexandre Ferrciru da Cosia, 
rlieíe da terceira turma do correio am-
bulante. 

O idiarniaceiillco João da Fonseca. 
O sr. Waldomiro Torres. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
A bordo do Tliamet, segue lio.e para 

a Europa com a sua exma. família o 
sr. Joaquim dos Sanlos Azevedo, con-
ceituado negociante nesla praça. 

Desejamos-lho feliz viagem." 
—Dc Botucatú chegou a esla ea|illai 

o sr. tenente-coronel Anlonio Cardoso 
do Amaral. 

—Segue hoje, a passeio, para llesa-
ca, o sr. Antenor Gurjão, quart anulsta 
do Direilo, 

—Seguem hoje para o inierlor do Es-
lado os srs, Eloy Cerquelra Filho, aca-
dêmico de Direilo, e capitão Salles 
0uerra, oflielal da Secretaria do Inte-
rior. 

—Acompanhado dc dnfls de suas gen-
tis filhos, segue hoje para a Europa, a 
bordo do 'Jhame.s, a exina. sra. d. Lu-
cllla César Ferreira de Mesquita, esposa 
do sr. dr. Jullo de Mesquita, dlrector 
do Estado de S. Paulo. 

FALLECIMENTCS 
Falleecram : 

M y U w a m n 

Os hntii+e* «|« cessam de applaulii 
1» mellMte* umacros do prograiuniá 
deata cana de eapetaculos. Aludu liou" 
(«o. as eâMloras Lavrou, Murv, irmli 
Klelt, Naua \erdi c os lloiidow lize. 
ram larla eolMta de upplausu.s. 

—Eslrcanam-so «s artistas Itolazv • 
líernoy, reprewMitauJo uma scena' |» 
titulada 'li minutos no camnrhii d,, 
uma ilieeUf, o quo nada mais 101 (i0 

quo um pretexto para cxlilblçõts rho. 
reographlcas daquelles arllslas, ,nH, 
conseguiram agradar, a Julgarmo» lg. 
los applausos com quo foram feste. 
jados. 

C a u i p u n l i l a d e w j i c r e t n * 

Deve eslr -ar-se no MnHwnm» a comi 
panhla dc operetas e operas cômicas 
de sr. Vitaie, 110 dia H do corrente 
com a peca IM liella adUormcnUUa. ' 

Figuram 110 elenco da Iroufc iuila. 
ua as actriiHis Juaulta Manv, Morosim 
o teuur Cordige, o cômico Colombi», o' 
característico 1'uratioli e cerca do u n . 
le corlslas. 

8 n n l ' A « u 

No d a 7 do carreute, a companlii» 
drainatlca portugueza do sr. Eduardo 
Vletorllio deve dar, neste theatro, o 
seu primeiro cíjicntaeulo, reprr.senl*ii. 
do-so a peça A cuslclla, de Capiis. • 

Fazem parlo desla companhia \b\rl» 
Falcão, Carlus Sanlos e Clioliv. 

S a l ü í o S i e i a u a y 

Realisa-se, a l i du oerrente, maíi I 
um coucerlo organisado pelo sr. Patu. 
pio, sendo o |irograiuiua muilo lute. 
ie>sante. 

O dtstinclo flautista serA auxiliado I 
nesla fusla uiiUtica por itlgumas se-
nhor itas amadoras c conhecidos lua. 
estros. 

Foi apresentado ao sr. dlrector d.i | 
Faculdade de Medicina do Itio de Ia. 
nelro pelo elrrtrlclsia da mesma l a-1 
culdade, sr. A liouso Seabra, o projerlo 
de um ajqian-llio denominado • A»|il- I 
rador elrrlrò-meeanlco« para íuclliiar| 
as operações cirúrgicas. 

Lolei ia de S. Panlo 
Exlraliiu-se lionb-m, ás 4 horas lard-, 

da loteria 423 da ií"série um lieiieliciud , | 
Lvceu de Artes e Ofllclos, da capilai 

O bilhete u. 10,800 premiado com i l 
sorlc grande dc 10 contos tol veudiüo l 
lia agencia geral de Miranda & C . , i u f 
rua do S. Bento, H-B, nesta capilai. 

Em assemblúa geral, de 7 do mez I 
passado, tomou posse a seguinte d ir-. I 
cloria, que tem de reger os destinos lio] 
Çlnb llccrealiro c I.Hterario 1'iiólu C.,u-1 
jccral', de EsUncln, Sergipe, durante o | 
período social dc 1003 u f.mii: 

Srs. Domingos Alves Bllieiro, presi-1 
denle; José Chrtstováiu da Silveira, I 
vlrc-presldente ; Oclavlo Oliva, I • se-
cretario: Manoel Portella, a" seeretarii; 
Ellsiario Macedo Silveira, dlrector: iu-
qillrti Manoel do Nascimento, tln-wu-1 
relro; Josî  Francisco Rodrigues, 1 vrt. I 
vente; Jos-i Vieira de Sousa, b!b!lollic. I 
cario; major José' Antônio Correia,OM | 
dor; eommissão Qscal: (ieiiclano I.111:,, 
João Nubuco, Joaquim Ollvu Mello. 

D r . P e d r o S o t l r é 

Acha-se dc passeio, 110 Giiarnjá,'* | 

sr. dr. Pedro Sodré', nosso digno côn-

sul em Buenos Aires, ai ompauliailu I 

de sua exma. família. O sr. dr. Pciltnl 

Sodré prelende demorar-sc uaqiiellil 

cslacão balncaria durante alguns «lias.I 

O sr. ministro da .Marinha exped: 
aviso ao sr. Insperlor do Arsenal t 
Mariiina do Pari mandando que infoi 
me se a canhoneira Ari satisfez, di 
rante a experiência. Iodas as condlç 
estabelecidas no contrato. 

O Tribunal de Cotitas approvou 
contas do ex-agente do correio, 
Elias Moreira Rolla, mandando expei 
mltaçlo e dar baixa qa respeçll 
Rança, 

dr. Cunha 
mento. 

N. 1 (31. Santa Itila do Paraíso—Re-
corrente, tenente-coronel Manoel prre'-
rrira Cavalcanl-. Recorrida, a Justicn 
Relator, o dr. Alrr.eiila e Silva. Ni-m! 
ram provimento em parte, contra o 
Voto do dr. Almeida e Silva, que ne-
ga* a 111 lotam. 

» N. 1954. Nlrlrlca—Recorrente, Fran-
«isco Severiano Pupo; recorrida, a Jus-
tiça. Itelnlor, o dr. Thomaz Alves. Ne-
garam provimento. 

N. i'Ju3. (Ilabeas-corpiis, — Belém do 
Descalvado—Becorrenle, o Juízo er-of-
//•;<,; recorrido, tlexandrr Luiz Bispo. -„ . , , . «... Bispo 
Relator, o dr. Campos Pereira, voa-
ram provimento. 

lleseretn—Agjravo. V . . . Capilai—Ag-
gravante, José Antônio dr Lima Vieira-
aggravado, João Briincl Ilibera. Bela-
lor, o dr. presldcnle. Julgaram de-^rlo 
o aggravo. 

Appellnçnes criws—N. 3»» . Campl-
uas--Appellaule. Manoel Ricardo Dias 
menor, appellada, a Justiça. Relator' 
fi dr. Cnnlia Canlo. Negaram provi-
mento. 

N. 33.12. Esnirilo Sanlo do Plnlial-
Appellante, Hoberlo Malheus; apprlla-
da, a Justiça. Rçhtor, o dr. Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

N. 313Í S. João da Bòa Vlsla-At-
teIIante, Jos.- Pedro; appellada, a 
Jiisti. a. Relator, o dr- Cunha Canto 
íegaram provimento. 

0 h a l ã o ' P o i l u g a r ' 
Wo Eapaço — Qnoda — Os pombos 

ctrreios — Outraa notaa 

íl capitão Magalhães Coíla reallsou 
anle-hontem, no Rio, a lercclra ascen-
são 110 baião Portugal. 

Dessa nova si.bida os j< rnaes cario-
cas se oecupam longamente c delles 
cxlractamos a resp-il0 alguns delalhes 

O l'urlu!,al foi armado ilenlro da ré-
de dc cordas de linho, no parque da 
prai a da Republica, o começou a en-
cher-se de gaz com a pre-sâo de lt5 
de força, .u 10 1,4 da manhã. 

A noticia de que acompanhariam o 
sr. .Magalhães Eosta o negociante sr 
Jose Anlhero de Almeida c a aclriz 
Maria da Piedade Lima da compa-
nhia Jose Ricardo, fez com queailluis-
se grande multidão a praça da lleiiu-
bllca. ' 

O jr. Alfredo Caelano, criador de 
pombos correios, coino das outras ve-
zes levou alguns poml;os para serem 
soltos do l alão. 110 ar e na occasião 
em que clie calilsae. Esses pombos ti-
nham os nomes de Ferramenta, Kami-
mura, Miiutnelr e Rodrigues Abes. 

Depois de eh»io, o aéroslato do sr 
Magalhães Cosia levantou-se do solo 
ficando apenas preso pelos saccos dè 
ar-ia pendurados As malhas da r.'de 
que envolvem o balão. 

Foram feitos os últimos jireparos pa-
" " ' " W f t e depois o ar. Anlhera de 
Almeida dirigiu-se ao lo.<ar em que » 
achata a sra. Maria da Piedade Lima 
e deu-lhe o braço, rondnzIoda-aahSao 
ecrrudono qual se aeluva o balão Por-
titgal. 

O capitão Magalhães Costa entrou 
para o rr,lo coin os ,eus companlirl-
ros de viagem c começou a e^ludar o 
peso do bailo, re;ulan<lo com saccos 
de areia. 

O p»so das tres pe«s.'ns rr» dr 103 
m , l n Anltn-ro de Al-

meida vO da aetriz Maria da Pi-da-ie 
C 6/ do capitão Sla^alhle, tosta. 

Sepullou-se honlem, nesla capilai, 
d. Brasília Abelardo dc liriio Lacerda, 
professora publica. 

A finada era filha do conselheiro 
Laurindo Abelardo dc Brito, ex-presl-
dente da antiga província de S. Paulo 

—Nesta capilai, falleceu a menina 
Juslina, filha do sr. M. Rodrigues Pe-
dro, eommerclaulc nesta praça. 

—Em Bragança, d. Clarliída Cala 
Lo|ies, esposa do sr. Theophllo Lopes. 

—Em Resseca, o sr. Manoel Jos,-
Pedro. 

—Em Vlii, o sr. Accaclo Ilomiialdo. 
- Em llallmo, o tenente-coronel Fran. 

cisco Soares de IJuelroz, Irmão do fal-
lecido monsentior João Soares do Ama-
ral. 

—Em S. João do Curralinho, o sr. 
José Vieira dos Sanlos, lavrador alll 
residente. 

—Km llallba, d. Atina Franclsca de 
Arruda, viuva do sr. Gaspar Pereira 
de Castro. 

—Em S. Manoel do Paraíso, a In 
norente Deolinda, filha do sr. Ago«il-
nlio Fernandes Velloso; d. Francisca 
Maria de Lemos, esposa do sr. José 
Anlonio de Lemos. 

—Em Cravinhos, d. Maria Belém, es-
posa d ) ar. Arlstliies Belém. 

—Em Aiaré, o menino Caluhy, filho 
do sr. Marcos Trench; o menor Sebas-
tião, irmão do sr Benediclo \avier; o 
sr. Ângelo Rossi. 

—Em Julm, o Innocente Adall erto, 
filho do sr. Avelino Dias Martins. 

—Em Santa Rita do Passa Ouatro, a 
menina Amélia, fllba do negoclanle sr. 
Romano Perarie. 

Maravilhoso plano de gaiuoap 
Dlfllcllmeote tóm bom exilo ol p» l 

uos antigos dos gatunos para dospoiirl 
'fjfcr- , arljúi,nu aefa fm |auail4 
vlmio: envcnieceram jA e utiigu 
Ignora. 

Convencidos dessa verdade, 05 nui/.l 
nos tio alheio, as vezes engenhosos 11 
creadores, pensaram e, sejii miilbl 
trabalho, dous delles puderam obl«l 
um oulro modo de . . . raptua, cujaI 
segurança apenas dependia de um I 
poucochdo do nuiino, alguma urlecl 
muita s"ficdatl'\ Um deücs, deslacuf] 
para correr varias parles do iiraz, i l 
jirucura du um trabalho rendoso, con-1 
seguiu saber que um dos auxiliarei I 
da lirma Itegoll Ar Crespl ha\ Ia rerei I 
bido a quantia de l:8C0), em moeda | 
corrente nacional. Scguibo c desco-
brir-lhe 11 residência, que é na rua dl I 
Moóca, foi cousa sem Valia, lal f'jl j | 
facilidade com que ponde fazel-o. 

Os dous gatunos arranjaram, euIJo, I 
dous auxiilares, peritos tainbcn' m I 
arte ingrata, c fardaudo-os conveot; 
enlcmenle, prepararam-se para o ar-1 
riscado lance. t'in transformoii-sc cm I 
encrgico delegado, e outro, em discreta [ 
e optimo cscilvão, I 

Seguidos das duas praças, as dilts I 
attcim tdodes dirigiram-se a rua di I 
Mooca, r, dando A voz um tom soleaof, I 
Intimaram corajosamente o rcicrU|t 
moço a que, sem mais escusas, lln-j 
entregasie a qunnila de t:Ã0oi, i|u« 
aquelle srnhor havia, de dia, recebido 
c que era nada mais nada menos do | 
que dinheiro falso. 

Declarou mais o gatuno ser o 'Itlt-
gado do dlslriclo, c como lal eslava I 
retlgiosumenle cumprindo com o »ea I 
dever. Ordenou, eni seguido, ao esi-nrtn [ 
que conferisse o dinheiro e procedeu» 
as exigências legaes, c para Analisar, 
intimou o moço a que 110 dia seguldle 
comparecesse A delegacia, alim de pres-
tar as suas declarações. I 

Como era natural, o moço bem maus | 
momentos passou, e uo dia se^uiiilf 
hontem, soube que tinha sido vlcli-,| 
ma de um plano maravll! oso dos fa-
tuuos, pelo que foi queixar-se ao sr. 
dr. Emias Ferraz, o' delegado, <jue I 
Iniciou varias dellgencias no seiillilo f 

l>r .\M P O I I l » I A 

Roiicau, falando de 
minado, dizia : 

—Es le e rapaz de despertar mais 
ciúmes nas mulheres do 
ridos-. 

Cm irmão da confraria de Darcbus 
na agonia, rr-ensava confessar-sr 

—Pnra que me confessar I Eu não 
rommrtli, dizia rltr, outro pecrado 
que não fosse Ifber mao vinho. 

—Arrependa-,., disso, no emtanlo, e 
promrttn, se Deus th»con«rrvar a saiHje 
iilo beber mais. . . 

—Sim, prometia nüo mais M m Mau 
vluho, cgm certeza.,. 

de recolher ao xadrez o petulauí I 
ileb-i/arto, o discreto eserivíto e as itir [ 
ei pilhadas ordenanças. 

I m m i g r a n t e a 

Verifica-se pelo l>olelim a que s» 
refi ro a leltra c do art. 11 do decret» 
HJ3, dn 2i) (Je setembro de P.IOO, e que 
foi distribuído por todas a . conqn-
nliias que fazem o serviço de introdu-
ção de iminigranles, mie" atiS o liai í í 
maio loram iulrodiizluos 5.141 Imuil-
grantes; embarcados o cm viagem al" 
aquella data, 133, faltando, 4.411 psrs 
completar o numero de diz mil, lixa-
do pavá o corrente exercício. 

—A Companhia de iiavegaeíio <1<* 
'sr*. A. Falchl «V C. vai tamiie'111 fairf 
o serviço de Inlroduccão dc Iminigran-
les. 

S.io agentes desla firma no fs'*;!» 
de S. Paulo os ^rs. /.erreniier, liiilii» 
& C. 

SerA snbmeltldo amanhl a ex.1111' • 
sr. •Sebastião Sampaio, que pretcuJ» 
exercer a advocacia cm Limeira. 

V I D A ESCOLAR 
EXAMES Dl rHEPAIIATOlIIOl 

Resultado dos exames de bontcmi 

Elementos dr Historia \rtturnl~* ™-

Blesmfiite—Joaquim C. da f , VifW 

eneveuiilo Serkier. 
Levantou-se da escripla, I . 
Não rompareceram, 3. 
Urnqra/ihia—Plen•>menIr— D. H sr!>íf" 

Ia de O. Carvalho, Annitwl r»raiiiia«. 
NVo romparreram, I. 
Oenmetrhi Mrtinn.rnlr, Nicolau V 

e.d. I.ocilla I.. Monteiro. 
Slir.plr«mrotr, FI.Vr II. Cvrillo. 

Avelino dc O. Audraie e Nicolau 
gueiro Júnior. . 

—Chamada para hoje: 
tieormlria <» 10 horas)—Lal; Calm* 

M. Aranjo. Arlkur G. de Andrad-, 
B. de Lima Novaes, Jorge P. Cba«J , 
Carlos C. dos «autos r Carlos A. « 
Oliveira (iuimatles )>iawi. 

Nn sessão ( 
minai do Trl 
da a ordem 
berlo Noguelt 
prevenlivame 
sasslnalo do 
melda Nogucl 
do em llatian 

Vão ser lni 
Jiiquerv os d 
celç.ão e A'ito 
da cidade dc 

Pr 
Por neto de 

Bolveu casssai 
los srs. Allil, 
lilz, para veu 

Auelorisoil-I 
renda pubiiei 
guias 110 largi 
imporlaucla d 

—Concedcri 
ao dr. Mario 
furador judie 
lar 1I0 uegocli 

—Reiiucrlm 
De Viceulo 

jiara festejos; 
Casiro, sol re 
jles ís >;., Illa 
lienlosi, pedii 
lalão—Sim, ei 

Dc lienry li 
Igíiacio dc 01 
rerlidão e Ev. 
«jião, pedindo 
á sua fabrica 

lia baroneza 
levameuto do 

-Acham-se 
Obras, ;-. r. do 
tas apresentai 
i o, Luiz l'Am 
lonio I^mialo 
muel Baldene 
Domingos M01 
Francisco Cor 
Carvalho da S 
e Ejiéas Marli 
na da Costa. 
f= : Devem co 
paTl,-,ão, para 
Evpristo l.opc 
noèj Ferreira, 
qulm Cil Plnl 

A d e, lorlt 
uifi attiahenti 
corridas que 
proxuiTo, 110 i 

—11 cavallo 
nas corr.das (j 
mauoaudo. 

' 1 

Na- forrlda; 
prado do Ijcrt, 
i.eiro, (oram 
se.Mliflfes: 

Primeiro pa 
feri», eiri l ', 1 

Segundo pai 
talilpi, em 1", 
, ' l y c i r o pa 

Qutifiisú, em r 
ijuarto |iarei 

em le, r Desci 
Quinto par. 

Tinir, ' m Io, 
Srxlo parco 

em J . 1 oheh 
Seliino pare 

em 1 , e Aeah 

COt.UMI 
Os amigos d 

cear hoje, A n 

da rua I I de 

cspcctaculo. 

ijqeremos fa 

Tollas. handict 

disputada en' 

pura o que ex 

Essa corrida, 1 

rhtia de Inlci 

de-perlado mu 

do publico. 

o \cnc»dor 

por de patins, 

Auguramos, 

uma enchente 

CLC 

0 secundo e 
corridas para 1 
hoje, das qual 
tarde. 

ÂSS( 
ixsi iyrto 111 

»B I AII.O—S 
Manoel Pereira 
do |iflos- srs. b 
ca I- ^r. José '1 
lisou-.se lionlen 
dij^u-ia do ln»t 
pito u dt S. Pau 

O ar. iiresidi 
na aijte.-hala o 
Iiiilitúlo, no I 
AuThfilo Alexai 
eonv ttin os s 
los lieis para 
da.s VMóes. 

Deifimpenhat 
1'iopBIo Cujo 
0 UsHinte ao I 

(J sr. preside 
sita e pcdlu-lli 
Insljtilfo o seu 

O illustre \l! 
elos do Insiiti. 
•seglipOca do s 
ajqdausç. 

Foi "ido, cm 
'lue constou do 
munlcafdes, liv 

Na primeira 
foi itdo cappro 
patécér ifa com 
sócios opinam 
sr. dr. Jullo Bi 
eocio çfleclivo , 

Foi lambem 
m i eommissão 
são dos srs. i 
do. Santos, Jor 
mel. Geraldo M 
midl, como si 
Anlf.-s Supejia, 
Mamede Slonlei 
Fonseca c Ital e 
cio, corrcspoiid 

Este parecer 
ra ser votado 11 

Nu segunda p 
o sr. dr. João ( 
leu a iutroducç 
brr s revolucãc 
•Icaueo polit-ro 

O orador, por 
não poede tem 
pelo qhe pediu 
'ia pfoxima se-
tura. 

Não I avendo 
PniAira, o sr. 1 
»'ss4o e marcoi 
do corrente. 

* i.iiEMx—En 
liontem reallsad 
-'•ede | ro- iaoria 
n. IM, a qual 
U ftoi£.s da no 

Poram propo; 
íoctos. 

Iniciaram-se I 
drama 1 rirlim 
veria|m»n!r pa' 
«r. Mario de Br 
j>. scena no dia 
•"es dos Alnmni 

As reuniões 1 
M-5o as i i a r ta 

horas da lard 
' '"«o dos ra* 

'"rComo rstava 
Jp «al fado pa. 
'ypo-.-rapo os da 
C9niinuaelo da 
í 'o do projecto 
n"> foi possível 
rr.üieejn, aqurlli 
n o ' amente os 1 
•nanli». 7, As 1 
ao larjo do Pai 



it •> >í!\<* u: j '<••>: 

< H a b t a s - e o r p u a > 

Na sc.ssllo ile hontem tia Camnra Cri 
minai do Trlhuiinl de Justlc* foi nego 
•Ia a ordem Impelrnda a favor de Al-
hcrlo Nogueira Cobro, que foi preso 
prcvcullvamente romo aurlor ilo as-
Usslnalo do rapllüo liduflldo de Al-
meida Nogueira, assassinato commclll-
tlo em llanaual. 

VAo ser Internados no hosplelo d | 
li iqi i trv os dcmenbvs Armluda da Cou-
« elelo e Aulolilo Carneiro, proeedenles 
da eldatle de Santos. 

P r e f e i t u r a 

I'or nelo do boje, o sr. prefeito re-
solveu ensssar as licenças concedidas 
aos srs. Altlllo Morelll o Ângelo Ho-
lilz, ; ara vendere leite. 

Aurlorisou-so a abertura dn concor-
rência publica para o asscnlaiiicnto.de 
pulas IIO largo o na rua do Uelúm, na 
Importância do 0;«48t00. 

—Coiiccdcrain-sn iít> dias de licença 
ao df. Mario Vlecnle dc Azevedo, pro-
curador judicial da Camara, para tra-
tar do negoclos do seu interesse. 

—Iteiiuerimenlos despai liados : 
De Vicente I.azzclli, pedindo licença 

para leslejos; Francisco Monteiro de 
llaslro, sol re aberlura de porlas; Mon-
des Ac C., Illaggltio Clilcfri (í requerl-
iienlos , pedindo para vender fogos de 
mino—Sim. em termos. 

jic llenry Itogers, Sons i C . i José 
Igharlo dc Oliveira Arruda, pedindo 
crrtldlto e ICvnngcllsla, Cervone A- Ir-
tu.'io, pedindo, licença para transferir 
á sua fabrica dc chapt os—Sim. 

lia 1 aroneza dc Arary, pedindo rc-
levameuto do miilta—Deferido. 

—A' ham-se approvadas na Dlrectoria 
Obras, . r. do Coiiiinercio, 10, MI plan-
tas apreseuladas polo srs. Luiz Caba-

. J L . i t . . j L á A l v J m A t , m i - . L 

Luiz pAiiiplona, José 1'assolaro, An-
tônio l-Panaloíl, Manoel lloielho, Sa-
muel llaldeuetli, Jo.1o Pinto de Castro, 
Doinlii;os Monlca, Vicente de Marco, 
Franclíco Correia de Moraes, Antonlo 
Carvalho da Silva, Ilerlhaldo Slciliano 
e L|iéa- Maflnl cni sra. d. liullherml-
úlT (ia Cosia. 

f á rUevem comporeccr il mesnta re-
píTlíito, para esclarecimentos, os srs. 
I-.VCUIMO Lopes, llossalll Sciplonl. Ma-
noel I errei 1 a, Itaphael 1'agliuca c Joa-

<|Ulm ii i l Pinheiro, 

B P O tó 

T L I I F 

riir.v-ci.rB 

promette 
para as 
domingo 

jort^iv 

A d ei torta desle club 
mfi attrahente progrartima 
corridas que se reaiisarflo 
jiroxiiiTo, 110 prado da Motan. 

—11 c(ivallo Cgd, que tomou parle 
nas rorr.das do dia 4 deste tnez, está 
niaunando. 

4 nKiiiiv-cLfii 

Na- corridas reallsadas domingo, 110 
prado do Uerby-Cliil/, uo Itlo dc Ja-
nelfo, (oram vencedores os aulniaes 
segillBfés: 

Primeiro parco—lüof) melro». J/i/s-
lerm, em I c Satellitr. em í " . 

Segundo parco - I W 9 niclros. Ciis-
Inliir:. em 1 ° , o Tetuann, em S". 
^ ' R r c i r o pareô—1200 metros. Or-

Jii/jiusii, em 1", c Vulga, cm 2".| 
iJTiarto pai-eo—1G30 metros. Ouridor, 

em t", e Wscrente, em 2 '. 
yuiulo p»reo—1009 metros. Jura 

Tigre, ' m i\ e Joscplius, cm 2". 
•Sexto parco—ii'S'J metros, lltimani, 

Cm 1 , 1 abelin/ue, ent 2'. 
Sétimo pareô—inui metros. Coelho, 

cm 1 , e Atahij. em 2 ' . 

Cor.U.MIIIA SKAT1NT, BIXK 

Os amigos da patlnaçSo vlo presen-

cenr hoje, á noile, no magnillco rink 

da rua 11 dc Junho, um emocionante 

csjieçtarulo. 

•JUcrcmos falar da corrida, em CO 

Voltas, handicap solire patins, que será 

disputada enlrc diversos amadores, 

pi.ra o que existem muitos iuscriptos. 

Essa corrida, quo é mut lo perigosa e 

cheia de Interessantes peripécias, lem 

de-pertado multo Interesse por. parte 

do publico. 

O vencedor terá como prêmio tim 

par de pnllns, systema llall Bearing, 

Auguramos, por Isso, no Colômbia 

uma enchente a cunha. 

CLl'11 RH AKOATAS 

O segundo exerrlclo da Escola de 
corridas para meninos e meninas será 
hoje, das quatro ás cinco horas do 
tarde, 

assõcÍaqões : 
IXSTIJTIO IIISTQIIICO K r.ROC.IIArilICO 

m. -. i*fLO—S0I1 a presidência do sr. 
Manoel Pi rolra liulmarües, secretaria-
do pelos- srs. Dlouyslo Calo da Fonse-
ca <• ijr. José Torres de Oliveira, rea-
llsou-.se hontem a primeira sess.lo or-
diy^ria do Instituto Historiai e Hcogra-
plmoit $• Paul o, 110 correnle mez. 

11 sr. presidente diz que, achondo-sc 
na atilií-sala o «orlo correspondente do 
Iiijlituto, uo Estado da llaliia, sr. dr. 
AuTbfila Alexaudrlno Horges dos Itcis, 
com ida os .srs. drs. A. 1'lza e Car-
los lieis para o Introduzirem na sr.!a 
das ig.súc.s. 

D í l ímpenhada a Incumbência, o sr. 

Culo da Fonseca apresentou 
9 vjsíliliite ao Instllulo. 

O sr. presidente axradeceu-ihe a vi-
sita e pediu-lhe conlluue á prestar ao 
JiMJtnfo o seu valioso concurso. 

O lllustre sisllanlc .saudou os só-
cios rio Instituto, prolcslando-lhcs a 
.scghraíica do sua admiração e dc seu 
apptausy. 

ró i btlo, cm seguida, o cxpedienle, 
que eonstou do recebimento do com-
munltaffics, livros c revistas. • 

Na primeira parte da ordem do dia, 
foi lido capprovado unanimemente o 
patecer da commissSo de admlssüo de 
sócios opinando pela acceitaçüo do 
-r. dr. Júl io llrandfio Sobrinho, como 
eocio cllcrtivo do Inslitulo. 

Foi 1 inibem lido o parecer da mes-
iiid connnlss.to opinando pela admis-
são dos srs. dr. Joaquim Rodrigues 
do. Santos, Jorge Hlacke, Olavo l luin-
mel. fieraldo Machado e Cornelio Sclil-
mldl , t omo socios clfectlvos, e srs. 
Andp-s Supe/ia, (iustavo Enge, drs. 
Mamedo Monteiro ila Itoclia, Edmundo 
Fonseca c ilabello Pestana, como so-
cios correspondentes. 

Este parecer ficou sobre a mesa, pa-
ra s< r votado na próxima sesslo. 

.Na segunda pane da ordem do dia, 
o sr. dr. Jo.lo Coelho Comes Ribeiro 
leu a iulrodueçilo ao seu trabalho so-
bre n rcvoluçlo de í de Abril c o seu 
«Icauee político. 

O ofador. por molivo de forca maior. 
n.'io pOcdc terminar o seu traiialho, 
pelo qlin pediu ficasse inscripto para, 
na pfoxlma sessilo, continuar a lei-
tura. 

NSo I avendo mais quem pedisse a 
paliara, o sr. presidente suspendeu a 
sesslo e marcou oulra para o dia iO 
do correnle. 

> wisrvix—Em rennlüo da dlreclorla 
lioiitem reallsad», deliberou-se lixar a 
n.d'! proviaorla a rua do (iazometro, 
n. 1«1, a qual e>tará alierla das 7 as 
1 1 bocas da noib'. 

Foram propostos e acceltos diversos 
«Oclos. 

Iríiioaram-se hontem os ensaios do 
«ruína A rirtima do dever, e-cripio es-
pecialmeala pnra esta sociedade pelo 
sr. Mario de Br! o, e que seri levado 
á seria no dia í s do corrente, nos sa-
iões dos Alnmwi» de Talma. 

As reunfies da direetorla reallsar-
se-üo as q iartas-f"lras e domingos, ás 
< horas da tarde. 

r r,os Tetesi.iMnoaaa r.a trwicos 
-rComo estava anunneiado, reallso«-se 
j o «a l fado pa-«ado a assembha dos 
Ivpo.Tspnos da capital, para tratar da 
wni in i iaç io da di-csjssüo e npprova-
Ç»o do irojeeto de tarifa ; mas, como 
n"> foi possível a approvaçlo total do 
ít í iecto, aquella agremiação convida 
no- nmente os collegas a 'comparecer 
«>»nl i» . 7, ás e> 1,J horas da tarde, 
uo larjp do Palácio, n. 7, para o mes-

Pede-ie o coinpareclmenlo de Iodos 
os collegas. 

I.ILLA APXII.IAR IXTKTLXACIONAI—Rei|-
nlu-se, 110 d i a 1° do corrente, a assem 
bléa geral paru a dlseussáo d o projeclo 
de reforma dos Estatutos, sendo O m e s -
mo approvado eom a lgumas emendas . 
Foi proposto pelo s r . presidente e una 
nlmemenle accelto pela assemliléa, UM voto dn louvor á commlssáo elahora-
dora da reforma . 

I K F O B H A Ç Õ f i l 

o TF.MV0 — Boletim Meleonlonlrn da 
Commiuao Ctograidiiea e Geológica— 
fi d e J u n h o — Raromelro, a O', 4s 
7 horas d a manliU, 69.1.0 mm . ; í ho-
ras d a larde, F>9H.FT m m . ; S horas da 
noile d e hontem, <W9.H m m . 

T e m p e r a t u r a : m í n i m a , I:TY 

MVen t o ' predominante, até I » « liora» 
da larde, NW. 

Chuva (em 24 horas), O. 
Tempo geral, nublado. 

O tempo em maio 
N o mez proxlnio passado , a s médias 

i la maior parle d o s elementos meleo-
rologicos observados nesta c ap i t a l A ins-
tara m-se multo pouco de suas respe-
ctivas normaes , sendo a s exccpçOes 
prlnctpacs a temperatura, os ventos E 
a chuva. 

A pressilo atniosphcrlra pode cotlsl-
derar-se como normal , porque sua IM -
dia , que foi G'.)9,3 mm . , foi apenas 0,2 
do mm. menor d o que a normal d e -
duzida para inalo das observações fei-
t a s durante os 18 a n u o s anteriores a 
C a t e , C s ua máx ima , q u e foi dc 703,1 
m m . e deu-se 110 d i a 7, fleoU 3 min. 
abaixo da extrema observada c m maio 
no decurso desses aunos , no passo q u e 
a mínima do mez , q u e foi dc f>93,'I 

0 deu- s e 110 dia 19. foi 4,1 m m . mais 
a l t a do q u e a extrema que sc d e r a 
e m 

A média i la lemperatura foi u m (au-
t o , LIAS apenas 0,9 d e grau, mais alta 
do q u e a normal ; porque esla é dn 
LFL, 2 e R do m e z passado foi d e 17.1. 
A maxlina do mez , q u e te deu 110 dia 
IC,, foi ile 2Õ,Â, contra a extrema dc 
30,0, que sc deti cm maio dos anuos 
d e IHM e 1S'.I7. A mínima do mesmo 
dia foi de li,3 E sua médln d e 20,0. A 
INI:ituia d o mez, que s e d e u uodla l i , 
foi dc 0,8 contra a cNlrema de 1,5, 
registrada 110 anno dc 1838. A máx i-
m a do inesmo dia foi dc 20,Ã e sua 
méd ia de 13,7. A maior m< dia das 
horas d e u m d i a d o m e z foi de 20,0, 
NO d i a l i , cuja m a x i m a foi de 25,0 e 
mlnlniá d e 17,3; a menor foi a dc 10,7 
110 m e s m o dia e m que sc d e u A m í -
n ima do m ç z , como t i r o u dito a c i m a . 

A temperatura máxima do m e z a o 
sol foi de IO.II, 110 dia 2, cuia máxima 
a sombra f o t dc 2i,8 c IM dia d e 19,2. 

Os ventos predominantes do mez fo-
ram os de N\V, NE O S, com as respe-
ctivas porcentagens de 2J, 7, ITÍ, U e 
10, 0 Foram todos anormaes , por-
que o s normnes para ma io suo os de 
SE E E, com 23 "|„ do calmas. Foi, 
pois , de ce r to devido a grande prepon-
derância do vento anormal de N e 
quente d e NW que a tempealura d o 
m e z llcou acima da média normal . 

As médias da humldadc relativa do 
ar e da teus tio do vapor aquoso con-
tido ncllc, como lainhem A evapora-
clto á sombra, loram todas mui p o u -
c o dllTerentc.s d e suas respectivas nor-
maes; pois foram dc 82,3 ' I , , 11.9 mm . 
e O2,8 m m . contra as normaes dc b á ,l 
"|0, 118 m m . e 5 0 , l m m , 

A quantidade d e chuva falilda n o 
mez passado foi grande; tendo sido dc 
!)U,Ü mm . , conlra a mdéla normal dc 
78, D mm . , a máx ima d e 1GS.5 mm 
cahida c m ma io dn 18S8, e a mlnimá 
d e 2,8 mm . dc inalo dc 1899. A máxi-
ma cabida n a s 21 horas d e u m dia do 
m e z passado foi da 3H,8 mm . , no dia 
17, contra .1 d e 101,0 m m . cabida no 
dia 20 de ma io do a n n o dn 1900. 

H o u v e NO m e z passado 14 dias com 
chuva , 21 nublados, 10 claros , Õ dc 
trovoada e L I d o neblina, conlra os 
respectivos números normaes dc 12, 
22, LI, 2 E 17. M o houve geada ua ca-
pital, c durauto os 18 nnnos anterio-
res a esto só h o u v e .1 cm inalo uosta 
capital ou s e u s arrabaldes. Foi lios an-
uos d e 1892 e 1898. A nebulosidade 
média d o mez passado foi d o 0,8, c o n -
t r a a inédta normal d e 0,7. A lusola-
çflo d o m e z foi dc I t t horas e :>:i mi-nutos. que foi 41 "[„ do ma ior nume-
ro que pode haver dc sol nesia capi-
lal cm maio . 

Silo Paulo , 5 DE junho de 190A.— 
F. J. C. Schncidcr. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje ; 
Superior dc d i a , O sr. capll.lo Fou-

seca. 

O corpo de eavallaria dará nm ofll-
clal para a judante dc dia , força para 
acompanhar presos ao Foram e a guar-
d a d o Hospi ta l . 

O I O batalhão d a r i a guarda do Ca-
deia e Palácio e .duas ordenauças pa-
ra a secretaria d o commando | ;eral. 

O 2" batalháo dará a guarda d a Po-
licia c d o u s oiliciaes p a r a a guarnl-
ç.lo. 

Os demais corpos dar . lo os serviços 
do costume . 

Amanucnsc dc dia, sargento Wal-
frido. 

Uniforme, 7.° 

MATADOURO — No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem IÕ9 bo-
vinos, 9^ suínos, 11 ovinos e 13 vltel-
los. 

Inntlllsados: L suíno, 19 pulmões 
e Ü Intestinos delgados d c bovinos; 11 
pulmOes e 1 ligados dc suínos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 
DISPF.NSARIO n n . CI.KMF.NTE FEIIRBI-

RA — Daráo consultas hoje , naquolle 
Dispensai-lo, á r u a Libero Iladaró, 11. 
20: dc 11 horas ao meio-dia, O dr. 
Joviniano R. A l v lm ; de meio d i a á t 
liora, O dr. Carlos dc Vasconcclio»; dc 

1 liora á s 2, O dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 ás 3, O dr . C a r a m u r ú Paes 
" eme. 

Os exames laryngoscoplcos ser io 
feilos pelo dr . A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras O sahbados , UC 1 ás 
2 horas , e os exames hacterloscoplcos, 
das 3 á s i , pelo dr. Palmeira Rlpner, 
á s segundas-feiras; pelo dr . C ama ter-
queira, ás q u a r t a s -fe i ras , C pelo dr. 
Moutciro Viann.I, á s quintas-feiras. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal cx-
trahlda hontem : 

23350 . . . . 15:0I IO! 
J92S9 . . . , 8001 

979O . . . . 500» 

0 RILÍMIOS DE 200» 

11072 11198 17555 25351 23923 20U7 

0 PRÊMIOS DE HO» 

731 9137 1G6Í3 18313 20019 24690 

10 PRÊMIOS DE !iOt 

«232 0815 8712 9303 1 0282 l i M o 
21391 20591 286111 29003 

AI-PROXIMAl/lES 

23319 e 23351 KLFI» 

•J9288 e 21290 20» 

DEZENAS 

23311 a 23350 30» 
29231 a 29290 10» 

riXAE3 

Todos os números terminados cm 50 

tém 8». 

Todos o s numefo s terminados e m 
o tém 2». 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Rtiben OulmarSes. 

ArpROUMAçOM 

19709 e 19801 150» 
0IÍ6 e 0318 l i o* 

Todos 01 números terminados 
0 tém 2». 

I n d i c a d o r 

B C c ü i c o a 
Dlt. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade dc Paris, clrurghlo da He— 
nelicencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urinai-las <• partos.—Hesldeu-
cla : rua Rrigedelro Toldas, !t»-A. Cou 
sullorio : rua dn s. Bento, ao-A (das 
12 ás 3 t|2). Teloplionc, 301. 

DR. BLENO DE MIIIANDA-Esp. : 
olhos, ouoidos, nariz e gan/anUi, dis-
cípulo do notável ocill(s(a Moina lira-
sll, com pratica de Paris o Vieniia, 
membro l l lular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-niedico elTectlvo da Po-
lycllnica do llio o adluTilo da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua IHrcIUt, dás l í ás 
3.—Residência : 27, iilacliuclo. 

Dlt. VIRIATO%BRANDÃO - Clinica 
medlco-ctrui-glca e especialmente mo-
léstias dos orijami iieiiilo-urtiiarion, 
pelle e Sftldiilis. Consultas : ila 1 ás 3, 
rua da Boa-VIsla, i l . Ilesidencla: lar-
go da Liberdade, 33. Tcleiihone, n. 
li Kl. 

T O N I C O D E C A M A C A N . con-

I r a a c t npn • q u é d a <]o coba l lo , 

é a Canu t l u r u c l q u e m v e n d e o 

leg i t imo , r c c c b i d o d l r c c t a m o n t e 

d o 1 ' c n i u m b u e o . 

V I N H O H A ! t t : E r , , f f l l i r lco d c 

R o d r i g u c » P i n h o <*• C'., ú o inn iu 

n g r n d a v c l o ^ e m i i n o v i n h o d o 

P o r t o conhec ido . 

P I I A 1 I M A C I A K M t O O A H I A 

F A Ü A U T — H t m i l o Co tnn i c rc i o , 

! IC—Cnsa i m p o r t n d o r i u ' i ^c i i os i to 

d u n ^ u n m i n e r a l d o S. l»nflr>ífri-

110, n n t i a r l h r i c a c an l i-cn larr i i a l , 

d i g ce t i vn , a n t i u r i c u c op t i t n a pa-

r a nir-Bn. 

I , O T K R I A H I ) A C A I M T A L F E -

D E R A L — A g e n t e gera l c m .São 

Pau l o , R i t h c n ( i i i ímarKog . Accei-

tnm-so p e d i d o » d o in te r i o r . I t ua 

15 d e N o v e m b r o , fi-U. 

OCULISTA— Dr. I'. P.mtual— Ex-
c!:cfc dc clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
dc volla dc sua viagem á Europa, 
onde, durante i anuos, Irciiueiiiou as 
principaes clinicas dc moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleniui, transferiu sua residên-
cia para esla capital. 

Consultorlo : Rua dc S. Bento. 31, 
de 1 ás 1 horas. 

Residência : Rua VIctorino Carmll-
lo, 29. 

Dlt. RUBI O MEIIIA — Cllni.a medi-
ca — Chefe do serviço dn clinica da 
Santa Casa. Hesideucfa : Alameda lla-
ríto de Limeira, 11. Kl. Consultorlo: 
rua S.1o Bento, 43, dc I ás 2 horas. 
Tclephone, 49. 

IIÜMOEOPA TIIlA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syste-
ma • llaliucman» — Pharmacia e labo-
ratorio, na rua da Olaria, 11. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. MELLO BARRETO — Or.ri.ISTA 
- Membro da Sociedade Onthalmolo-

. Ica Mexicana o da Sociedade Franre-
za de Ophtalmologla. Ilesldonrla: Ave-
nida Rangel Pestaua, 90. Consullorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO RECO - Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral o molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
1'almelros, n. 11. Consullorio: rua dc 
Silo Bento, 11. 1)3 ide l ás 2 li2). Te!c-
phoue, 1019. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias dc senhoras.— 
Consultório : rua dn S. llenlo, 13. ile-
sidencla: rua Vplranga, 11. 8. 

DR. J. TIIOMAZ DE AOUINO—Medi-
co partelro—Especialista cm moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, 8S.—Consultorlo fprovlso-
rlo): na mesma rcsidencia. Tclephone, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraç.lo, pul-
mões c de crianças. Altondc á chama-
dos em sua rc^idcucla, á rua Briga-
deiro Toldas, 9 j . Consullorio: rua 
de Novembro, 10, dc 1 ás 3. 

DR. ERASMO Dll AMARAL—Da Fa-
culdade dn .Mndlcina dn paris. Clinica 
medica, com especialidade— SypIMs c 
moléstias da pelle. Consullorio: rua dc 
S.lo llenlo, S5, '!n I ás 3 horas. Resi-
dência: rua I). Vlrldlana, 57. Tclepho-
ne, 200. 

A X a n s a ^ l n t a 

Mn. r MJIK. Moi.r.iAtin, da Escola de 
Messagein dn Paris—Calllsla o tratador 
de unhas. Escriplorio: rua de S. llenlo, 
21; rcsidencia: Avenida Paulista, 121. 

T i a d i i c l o r j u r a m e n t a d a 

E . H O L L E N D E R 

para o trancez, Inglez, allnmáo. Ita-
liano, hcsp.iuhol n liollaudez 

Rua St-nador Fcljó, 27. Tel.301. 

A c t v o g a d o a 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A . P. Ferreira l.ope.s. Es-
criplorio : Rua Direita, n. 27 (sobrado!. 

C A S A H A P T I S T A - Dc|)osi to 

c m g r o s so d o r o u p a s p a r a me-

n i n o s c m e n i u n s . I m p o r t a ç ã o d o 

f a zenda s o a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r maçado . R u a Dire i ta , 32—8 . 

P a u l o . Tc l ephone , 1.157. 

A G E N C I A G E R A I , D A S I .O-

T E R I A H I ) A C A P I T A I . P E D E -

B A L — C a i a f u n d a d a em 1881. Sa-

t is ln i-ae q u a l q u e r i i ed ido d o bi-

l l ietcg p a r a o i n t e r i o r . R u a Direi-

ta, yo. C a i x a d o Corre io , 77. J ú-

l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e se 

encon t r a a l e g i t i m a Ar/tia ria 
belleza, espec i f ico con t ra a s es-

p i n h a s o m a n c h a s d o ros to . . 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 

— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a do 

s e g u r o s m u t u o s s ob r e a v i d a n a 

A m e r i c a d o S t i i — S i d o social : Be-

l ém d o Pnrf i . F i l i a e s : l i i o d e Ja-

n e i r o e t . i a b ó a — SuccursacB e m 

t o d o s os E s t a d o s d a U n i ã o , pro-

v í n c i a s de P o r t u g a l e nas I l h a s 

d a Made i r a o d o s Açore? . I nspe-

c i o n a c agenc i a g e r a l cm S . Pau-

lo, r u a 15 d c N o v e m b r o , traves-

sa d o C o m m c r c i o , 1 ; ca ixa pos-

tal , J í ) i—A ntotiio clr Freitas l'i-
mentcl Soromcit/to, i n s pec t o r ge-

ra l . 

N A C A S A B A R U E L «*• q u o se 

encon t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 

p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t c u r 

d c S. Pau l o . 

P E I T O R A L D A S C K K A N Ç A S 

d c .vssrs— O m e l h o r m e d i c a m e n t o 

p a r a tosses d a s creanças . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 

eth c imento , l i y d r a u l i c o c p ó d o 

p e d r a c o m p r i m i d o . Complc-ta fa-

b r i c a r ã o de t o d a s a s q u a l i d a d e s 

c esty lo . P r e ç o s nem compe tên-

cia. A v e n i d a R a n g e i Pe s t a n a , n . 
l i a . Tc l e phone , n . 1.087—O pro-

pr i e t á r i o , Francisco Notaroberto. 

C O A L H A D A , prepara-se c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 

P a s t e n r . Ú n i c o s depos i t á r i o s--

Barucl <C C. 

Secção livro 

Appello ás bsas almas 
A superiora da Sanla Casa de Mise-

ricórdia, luetaudo com iiuniensas dl'-
iiculdades para n conclusAo do grande 
prédio que está construindo uo apra-
zível bairro de Vllla lluarque, onde 
devem funecionar as escolas n cn-chc 
sob a dirccçlo das irmás dn S. José, 
náo lendo os recursos necessários para 
concluir esta casa de I euclicencia po-
pulár, appella para a generosidade dos 
|iot|s, pedindo uma prenda parn a 
grande toihbola a reallsar-se no dia 
" de julho, nm beneficio das mesmas 
escolas e creche. 

para conservar uma iirala lembran-
ça dos bemfeitores pede aos senhores 
õlTertantes fazerem acompanhar os do-
nativos com os nomes dos mesmos. 

Podem ser rernetlldas as olTerlas, á 
rua Verldiano, 21, das 10 ás 4 horas, 
onde provisoriamente fuiicclouam as 
aulas. 

Casa Abreu 
DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 

Escriplorio : Rua Direila, a . 10-11 iso-
brado). Residência: rua D. Veridiaua, 
31. Consultas : das 10 ás 2 lioias da 
tarde. 

DRS. 1IAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo: 
rua de S. Dento, 43, (altos da casa 
Lupton). 

O S A D V O G A D O S Anlonio Ribei-
ro dos Santos Estevam dc Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém seu 
escriplorio á mesma rua dc S. Uento, 
II. 57 (sobrado). 

U e i i t i s t i i H 

O clrurgülo denllsta A. Caslello faz 
rjualrpier trabalho dos mais aperfei-
çoados e n o leruos da sua proflssUo, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
cei ta p a g a m e n t o « m prestaçSos, 
prèciainenlc contratadas. —Gabinete c 
rcsidencia, rua de S. Benlo, n . 1H. 

Resumo da loter ia do Estado de S. 
Paulo, em lenr fk io do Lyceo c!e 
Artes e Ofiiclos. Extrahida em i de 
junho de 1906. 

I9»00 , . , , 10:000» 

6:117 . , . , 1:IKIO$ 

1909 . . . . 100* 
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PRFWIOS nu 60| 

8876 2076 530 1 78»! 16173 
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12897 15619 16117 1531 IU66 2831 

17010 117*19 se») 6660 18760 11150 

I s W Sl>s6 19153 547 Á l á i 6»i3 

1 9 3 7 0 £ J 3 1 . 

Traductor juramentado 
DE ITALIANO, FLTAXCEZ R IIESPAMIOI. 

FERNANDO C A R Í H n 

R u a 15 cie N o v e m b r o , 31, sobrado 

Caixa postal, S—S. Paulo 

^f 

Una Sito Bento, n. .10 
Está anilha e cor.heclibt alfaiataria 

lein sempre um grande sorlimcnto de 
casemiras inglezas e fraiicezas. Preço 
do ITIIO de jialelot, 150^000. Para pa-
gámculo á vista, 10 "..> dc aballmcnto. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 
C A S A B E V 1 L A C Q U A — P i a n o s , 

m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALUOU EL, d o s mc-
i l io rca aue to res , a 208000, aüSOUU 
c UOSOOO. 

PIANOS USADOS. A té 31 de de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
ran t i d o s , dC3de 7008 a 1:100$. 

nosN í c i t , o m e l h o r c m a i s re-
s is ten te d e t o dos os p i anos . 

K . Bsv i l acqnn . h C. 
I t u a d o S. l i e n t o , U - A — S . P a u l o 

D R O O A K I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o de dro-

gas , p r o d u e t o a chi micos , espe-

c i a l i d ades p i i a r i n accu t i cns e per-

f u m a r i a s p o r a t a cado e a va r e j o 

— J . A m a r a n t e & C .— R u a Direi-

ta, 11. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O Iln-

ticão Universal, casa espec ia l d e 

a r t i g o s d en t á r i o s , n ã o terno a 

conco r r ê n c i a d a s suas congêne-

res , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nos-

to á c n o r o e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m depó s i t o s n a s pr imei-

ras c i d ades des te Es t ado , c o m o 

San t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-

to o F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 

E s t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i rec ta d a s pr inci-

paes f ab r i c a ? , com correspon-

den tes e casas de c o m p r a s c m 

N o v a Y o r k , P h i l a d e i p h i a , Lon-

dres ,Pa r i s , P u t t l i g e n e E l be r f ek l . 

— J a n n a r i o L o u r e i r o * C. - R u a 

S . Ben to , 16. — Ca ixa n . 71.— S . 

P a u l o . 

C O Q P E L U C I I F — T o n e s , hron-

ehites etc., c u r a rad ica l c om o 

Peitoral o u Caragruitrí, d e As-

s i s . 

L A S A I S O N — ( r f f i c i n a d e cos-

t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 4 — 
i X e n r i q u e B a m b e r g . 

Umizà nenhum 
incommodo 

A s m a t é r i a s r e s i nosas c n n ç a m 

o s i n tes t i nos . P o r t a n t o , aconse-

l h a m o s a q u o t o m e m P ó I i o g é , 

p o r ser o p u r g a n t e ma i s effic-az 

o m a i s a g r a d a v c l q u e existe . 

O u s o d o P ó R o g é basta , po i s , 

p a r a fazer c e s s a r i m m e d i a t a i n e n -

te a m a i s p e r t i n a z p r i s ã o d o ven-

t re , a o m e s m o t e m p o q u o pe l o 

s e u go s t o m u i t o a g r n d a v c l a s se-

n h o r a s c as c r i a n ç a s t o m a m - n o' 

c o m p raze r . 

P ó d o ser t o m a d o , sem incon-

ven ien te , t a n t o q u a n t o f ò r preci-

so se p u r g a r . S ó p o d e fazer b e m , 

n u n c a faz m a l n e n h u m . 

P o r isso, a A c a d e m i a do Medi-

c i n a d n P a r i s t eve a pei to appvo-

v a r este m e d i c a m e n t o , p a r n rc-

commen i l a l -o no s doen tes , o q u e é 

m u i t í s s i m o r a r o . 

Deita-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 

e m me i a g a r r a f a d c agita. P a r a 

as cr ianças , b a s t a a me tade d o 

v i d r o . O p ó so d i s s o l v ç p o r si 

só, c m me ia h o r a ; bebe-se, e n t ã o . 

Se q u i z e r e m vender- lhes qua l-

q n c r ou t r a l i m o n a d a p u r g a t i v a . c m 

l o g a r d o P ó R o g é , DESCONFIEM; 

É POR INTERESSE, c, pa ra e v i t a r 

t o d a con fus ão , e x i j a m q u o o en-

voliH-ro v e r m e l h o rio p r o d u e t o te-

n h a o ende re ço d o l a bo r a t ó r i o : 

Mrtison L. Frère, lí», rito J a c o b , 

P a r i s . 

A ' v enda c m t o d a s as bôas p l iar-

mac i a s . 

P r o d u c l o f a b r i c a d o n o Labo-

í a t o r i o d a casa L . F r è r e ( A. 

C h a m p i g n y . t C . , successores ), 

n o R i o de J a n e i r o , pe lo p l iar-

maceu t i c o d a m e s m a rasa n m 

P a r i s , f o r m a d o n a Esco la Supe-

r i o r d c P h a r m a c i a d e 1'nris. 

ROJE-1 HOJE 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

Grande corrida 
EM SO VOLTAS 

Handicap sobre patfiill 

DOÜS VALIOSOS PRÊMIOS 

F o r m e p t o b ú l g a r o 

COALHARA 

SrKUiido as observações selentiflcaj 
de Melebulkoll, ii a coalhada o melo 
mais actiuro de se obler a velUice vi-
gorosa. 

Dean te deslo faclo, o Inslitulo Pas-
tenr dc S. rauto resolveu fabricar, uo 
seu laboratório, o Fermento Búlgaro, 
com a ciillura obllda pelo prolcssor 
Míssol, dc (ícuelira. 

o fermento eslá acondlclonado cm 
ampollas, para um lllro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reprodiiüida abi 25 vezes. 

Iieposltarios HARUKL A C . 

Líamillcs 
Os mamtllos 011 peipieuos tumores 

liciiiorrlioidario- silo luconiiiiodos que 
uiarlyrlsam ambos os sc\os ilrs i|ual-
i|uer cdade. A Pomada Vegetal de 
l.uiz Carlos cura-os cm pouco lempo. 
(I doente que observar o dlrei-lorio 
e m . i dias lia de acreditar que vai ler 
saúde completa. 

Vende-se : em S. Paulo, na drogaria 
de J. AmarnnU A ; n> ll io de Ja-
neiro, Silna Comes A- (' , e em S. Car-
os, na pliarmacia Tolo l.-ile. 

V 
I N H O a . 

Noz de Kola 
d c G r u i i n d o vV C . 

Mctlirarito soberiin».na nen-
ra s t hen i a , tome nervo», de-
prevatto m u s c u l a r consecutiva 
a vig-iliaa, t r a b a l h o s intel-
lectnaes oa ozceaaos de 
q u a l q u e r u a t u r e s a . (i) 

S u b i d o v a l o r 

Ku,abaixo asslguado, doutor em me-
dicina pela Faeuidade do Rio de Ja-
neiro etc. — Allcsto que a ICmiilsilo de 
oleo de fit/ado dc bacalhau, com livpo-
pliospliiios dc cálcio c .sodio, do ptiar-
maccutlco Abreu Sobrinho, conhecida 
pelo nome de EmultOo Abreu Sobrinho, 
ó perfeita e maglslralmente conferrij-
uada, constiluiudo um medicamento dc 
subido valor tlierapeutlco como pode-
roso tonico c rcconslllutute do orga-
nismo. 

Ilec aro que tenho empregado sempre 
em nilnlia clinica de preferencia as suas 
semelhantes cxlran^eiras com multo 
mais vantagem e opl imo resultado, ern 
Innumcroa rasos dc enfraquecimento 
cerol, luberculo c pulmonar, lympba-
tisino, anemia protunda etc. 

0 referido c verdade, juro sob a fú 
dc meu grau. 

Rio de Janeiro, 17 dc ju lho de lS'J8. — 
Dn. I'NANCISÜO Uiuno. 

illocuniento rcconlineido pelo tabel-
l i ío ibr.iliim Carneiro da Cru/. Va-
cilado.; 'i 

^ l l e s n í n b 
Q u a n d o se es tá s u j e i t o a des-

m a i a r , deve-se a n d a r s e m p r e c om 

u m v i d r o d e Pé r o l a s d e E t h e r 

d e C l e r t a n . 

C o m effe i to , b a s l a t o m a r 2 a 1 

P é r o l a s d e E t h e r d c C l e r t a n p a r a 

d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e os des-

ma i o s , as s y n c o p e s o u v e r t i g e n s , 

m e s m o as m a i s a s s u s t a d o r a s . 

E l i a s a c a l m a m l ogo 03 a t a q u e s 

d e n e r v o s , as c a i m b r a s d e esto-

m a g o o as co l icas d o f i g a d o . 

P o r isso , a A c a d e m i a d e Mc 

d i c i n a d e P a r i s teve a p e i t o a p 

p r o v a r o processo d e p repa r a-

ç ã o des t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 

d e s u b i d o v n l o r , p a r a í e c om i nen-

dal-o á con f i a n ça do s doen tes . 

A ' v e n d a c m todas a s pl iar-

mac i a s . 

P . S . — P a r a ev i t a r t oda confu-

são , h a j a c u i d a d o em ® * l s i r 

q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e nh a 

o endereço d o Labo ra-

t ó r i o : Maison /.. Frcrc, 10, rua 
Jacob, Paris. 

C H A F ? U T O S 

=TeT# 
J B « " 0 O ò M E L M O f t E J 

Lc-so no Correio da U a n H 
Paraty, 30 de abril de I9<>.*. 

tllms. srs. Silva Comes A C . — Rio 
de Janeiro. 

A vv. s3. dou parabéns pelo? bons 
remédios quo vendem na sua droga-
ria, assim como o milagroso Auti-
rhcumatico Paulistano, de que tomei 
um vidro e íinuei qnasi bom. Ilogo o 
favor de ir.»naar-me mais dous vi-
dros, que ja sol que llcarel radical-
mente bom. 

A beneliclo dos que solTrcm, «uclo-
r so a publicação desla e sou com es-
tima dc vv. 31. ali", vdor. obr". 

Chrgianto Teixeira Pinio 

Grande sortimento na lirozaria Ame-
ricana dc Silva Ciomes A C., á rua S. 
Pedro, 21, c em S. Paulo, na rasa le-
bre, Filho A C. e em Iodas as pliar-
n.acia.5 e drogarias. 

FORMIGAS C l U B A M S 
Aviso aos sr». fazendeiros que os 

únicos d e p M I U r M destas formigas le-
gitimas rugabanas. Introduzi Ias por 
mim em Iodos o» Estados, s l o os srs. 
V. t ETOM A <!., fíita da Commerrio. m. 
I l e -m, s. Paulo, a quem devem ser 
dirigidos os pedidos, 

â . Paulo, 2 de juuj io de 1905. 

Mst sirro (iot •• rt.4 

U l t r A - P y r a n i d a l ! ! ! 

Lolcrla de S. JoSo, para 17 de Ju-
nho de P.inã. 

Prrmlo maior, .100:000» de r.-is. 
Illlhele Inteiro, a 1K|; meios, a ü», e 

vigésimos, a 'JOO réi-. Vende-se sO na 
Casa l.olcrica—tutí do Itosario, li. 2. 
Amancio Rodrigues dos Saulos A C. 
Única casa que vende em seu vareio 
Iodos os bilhete» das loterias da capi-
tal federal com a rediicçtto de 10 ".»— 
nos preços do coslume. 

N. 11.—Por atacado di-se vantajosa 
comralssSo. 

Ásthma, bronchites 

e tosses rebeldes 
ruram-se radicalmente com o Xa-

rope de s r i u d e l i a compos to , pre-
parado pelo pbarmaceulieo S. de Ma-
cedo Soares. Klicontra-sc ua IMIAII.MA-
CIA AI HUIIA; rua Aurora, 5Ã. 

1 A n n u n o l o ! 

Âl . tOAM-Sli 
n 

Iludas calas e quartos 
nioblliados a pessAas séria». Itua 

Joso Konifaclo, 3 i , e sala com gabi-
nete nioblliado, a rua l,r. Rodrigo 
Silva, 10-11 (aniigá Assembléa', casa 
dc sobrada. 

baratos, só 
ItLi jO FIXO, rua da 

^ObLAR IMIOS—I ton* C 
na rasa AO 

S. Uento, I I . 

Co / . i \ i i i : n t y \ — 1 ' p o H k h -

s e « le u m a p n r f e i l a e o -

z i n l i c j r n p a r n e u « u < ( • j i o-

q u e n a f o i n i l i a . I t u a S a n t o 

A i i t o n i * , n . í 2 - l i -
Í U S T A 
t T f i E S i 

A P E N A S D E Z T O S -
T Õ E S u m a n n u n c l o , de c inoo 11* 

c h á s , nea ta secç&o. 

C'AMISAS — Artigo bom e por poqco 
dinheiro, «ó na CAMIJABIA—AO Pre-

ço P lxo—I tua S, llenlo, 41. : 
En x a v a e a p a r a C a m a m e n . 

( o s n a L a S a f a o n , r u a 

d o S a o R e n l o , 1 4 . 

/ 'RAVATAS—fl que ba de mais clilc 
" 'em sortimento, cnconlra-se na casa 
AO PRCI O FIXO, rua dc S. Uento, 
li. i l . ' 

U A I k 40 — M a i s o n F r a n ç a l a e do 
HIUU. I . J MoJes—I i npor l a ç l i diré-
cla das melhores fabricas ua ICuropa. 
Chapi-os para si uhor^s e senhoritas. 
Uislriliiie aos s»its fregiiezes o- Cou-
p o u s Coopera t i vos Mnie. tt Mijes. 
11 ou Ré—Rua Marechal llecidoro, l-A. 

TOALHAS—Para roslo e banho, ar-
llgo superior, preço reduzido, m'i 

na i- ih AO PRIiCO FINO, rua de S. 
llenlo, I I . 

Tlll-iS CASAS na rua do llraz, teiulo 
armazém na frente e moradia de 

família nos fundos, rendendo cerca 
dc 1001000 niensaes. \ endem-ie a 11 
contos cada uma. Oinslrueclo uova. 
Trata-se na rua dc S. Bento, g-B. 

l .MA senhora aliem,1 deseja empregar 
sc em casa de família pnra serviço 

de quartos ou tratar cteança pequena, 
preferindo para l'0ra. Tratâ-se ua rua 
Conselheiro Nehla», n. as. 3—1 «U M I L R É I S i a f a n a i o q u a n -

to c u i t a u m annunc l o , da c inoo 
l i a l i a a , nes t a a seção, por t r a i 
m u . 

i : \ I H i - 8 B u m a e l i u c a r a 

* p l a n t a d a e c a a u , n u r u a 

d o C a t u m h y , n . l i } . 

V ENDIC-SI-; em lAas condlçOes un ia 
coehelra dc vaccas. Avenida da In-

ten deucia, 
ma . 

li. 148. Trala-sc ua nies-

OS A N N U N C I O S nea ta sscçSo 
c u s t a m p.ponas 1 8 0 0 0 , po r t r a i 

vezes, n ã o excedaudo de c inco l i-
nhas . 

OFFERCCK-.SK 
sen 

um ca-.al portuguez, 
sem lillios. s^ndo a mulher para 

cozinhar e ca/oininar, e o marido 
para lodo o serviço, lauto de casa 
como de campo, í„.lie ler e escrever 
e da optimas referencias de sua cou-
dnela. 

Cartas ne le escriptorlo para S. A. 

III I I Vil. Kt j 10—Precisa-se 
l para tirar privllegi' 

um sócio 
sobre um ser-

cador novo para caV- e outros arti-
gos dc consumo. Car la , .sob I. 11., 
caixa poslal .d>—S. Paulo. 

coaiplc-
F i M l , rua PKRI-I. MARIA-—Sorllinent 

lo na rasa AO PItKCO 
de .S. Uento, i l . 

Í1RKC.1SA-SK de uma creadn allem.1 
para lodo o servi- o de casa. I rata-

se na rua Conselheiro Chrispluiano, 
n. 2Í . I l - l 

H I A N O E H A B M O V I T T M — 1,1-
» cr>,'s dii o prof. J. BOEMLKR. In-
formações, avenida Luiz Antonlo, 10. 

"para homens, o 
que ha de melhor e mais barato, 

só ua CA-s—Ao P r e ç o F i x o - R u a dc 
S. Uento, 41. 

rlOI 1'AS BRANCAS 
uue ha de 

I l E L O J O A R I A r C X 
I l UL A U R I A UIP.EfTA. I- V 

CACCOS USAIlOS. Vendem-se ti eom-
''pram—e sarcos usados cm qualquer 
quantidade, no deposito dc saccaria 
á rua da Conceição, 01-A. 

& 
Editores 

ÍIIC DE JANEIRO E S. FIIILQ 

p e l i k a n 
VLNTA P H H 5 C R E V E H 

R P E C Ó P I A , P E 3 t l -

PF IR IOR Q U A L I D A D E . 

í * 

Oíínião te Imprensa: 
Et lado de Sâo Paulo *... 

De excelente qualidade.» 

Correio Paulistano «... 
Deu cxceilcntcs resultados, 

principalmente a do copia, 

que 6 sem rival .» 

Connncrcio de Silo Pauto 
i . . . E' de aspecto muito 

limp.do e brilhante... obtem-

sc com cila quatro a dez 

boas copias nítidas e per-

feitamente legíveis.» 

.4 riatCa « . . . Revelou 

sua primazia c cxccii.ncia.» 

S . P A U L O 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 2 

Pmceis para desenho 
Vendem-se na l i v r a r i a Ma t f a-

l iRea—li" , rua do CouimcrclS, i l . 

Álbuns para jtoosias 
T r E i r S A K E N T O S 

com ricas encadernações e folhas doii* 
radas, a 8S, I0| e I5$0H0, na L lvrar l* 
Magalhães—17, rim do Commcrcio, '-'7. 

ALGINO LOPES DE AZEVEDO 
Seu Irmlto, José txipes de Azevedo, 

chegado ha pouco de Portugal, peds 
a quern saiba onde clle c i la o favor 
d * Informar, dirigindo cartas para o 
escriptorlo desta redaeçSo. 

r-% UROTROPINEj? 

« S I I M I U U V W 

• M ü b l O PRECIOSO contra u tlOR"<ÇU» 

è l K I N S , i i BEXIGA t U FAOSTATA 

• L E N O R B H AOI AS - CVSTITK 

«OTTA ItllKLMATlSMOS-AI.BlMINCmà 

r c á f l e a r i P « e i o f . a 

V I R I S - 21. Píact Os Htgtt.U- FAmS 

bl(ir Mire uét frun • rftnli ti Br BSriinlTI . 

eáÊ 

t scllo de ríFtntta. 

CHALET10 C M D 
F H A N T A S M Ü 
m n w B a a M M M U K a 

« - L A S f l O M U N I C I P A L - € 

H O J E 

.zav 

00 
Km egnal dala do an :n passado^ 

deu a çcuteúa 750. 
j j . . --

R e s u l t a d o i le l i o a l c m : 

71 ia 
Centena . . . , 
Dezena . . , . , 
Grup j 

S. Paulit 
3501| Centena. . . . . ' . 
50 j; Dezena 
13 |j l impo 

810 
00 
23 

C a p t t K o X e g r » 

9 
PRETO 

— L a r g o d o T h e s o u r o — 9 

SOO CONTOS 
C l i a m a i n o w u a l t e n ç ü o « l o s n o i v a s a m i d o s <> I r e » 

q u a i e s p u r a e s l a i m p o r t u n t e l o t e r i a a < * x t r a l i i r * s a 

i i o d i a 1*7 « I o c o r r e n l e , 

E * l a a<|cn<- ia é n q u e m n l n p r e m i o u t e m v < s n d i « 

d o n o ^ t a c a p i t a l , o p r e t e n d e i n n l x l i m a v e z d i * t r i b t i i c > 

p < ' t o s s e u v l r e i | u e z e s o s 5 0 0 C O V Í O S . 

V e n t i a m , | i o i s , n o 

JOSi; .11 LIO RODRIGUES 

THE i PAULO THAMWAY AND POWER GOMPAM L I 

SECÇÂO H>JU LUZ 

Aviso importante aos srs. consumidores 
O o m e ç D i i d o c s r i o consumo do msz de j u l h o as son-

ias de lui, taxadas á razão üq 030 réis o h ibwa^hora 
gosarão dos ssguinfes descontos : 

í o a í a s a l é 2 0 0 $ descoi i ío de 3 © 0 /
0 . 

Coisías d e 2 0 0 $ a té 3 0 0 $ desconta de 

Con ías de 3 0 0 $ a í é 4 0 9 $ desconto de 4 0 

€on í a s de 4 © 0 $ a í é desconto d© 4 5 

Con ías de 5 0 0 $ p a r a eisua descou ío d c 

5 0 ° c . 
NOTA-Para ter direito ao descon-

to, o consumidor deverá pagar a sua 
conta no escriptorlo da, companhia 
até o dia 15 do mez seguinte ao do 
consumo, e deverá lazer uso lnlnter. 
rupto da luz. 

/ o " 

o * 

C A S A C O L O M B O 
• f * ~ E x í r a o r d i n a r i a v enda de a r t i gos p a r a homens—sf» 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
inauguraria no dia 2 do corrente com J.nexcedivel 

TUDO A VERDADEIROS PREÇOS SEM PRECEDENTE 

•Xlto 

l i o i n i a v o f i f l a W U f l l " P r e v e n i m o s a o r e s p e i t á v e l p u b l i e o e m a e r a l q u t , f a l t a n d o a p e n a s 1 2 O M S p a r a 

» ' " l U P r T O a e B c r a l . f i n d a r e s t e v e r d a d e i r o A S S O M B R O D C B A R A T E Z * " 

a o c e a e l ã a d a A U F E R I R A S 6 R A R D E S 

R A R A T E Z A . é d e c o n v e n i ê n c i a n H p e r d a » 

V A R T A O E R S Q U E O F F E R E C E A 

CASA COLOMBO—Rua 15 de 



AO PREÇO FIXO 
Casa especial de artigos para homens, roupá tranca, bengalas, chapéos de sol e perfumarias 

Preços esccepcionaes. Sortimento todo recebido ao cambio de 16 d. 
A R T I G O S S U P E R I O R E S - P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

Roa S. Bento, 41 — A o P r e ç o F i x o — Rua S. Bento, 41 
PARTE COMMUL 

M e r c a i l t K d e c a m b i o 

CAMARA SYKDtCAL 

A Camara Syndical dos Corretores 

cD '.vou honlein as seguiules taliellas: 

UO dias a vista 

16 3|3» 
693 
732 
593 
317 

3.073 
ÍD8Õ00 

Lciidrcs 16 7|32 
1*5 ris 68» 
Hamburgo 780 
Itália 
1>( iliigai 
Nova-York 
Si I emios 

Extremos: 
Contra banqueiros, lü 1|S a 105|l(i. 
Centra cÃixa matriz, 10 l|« a IG íi|IO. 

km f pual data do atino passado: 
Foi domingo, 

CommmiIcaeCes da Praça do Com-
n.rrcio. 

Santos, 5 (as 11.67)— Bancário, IG 
S|IG; particular, 10 7|32. 

Mercado, llrme. 
CAMBIO 

MO. a 

Horas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

10.SO 
10.45 
12.15 
,-í . l l l 
' 4.25 

16 
5|I6 
7i32 
5|32 
3|lti 
3|ltf 

16 
8|8 
5(10 
1|4 
«I* 
M* 

16 
Pll|32 
P 1|4 
s/lelr. 
P 7i32 
P 7|82 

Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Eslavel 
Eslavel 

14.' m 

TRANSAÇÕES niiAUISAOAS IIOXIK.M 
10 acçOes do B. Com. Italiano, a 2í08 
10 Idem, idem, a22 i» 

' 10 idem, idem, a üsr» 
10 idem, Idem, a I2C» 

' 67 ocçflcs da C. Paulista a 2319 
I Idem, Idem, a 2318 

17:. ltí(in, Idem, a 2318 
«0 iHTües do B. dc S. Paulo a 127} 
SS letras da Camara de Santos (2.* 

emissio), 84$ 
ICO «cçõcs da C. Mogyana a 230» 

A IIOHA OKEICIAL 

171 Bcções do Banco Commercio e In-
dustria, a 318$ 

ULT IMAS OFFERTA.S 
FVXDOJ 1'iBLicos Vend. r.omp. 

Apólices do Es lado, . — 1:000$ 
Apólices geraes de 3 '* — 0708 
Apólices geraes de 8 

"k empréstimo dè 
iSlio (ao portador). N> 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor ae 
ÕUO») 520» 4008 

idom, juro 7 °|„ 9508 8508 
Empréstimo do Esta-
' (lo dc 4903 (liliriis 

8 . 6 0 0 . 0 0 0 . 1 2 - 8 ) . . , — 290» 
Letras da Camara de S. Pauto. 

I o empréstimo — — 
3" empréstimo . . « « — — 

40» 
105» 

3 j0$ 200S 
15» 

4o empreslimo — — 
6o empreslimo — — 
ii° emprést imo. . . . . . . — 71» 
7" empréstimo 858 81» 
Idem do 7° emp. a 30 

dias, à vontade do 
vendedor . . , , « • . . . — — 

Letras da C. de San-
tos (1" emissão) . . . — — 

Idem Idem (4a emissão — 838 
Idem idem de S. Car- j 

los da 3* série — — | 
Idem da Camara de 

S. Simllo 70» — 
Idem Idem (2" emissão — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — 258 
Letras da C. de Cam-

pinas — — 
Idem de Campinas dc 

1508 130$ 
Letras da C. de Capl-

vary — — 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras — 468 
Idem da C. de Santa 

Itita ( I o série) — 318 
Idem idem da 2 " . . , . — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 2008 
Idem da Camara de 

Juudlaliy — " 8 
Idem de L ime i ra . . . . — — 

ACÇÓES DE DANCOS 
Commercio e Indus-

tria - — 348» 
Credito Real cart. hy-

potbecarla 258 58 
S. Paulo <318 1-C8 
Idem (30 dias) — — 
União de S. Paulo . . • • 23» 158 
Comtn. Hallauo 225* 2209 
Industrial Amparense — 258 
Constructore Agrícola — — 

ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana 238» 235» 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 241» 23G8 
Idem, Idem, a 30 dias 

a v o n t . d o v e u d . i i — — 
Paul is ta . . . . 2378 2338 
Idem,Idem, a 30 dias. 2108 2348 
Idem,idem, a 30 dias 

a vont. do vend . . . . — — 
E. de F. de Dourado. — 210» 
Melhoramentos São 

Paulo — 458 
Fabril Pau l is tana . . . . — — 
Paulista de Eiectrlcl-

dadedeLiuieira. . . . — — 
Aularctica — 
E. de F. dc Arara-

quara 70» 
Industrial de S. Paulo — 
Mac, llardy , . . 
Vidraria Santa Maria. 
Luplon 
Mechauica 1038 80 
Teleplionlca 100» 8>; 
A i t u a Superarls do 

Brusil (Int.) — — 
Empresa Águas e Exg. 

dc R. Preto — — 

DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... 1908 — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto — — 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros 2008 iso» 

LETRAS IIVPOTIIECARIAS 
B. Credito Iteal dcO'(. 308 319 
Idem G «;« a 30 d ias . . . — 31»BOO 

Idem 8 % 50» 42» 
Idem 8 •/« a 30 d ias . . . — — 
ilauco U. S. Paulo . . . 50» 38; 

PREÇO 00 CAKL EU SANTOS 
A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte telegramma: 
SANTOS, íi 

O mercado abriu boje com regular 
procura, na base 4»00J por 10 Uilos. 

Exportadores 
Relação dos exportadores que pa-

jaram direitos, durante a semana 
linda : 
Prado Chaves . 
The. Wllle . . 
W. Bütel. . . 
II. Ellls . . . 
Schmldt Trost . 
Naumanii tíepp. 
Barbosa & C. . 
Krlsciie & C. , 
Nossack A- C. , 
lleury Woltje. . 
llard Raud . . 
y.errenner, Itillow. 
J. W. Enuor. . 
Ed. Johnstou. . 
A. Tromniel . • 
Diversos . . . 

25:21 ;>»030 
5:5408700 
2:400(000 
2:4«080,)0 
»:«B:I850) 
1:1508390 
i:2.H)»000 

UG2»71S 
469»908 
307J500 
18.1»SJ4 
17S5I9 

Õ»:GO 
3J230 
2$:.00 

5:120(534 

Café de Minas: 
Naumaun Uepp, 628.91Í sacras. 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos, noje, na Itecebedoria 
de Rendas: 
The. Wllle A C 
Prado Chaves 
W. F. Mac Laugbiin 
II. E l l ls . . . 
W. Botei 
Liou <v c 
A. de Oliveira 
The II. Bros 
llard itand 
Zerrenuer Blltow — 
tleorge W. Enuor . . . 
lg. Penteado 
Anlonio C. Mesquita. 
A. Camillo Uiacca. . . 
Diversos . 

21:6808100 
7:'18U8O00 
4:9208000 
2:4t508'JÜU 
1:2308000 

«418200 
41 W72;J 
IMV.ItfiOO 
10881100 
278(100 
2180011 
6811)0 
28730 
18110 
18-00 

I t e i i d i i i i c n t u * Ü S U A O Í 

SANTOS, 5 

itecebedoria: 
Exportação 37:10510.0 
impostos I:387í5tití 
Lstampiihas 48000 

Total 38:560)588 

Em eguai daia de 19J4 : 
Foi domingo. 
Allandega: 

Papel 77:0411512 
Ouro 25:2118927 
Consuhio 1:059$«90 
Licença -
Verba 14:2928750 
Estampl lhas. . . . . 13ÜJ000 

118:37Õ$079 
Em egual data de 1934 : 
Foi domingo. 

Vale» de aur* 
Tesas que vigoraram lu js ri-

lt» de ouro da AUauda^A: 

Lcodon Bank . 10 d. 
Rlvo» Plata Bauk 10 d. 
Uornuierdo e Industria. . 4 o d. 
Bmioo Alie u l o . . 4 3 16)10 

de cubcm*»,,.«.,. 10 i|10 

A v i s a s m a r í t i m a * 

lCommerclal Telegram fíureauci 
RIO, & 

Entrou o vapor Damil/e, procedente 
do Soi.t ianip o i e escalas. 

SANTO 4 

Movimeuto do porto. 

Eni radas: 
Vapor nacional S. JoDoda Birra, de 

Aracaju, com 17 dias, carga vario* gê-
neros, de 41J toneladas, consignado a 
O. Sanlos. 

Iliale nacional Gerlrudet, de Itajahv. 
com 4 dias, carga vários generos, dc 55 
ts.. a V. Breitauplh. 

Vapor francez Les Alpes, de Buenos 
Aires, com 4 dias, carga vários gêne-
ros, dc 210 ts., a Antunes dos San-
los. 

SANTOŜ , 5 

Entradas : 

Vapor nacional Porlo Alegre, de Hou-
tevidéo e escalas, com H dias, carga 
vários generos, de 570 toneladas, a F. 
de S. Dantas. 

Vapor nacional Caudelarm, de Por-
lo Alegre e escalas, com 9 dias, vario-, 
generos, de 591 toneladas, a \V. Wil-
son. 

Vapor nacional Araculg, de Peruam-
buco e escalas, com 13 dias, vários ge-
neros, de 531 toneladas, a G. Soutos. 

Vapor italiano U. ih tienooa, de: Gê-
nova escalas, com 13 dias em transito 
de 2797 toneladas. Consignado a Scki-
111 idt Trost A- C. 

—Sabidas: 
Para lt. Aires, com café o vapor Ha-

llauo V. di Gênova. 
Par.. Marselha, com café, o vapor 

francez l.es Alpes. 
Para Laguna, em transito, o vapor 

nacional S. Joi)o da Barra. 
Para Rio de Janeiro, com vario» ge-

neros, o vapor nacional Caiultelariu. 
Para Tijuc», em lastro, o hlale na-

cional 1). Jtoúolpho. 
Para Tijuca, cm laslro, o hialc na-

cional Clemente li'. 

VAPORES F.seiaiAiios NO m o 

Buenos-A Ires, .Tliamcs» 
Hamburgo e escalas, «Wlllenherg» 
Sanlos, 
Hamburgo eescalas, •Prluz E. Frie« 

drlch> 
larl 

Argentino. 

Vigo, «Jos - lia 
Rio da 1'ralu, 
Rio da Prata, 
Itio da Prata, 
Santos, •Bonn> 
Hamburgo e esc., «Marliurg*... 
Santos, -Priliz Wa ldemar» . , . . . 
Hamburgo e esc., •Mur i p y . . . 
Nova-Zeh ndia, -Galh.c. 
Soullianipton, 
Hio da Prata, < Dauubc 
Rio da Prata, .lté Umberlo» 21 

s 
8 

8 
lll 
13 
14 
14 
15 
15 

.15 
15 
17 
19 
21 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
Cura-se èm poucos dias com o TALCORO-

RO UE ASSIS, formulado polo dr. Sylvlo Ma is 
cüircctor da Maternidade da S. Paulo. 

S u p e r i o r a I o d o s OH NOIIN c o i i € | p n e r e « $ c o n l i t e i i I n K 
Sei atiro c avtiseptico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

A LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas, modas, armarinhos» con-
fecções a preços muito reduzidos 
RIA UlIiEm, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

COSTA MACHADO & C. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatistfno, 

dór asiallra e paralysla ! 
Pedidos e encommendas ao ulilco 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
Coimbra-

. Pianss navos 
J O S E ' L U C C 1 1 E S I acaba de 

receber grande sortimento de pianos, 
que vende a preços baratlsslmos, pe-
la alta do cambio, lauto a dinhsiro 
comoaprcslaçíies. harmonlum, 60 oita-
vas, 300», planos de aluguel a 155 
e a 20». Planos novos 30<. Itua losi 
Bonifácio. 4õ-A. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da chagar da SaripA 
VKNIIAS POR ATACADO K A VA.lll J 

Efrca o. 98. de Nircil) Nipj 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S Ss C. 

Casa para negocio 
Alu}a-se uma casa com duas por-

i a , dc ireute, mui to preslavel para 
qualquer uegocio, sendo o aluguei dc 
120»u0j. Para tratar, á lua S. João, 
11. 94. 

KANANGA DO 
RIGAUD e C Pcríuwistao 

PARIS 8, m e Vivirnua. £ - PATitfl 

A figua üe Herança, f j 
fi ranti\ta quo mais VÍL,, R 

icá a cutis, pcríuiiiai 

a !oç5.o r. 
1'oÍTi-

iC lí.IUlí 

, Exiracto üe Kcinungtt,: 
' ti^o perfume para o !rnv<,\ 

IOleo cie Künanga, i ^ v r i n ^ i » . ç , i e  

\Sabonêt8 de Kananga, 
nxn r í í / n n n n e r í i hranqucãoa Uzdiuido-lheclt-Kantccònuaw. 

\ r O o U t í flu/fuí/fíu, c a preservão dc sardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Pensão Allemã 
2 2 , BUA JOSr BOnriCIA 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 t|2 4 l hora.—Jantar, das 3 l i » 4s 8,lioras. Luuch quen. 

te a toda hora. Almoço ou janlar, com 7 pratos liem preparados c varladoi, 
18100, com mela garrafa do vinho especial, 28030. 

Todos os dlaa um prato espsrlal 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E CIIOPS 

S e r v i ç o à I n a i i r l e d o p r i m e i r a o r d e m 
Vales paro 80 refeições, 37»000. Vales para 80 reièiçfies com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50»000. Para Internos Iem 47 quartos moblllados, 
por íootooo até 15O80Q0 por mez, externo de 00»000 até 701000 por mez. 

APtOilNA DE CHAPOTEAUT I 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) I g J k 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo lonhecldo, 

e o mais apreciado pelos médicos. El la provoca e regulorlsn 

o fluxo mensal faz dcsapparecer, n interrupção e a suppressBo 

d'ellc, bem como os dores dc calieça, a irritação nervosa, ua 

crispaçfles, dores e colicas que acompanham as e p o c u e 

m o n s t r u o e e , compromettcndo tao írequenlemente a 

SAÚDE DAS S E N H O R A S 
Ei FiDIS, I, na Vlvlenne et a iodai a mawcla 0 

TIIEATRO POLYTHEAMA 
Empresa J , Cateytson 

Grande companhia de operas cômicas e operetas italianas 
Composta de 70 PESSOAS 

Sob a dlr«cçào do te. VITALI 

Prime doue: M n n y J n i m U i i , J l o r o H l n l , C o l o m b o A n < 
g e l e l l l . — lenor, < 'or«IÍK»>.— Vomico, ( ' « l o m b o 

Caraterista, T e r u z z o l l 

VI.VTE CORISTÀS—Orchestra composta de 30 PROFESSORES 

Do reperlorlo, nas quaes as ultimas novidades da aclualidade: , 

Topoiin Blanco 
Bella adtíLormentata 

Foupé© 
Coquellcot etc. 

-feira, 8 de junho de 1905 
ESTRÉA ÜA COMPANHIA 

com uma poça M V I fara S. Paulo s 

La bella addormenfafa 
rCLHETIM u s 

J i A l J I I I DE MOKTEP1N 

Atma Heâra 
LXX1V 

B r u t a l i d a d e e a r r e p e n d i m e n t o 

—Nüo. ijuaudo vi sangue derramado 
amedrotilei-me. A bebedeira extinguiu-
«e. Deixei a infeliz e fugi. Nlo quero, 
por einquanlo, tornar a encontrar-me 
delronle delia 1 Só depois de Helena 
ter esquecido um pouco o que se pas-
sou, e para Isso silo necessários alguns 
dias, ó que voltarei. Pedlr-lhe-el per-
dão, e em seguida, como « impossível 
que ella chegue a amar-mc, e como es-
sa velha iiysierica me causa horror, 
frei procurar coinmodo, n.lo Imporia 
pura onde, e deixarei as d u a s ! . . . 

—Muito bem ! . . . .Mas a fortuna que 
te \e.u de Jiifta, resliluii-a-is I 

• - —A e l la ! Nunca ) Nunca! Mas farei 
com que uma M a parte do rendimen-
to... a maior parle, inesmo... ví» para 
as mitos dc Helena... Sou um infame, 
mas tenho remorsos... e quero que 
ella seja feliz... 

—Este rapaz iilto é dos peores ! — 
disse Terrleu para comsigo—Num mo-
mento dado amoldal-o-hel á minha 
vontade, mas desla vez para o bem, 
como o liz antes para o mal. 

' Depois, em voz alia: . 
—silo bons os teus sentimentos e ap-

provo-os !—Para casa do quem vais 
tu em llouen I 

—Para 11 de um cx-coliega que hoje é 
alll estabelecido. 

—Passas lá algum tempo I 
— Uns quatro, ou cinco dias. 
—E depois ! 
— Regresso a Paris. 
—l i vollas para a rua Auliry-Ie-

Bouc.her ! 
—Pelo menos um d i a . . . Nilo estarei 

Irauquillo seuüo quando Helena me ti-
ver üito que me perdfia o mal que Ilie 
1U. 

—Esl.ts completamente mudado, meu 
rapaz, e 15o mudado que n.lo le reco-
nheço, c cada vez mais le applau-
d o . . . 

— DIsse-le ainda agora que me aeom 
melleram os remorsos"... o vòr cor-
rer sangue, Iraiislornou-me o cere-

' liro 
—I romettes escrever-me prevenindo-

me o dia e a hora em que voltarús 
* Pa r is! 

—Prometlo. 
—Irei esperar-te á eslaçlo, e jautare 

mos juntos. 
** —Convencionado. 

—Conversaremos em niullascousas... 
.0 que acabas de me contar agitou-me 
mui to . . . E' claro que eu nSo teacon 
seiharla nunca a maltralares tua mu 
llier, mas emlim, sou causa, em parle, 
do que aconteceu, porque, se nlto fos-
se eu, esse casamento nüo so reallsa-
rla. ijulzera poder at lenuaro mal que 
fiz, e como tenho a cabeça solida e o 
espirito lúcido, nao desespero dc en-
contrar um melo. . . In icamenleé pre-
«Iso que me ajudes. 

—Nilo desejo outra cousa... 
-Dá-me a tua morada em Rouen. 

LX.XV 

A victima . o algoz—O despertar 

Depois da scena hedionda a que II-
zeinos assistir os nossos leitores, He-
lena passara uma noite espantosa. 

A lebre augmenlava de lioro a hora 
physlea e 
c possível 

pobre creanca soffrla 
tudo o que 

—prospero Rivet, em casa de Arisli-
des Bernler, rua Malpalu, n. 9. 

Terrien tomou noia. 
—Agora 6 Inútil envenenares mais o 

sangue... Foste brulal, mas tudo se ar-
ranjará... Egcarrego-ine disso... Aimo 
cemos depressa... Nada de perder o 
comboio. 

—yuaqdo regressas ? 
—Provavelmente, amanbS, á noi le ; 

a vemla de que le falei effectuar-se-à 
de manhü. amanhl 

e a 
moraímente, 
soffrer. 

Pelas nove horas da manha, levan-
lou-se, sentindo a garganta a escaldar 
lhe e o peito oppresso, e preparou uma 
tisaua de que bebeu olguns goles. 

Depois, mal custando a suster-se, 
tornou a deitar-se. 

Com o rosto sombrio, o olhar feroz, 
Jul ia llxava-a, sem pronunciar pala-
vra. 

Helena fechara, ou, antes, cerrara a 
poria do seu quarto. 

Pelo meio-dia, essa poria abriu-se 
de silhilo, e a corcunda entrou. 

Helena uüo dormia. 
Vendo-a, sentiu, apesar da febre que 

lhe escaldava o sangue, um calatri 
passar-lhe pelo corpo. 

Juüa Tordier arereou-sc do leilo. 
Presa de uma sobre-exeltaçSo facll 

de compreheuder, a desgraçada crian-
ça experimentou tanta indiguaçUo 
como cólera, e n.lo foi senhori de re-
primir a revolta de que até ent.to sus-
pendera a explosão ti força de vontade. 

—Que 6 que quer ?—perguntou » 
filha de Tordier, erguendo-se na cama 

—Venho ver se necessita d a iguma 
cousa I—perguntou a corcunda com 
uma voz meliflua e hypocrita, 

—De uada preciso. 
—Soffres I 
—N'esla casa é o meu costume. 

Delxe-me. 
—Nlo me rrplllas, Helena.. . Fiz 

m a l . . . Venho pedlr-te que me perdoes. 
No rosto de Helena espalliara-se uma 

ludizivel expressão de ledlo. 
—Perdoar-lhe ! Se não é prsclso mais 

do que isso para fazer com que deixe 
esle quarto e livrar-me da sua pre-
sença, perdõo-lhe... Sala ! Deixe-mc 
descançar... 

—Sabes que nlto és nada amavel 
commlgo I disse a corcunda cynlca-
mente. 

—Oh ! meu Deus,— lialbuciou Helena 
de mitos postas,—n.lo pôde del.xar-ine 
solTrer Isolada e morrer em paz. 

Jul ia teve uma rizadiuha leroz. 
—Morrer ! . . . Se estivesses liem doen-

te e cm perigo de morte, n.lo falavas 
assim ! 

—Como lhe devo entlto falar ? 
—Como se fala a uma inlte.. . 
O calix demasiado cheio trashorda. 
A cólera de Helena augmentara. . . 
Explodiu. 
—Minha m.le ! A senhora ! . . . Deu 

me o mundo, é verdade, mas para me 
martyrisar I De mao riuuca leve nada, 
nem a alma, nem o coração... Nun-
ca ! . . . Nunca ! 

os dous Ao meio-dia c 15 minutos, 
homens subiram juntos páfil o expres-
»o'que ia paga o llavre. Terrien des-
embarcou em Galllon para lt aos An-
delys, deixando Protpero seguir 
Roucn. 

—Helena ! gritou a corcunda, a quem 
cólera ganhara por sua vez.—Toma 

sentido! 
Olhando liem de frente a m.le, a II 

lha de Thlago perguntou friamente : 
—Também me quer bater I E' assim 

|ue quer acabar commigo I 
Depois, repellindo as'roupas e pon 

do se de pé, de pés nús, caminhando 
para a corcunda, accresceutou : 

—Ah ! basta ! NSo posso solTrer mais 
em silencio! Nilo quero por mais tem-
po calar as minhas torturas! NSo que-
ro continuar a sulTocar o coraçlto' 
Preciso levantar a cabeça e que Isto 
acabe de uma vez entee nrts! A se-
nhora, minha müe ! Isto, minha m9e 
N.lo pode ser! A loba tem por seus fi-
lhos mais amor que a senhora nunca 
teve por mim ! 

—Helena !—exclamou Julia, silvan-
do-lhe a voz, com os punhos cerrados, 
ameaçadora, mas. recuando anle a al-
titude da filha, cuja febre e indignaçüo 
fazia com que os olhos lhe falseas-
sem. 

—Ainda era bem pequeua e j i a se-
nhora me detestava ! Eram pancadas 
e nüo carlcias que me prodlgalisava fl 
Multo n o r i ainda, %íastou-igç d ç j l , ge 

meu pae, de meu pobre pae, a quem 
fazia solTrer tanto como a mim ! Ti' 
ilha uin coraçlo que me era dedicado, 
dcslrulu-o I . . . Amava! . . . arrancou-
me esse amor para me destruir lam-
bem... Matou a m.le do Luc l ano ! . . . 
Matou-o também a elle c fez-lhe per-
der o seu luluro, ganho 4 força de 
tantos sacrlllcios e de t intas ãiiuos de 
aturado trabalho ! . . . Agora chegou a 
minha vez... Porque nüo me mata I 

E com estas palavras Helena conil-
nuava caminhando para a corcunda, 
que recuava sempre e senlla um vajo 
terror. 

—Vamos. . . vamos. . . —liluheou, um 
lauto receiosa,—o que lens lu ! .. NSo 
pensas no que dizes. 

Helena, porém, n.lo a escutava, nüo 
a ouvia. 

Arrelutavam-n-a a cólera, a aversüo, 
o excesso de sofTrlinenlo, se assim uos 
podemos exprimir, e cousa alguma se-
ria capaz de a impedir de ir até llnal. 

—Em vez de me ensinar a alTelçilo, 
o respeito, tnoculou-me o odlo, o des-
prezo pela senhora! Fui pizaila a pés! 
Levautel-me ! Solfri as allroutas, as in-
jurias, as hutplIhaçiVs qu3 me infligiu 
de contiuuo, mas tudo tem limites! 

Com um gesto febril approximou-se, 
do rosto de Julia, tocando-lhe quasl. 

—Conhece I Nilo é verdade '. Foi a 
bengala com que presenteou o sr. Pros-
pero Rivet 1 A meu marido I A esse 
miserável, a quem encadeou a minha 
vida para satisfazer o seu odlo por 
mim, e nüo só por isso, m i e ! Enten-
de f Comprcheude f Eu vi I Eu scl 
tudo 1 

Tremendo como o vime, assombra-
da, Julia ouvia, mas n lo percebia, ou 
pelo menos n.lo comprehendia nitida-
mente. 

—Olhe bem esla bengala! Veja es 
Ias garras de praia! . . . eslllo mancha-
das de sangue ! é o de sua filha der-
ramado a sua vista por elle... por seu 
genro ! E quer que eu lhe perdoe to-
do o mal que me causou, todas as la-
grimas que derramei, todos os ultra-
jes, todas as pancadas, e a ultima in-
juria, a mais vergonhosa, a mais mor-
lal dc todas . Pois bem ! peça-me per-
d,lo, minha mãe ! peca perdlo dc joe-
lhos ! 

E lio seu delírio crescente, no duplo 
delírio da febre e do furor. Helena 
apoiando as duas in.los uos homhros 
de Julia, constrangcu-u a cahir de joe-
lhos. 

Mas, de um pulo, a corcunda levan-
tou-se hedionda, feroz, com a espuma 
nos lábios, o fogo do odio uo olnar e 
exclamou num tom guttural: 

—Ali! palile! pagar-me-4s tudo isso. 
Helena arremessou-lhe aos pés a ben-

gala. 
—Malae-me agora. Disse-lhe tudo 

que me pesava no coração, que havia 
tanto tempo me sulTocava... 

E a infeliz criança, como se tivesse 
perdido o ultimo alenta de coragem 
que a animara, com a ultima palavra 
proferida, cahiu inauimada sobre o 
leito. 

O papagaio, acordado bruscamente, 
assistira a Ioda essa scena, com as pen-
rias erlçadas, o olhar llammejante, fi-
lando a corcunda com cólera. 

Esla, repellindo a bengala com o pé, 
sahlu, sem pronunciar uma palavra, 
soltando alguns mouosyllahos Ineohe-
renles, como se estivesse embriagada. 

Melteu-se no seu quarto, fechou-se, 
e, durante rneia hora, ficou silenciosa 
numa cadeira, apertando as fontes nas 
mãos crispadas. 

De repeule levantou a cabeça, em 
quanto uma risadiuha sinistra se lhe 
escapava dos lábios. 

Uma bb-a diabólica aeaba.va de atra-
vessar o espirito daqueiie monstro. 

Extendeu o braço para o lado do 
quarto de Helena, fechando o punho 
nodosi num gesto de ameaça, ao mes-
mo temi o 1 " e murmurava; 

—Quando ella n l o existir, Prospero 
amar-me 4. 

No dia em que voltamos a encon-
trar-nos com o deseqhador. peta pri-

meira vez, desapparecera a febre por 
rompleto. 

No momento em que o convalesceu-
te abriu os olhos, depois de uma uoi-
le nuillo socegada, o sol, erguendo-se 
no horisoute. enviava os seus ralos 
pelas jauellas, cuchrn loo quarto de 
uma luz viva e dourada. 

Luclano di-itou um olhar admirado 
eni volta do quarto, depois eximiuou-
se demorada ineiile. 

Viu-se si i, deiladonuma grande cama, 
de cortinados de seda de um v-rme-
Ilio sombrio, num quarto de que nüo 
reconhecia a mobília, e que eslava cer-
lo de nunca ler vislo. 

Mullo admirado, como n l o podia 
compreheuder, fez um esforço para cha-
mar a memória em seu auxilio. 

Ella u5o lhe prestou o serviço esps-
rado e conservou-se rebelde. 

Os olhos de Luciano vagueavam de 
um | ara outro lado, perserut..n Io cada 
objeclo cm demorada aualysc. 

Por llm. notou, sobre uiiia mesa, vi-
dros de remédio, uma lampada de es-
pirito de vinho e uma chavena. 

Brilhou-lhe na obscuridadc do cere-
liro um ralo de luz. 

—Estive doenlc!—exclamou elle. 
Esta certeza, subitamente adquirida, 

baslou para lhe reavivar as lembinu-
ças esvaecidas. 

Todo o passado, um passado tenen-
te, lhe appareceu lal qual era, «som 
as suas dores, os seus pesares... 

Fôia preso, mcllldo numa prisíio, de 
onde .-alilra no momento em que me-
nos o esperava; correra á rua des Ab-
besses, e alll soubera a terrível, aliil-
fulminante noticia da morte de sua 
m i e . . . 

Lm exlrcmccimenlo sacudiu-lh» o 
corpo. 

Urna nuvem lhe passou pela vista, e 
no meio desla nuvem, como envolvida 
nella, uma visito terrível que Ilie fez 
reviver o passado. 

Encontrou-se na ruo de Salut-Mitry 
de que transpozera o limiar. 

Viu Ires mulheres de luto: a eon-
dessa de Ronceray, Ma riba e Joanna. 

Depois, na Ireníe dellas. outras Ires 
figuras: Prospero Rivet, Helena c 
corrunda. 

Helena leva;a um vestido branco 
comprido, o alvo véo das noivas, e o 
ramo dc flores symbolicas. 

Ouviu o padre pronunciar as pala-
vras sacramenta es que unem dous se-
res indlssoluvelmeute, etnquaiilo 
rosto de Julia Tordier se illumlriava 
de uma alegria selvagem. 

Viu o ex-caixeiro-viajante avanear 
para elle em ar de molejó, lusoleiíle, 
e baler-lhe no roslo com a m io en 
luvada. 

E esse coulaclo, embora nlto exis-
tisse senlo na sua imaginação, causou 
em Luciano o elTelto duma queimadu-
ra, ohrigando-o a soltar um grito de 
cólera e de dór. 

Como se esse grilo fo<se um aopel-
lo, a poria do quarto abriu-se, c Joan-
na, Inquieta, appareceu. 

—Joanna ! . . . é a menina Jtfcnn.i'... 
—murmurou Luclano, chamado pela 
presença da filha de Berlinot ao sen-
timento ila realidade. 

Ji.anua avançou vivamente pam o 
leito. 

—Oh ! meu Deus, o que é que IPinf 
—perguntou assustada pela express.lo 
do foslo de Lneiano 

O&onvalescerile levantou-se a meio 
da cama c agarrou as mios que ella 
lli-» entendera: 

—Falem», Joanna. . . responda-me . 
onde é que estamos 1 

—Km «asa do sr. conde de RStire-
rav . . . 

• —Em casa do conde de Roareray ! 
—repetiu Luciano estupe'acto. ' 

—Na rllla de Petit t l ry . . . A 
—E como è que vim par i aqui t 

Quem me trouxe f 
—As senhoras de Roacerajr e eu,. . 
—lia muito tempo I 
—Ha algumas semanas. . . 
—E como se expliea que eu de coosa 

alguma nlto me leri b e I 
—Quando o conduziram anal MUva 

sem sentidos. ~ 

—Fstlve mui to doente, n l o é ver-
dade I 

—S im . . . Oh ! sim, multo doente!... 
Mas devido aos cuidados esclarecidos 
do medico, acha-se livre dc perigo... 

—E eu estou curado, Joanna ( 
—De lodo, n lo . Unicamente na con-

valcscencA... 
-Digo-lhe que eslou curado. . . Te-

nho a força c a Vontade... slulo-o 
bem. . . E' preciso que me levante.. . 
NecrSsIlo ir a Paris. 

—Levantar-se 1... I r a Paris !...—dis-
se Joanna, esforçando-se cm sorrir, 
mas no rundo muilo espantada com a 
sobre-excltaiMo que se estava dando no 
doenlc.—Ali! sr. Luclano! O sr. n.lo 
deve pensar em lal ! 

—Penso muito a sério... Necessito Ir 
a Paris... 

—E' impossível ! 
—Com vonlade. Indo se faz ! 
—Mas fallar-lhe-lam as forças I 
—A vonlade dá a força !... 
— Mas que vai fazer a Paris, meu 

Deus!. . . . 
—Nüo vê que recuperei a memória I 

Lembro-me de tudo 1 Tenho um de-
ver sagrado a .cumprir! ' Preciso vin-
gar minha mfie. 

—Socegne, sr. Luclauo ... Pcço-lh'o. 
—Quero vingar inliihá m.le 1—repo 

tiu o primo do Helena com uma agi-
laç.lo que a cada Instante augmen-
lava mais.—quero vingar-me I Um,a 
mulher, uin monstro inalou minha 
m.le!.. . 

Um homem, um covarde, roubon-mc 
Helena e ferlu-me no roslo. ao mesmo 
tempo que me feriu no loraç lo ! E 
n l o me hei de vingar desses miserá-
veis! Mas euláo CII seria t.lo dlguo dc 
desprezo como clles o s lo ! 

Joanna acreditou ua recrudescencia 
do delírio, tüo grande era a agitação 
de Luciano Goherl. 

—Ainda leni lebre, senhor. 
—A febre da vingança, sim! 
—Tome sentido. Se começa a alle-

rar-se por qualquer cousa, pijde com 
prometler os bons resultados que 
tanto custo se alcançaram. O perigo 
voltaria, e quem sabe se conseguiría-
mos oulra vez debellal-o! 

—Quer, pois, que viva deshonrado? 
—Quero que viva para o Iritutipho 

llnal! Quero que a esperança dc uma 
reparaçáo, que n.lo deve vir longe, lhe 
evite o precipitar os acontecimentos, 
que segilem o seu curso natural. 

—A esperança ( . . .—repel ia o eon-
valescente, c ijas lagrimas lhe muda-
ram o ro-to.—A esperançai chlme-
ra ! . . . l l l u s l o ! . . . mentira! Oulr' 
ora osperava! . . . Das minhas espe-
ranças o que llcou de pé t Mataram 
minha m.le, sou accu-ado dum crime, 
c Helena, que me roubaram, .acha-se 
para sempre perdida para mim ! 

—E se o n.lo estivesse t ! 
Luciano olhou Joanna com surpresa 

e desconfiança. 
—Nlo procure faltar á verdade, alim 

de que eu me Iranqullllsc... 
—N.lo lhe digo mais que a verdade, 

afllrmo. 
—A verdade via-a eu !— exclamou 

o despnltador com amargura.—Sei in-
do ! Ileeordo-me de tudo ! . . . Minha 
mSe, mi-llida num calx.lo... 

-Helena, e.posa de Prospero Rivet. 
E' sua mulherI Ouie, JoannaI Com-
preheiidef Sua mulher .. Uma pro-
priedade deile. NSo ha, nem p ule ha-
ver oulra verdade seuSo esla! 

—lia ainda outra. 
—Oulra verdade! 
—Sim, oulra verdade que deslroe a 

primeira. 
—Qual'—perguntou Luciano avida-

mente.—Se me engano, prove o n.eu 
erro. 

—A menina Helena nüo pertence ao 
honiein que lhe deu o seu noine! Em-
bora seja legalmente mulher desse lio-
me e, ella nSo lhe pertence, ncin de 
corj o, nem de coraelo! 

I m lampejo exlrãnho Il uminou o 
rosto de Lncinno. 

—Oh'—balbuclou, como em exlase, 
se fosse ass im. . . 

—E", juro ! A sra. d. Helena mataria 
esse ho nem, «em hesitar, se elle ten-

tasse, só que fosse, transpor o limiar 
da poria do seu quarto. 

A physlonomla do eonvalesrrnte,Ia-
se ensomhrcando. 

Invadia-o uma expressSo de desa-
nimo. 

—Embora seja verdade, e cu o creio. 
Helena nem por Isso deixa de estar 
ligada a Prospero por uma cadela que 
so a morle pode quebrar. 

—Ha uma cousa bem diversa da 
morte que pôde llherlal-a dessa uni.lo... 
0 divoiclo. 

—O divorcio ! Prospero n.lo o pe-
dirá uuiicii, elle que casou com Hele-
na por causa da lortuna que deve 
herdar um d i a . . . 

—Mas o que easo homem nüo qul-
zer fazer, pode-o reatisar Helena.. . 

—NSo se atreverá. . . 
—Se n lo se atrever oulros o farSo.. . 
—Outros í . . . Quem I 
— Escute, sr. Luciano. . . A sra. d. 

Helena é desgraçada... 
— E como poderia n.lo o ser t . . . 
— Marlvrlsarn-na. . . NSo lhe pou-

pam humilhações. Injurias, maus Ira-
los. 

— Infames ! — exclamou Luclano, si 
bilaudo-ilie a voz. 

— E nSo â tudo. ' . . O crime, en ver-
gouba . . . a mais ahjecta das vergo-
nhas, o mais revoltante dos rrimis. 
inslaihiram-sc junto del ia . . . 

— Nlo comprchendo.. . 
— Sabe porque Julia deu a fluía ao 

seu ex-calxeiro! Sabe por que essa 
mulher qulz que semelhante homem se 
tornasse seu genro I . . . Foi para o li-
gar a ella por um laço que lhe pare 
ceu Indissolúvel... Para occultar ao 
mundo a hedionda piixSo que expe-
rimenta por elle. Percebe agora I 

— Ah I — exclamou Luclano, revol-
tado — Isso íi uma mentira ! . . . Seria 
horr íve l ! . . . 

—Pois é verdade.. . é rea' 
—K as provas f 
—pode existir uma prova mais In-

discutível que a conducla de Julia 
para com sua lllha ! Relllctn, e ficará 
convencido... 

Passado um instante, Luçiauo per-
guntou : V 

—Helena suspeita Co quç se passr. í 
—Foi prevenida... Está de atalaia. . . 

E dentro em pouco lerá a certeza . . 
—Quo magoa paia o seu coraçSo ISo 

ea-to e tSo puro ! 
—Ella encontrará ua sua Ind ignado 

a energia para proceder co.no deve*. 
—Que horror I . . . E nlo compre-

liendc então que devo vliuar minha 
m.le e vingar Helena desses miserá-
veis I 

— Enlendo. < 
1 rlnielro dever 
neste assump'0. Evite o allrahlr solire 

0 couvalescente aclmva-se exhausto 
do forças. 

Tudo o que acabava de fazer llnlia-
llic causado emoçrtes violentas, dema-
siado violentas até, para o seu eere-
hro enfraquecido. 

O suor aljofrava-lhe a fronle, os fa-
ces purpurcjvam-sc-lhe, as arlerias 
latejavam prcriplladair.eule. 

—Helena.. . Helena... lialbuciou de 
repenle com a voz alquebrada. Quero 
v i r Helena.. . 

K deixou calilr a cabeça para traz 
sobre c travesseiro, 

Joanua teve medo. 
Agarrou a mão de Luclano e achou-a 

lenta c ardente como uos peiores dias 
da enfermidade. 

A febre reapparecera. 

LXXVI ' 
RocaliiJa perigosa 

Quero vél-a...—tornou o dejcnhador, 
levaulundo-su num movimento brusco. 
—Quero que ella me diga, apesar de 
tildo, que ainda me tem amor . . . que 
sempre amara aquelle que tudo sacri-
ficou por el la . . . quo nuncasera scuSo 
m inha . . . 

l im presença desle delírio, cujas 
eousequeuclas podiam ser gravíssimas, 
Joanua tremia. 

Balbucioit, portanto, com voz com-
movlda c mal distlucla : 

—Socegue, em nomo do céo, sr. Lu 
c imo ! , . . Socegue ! 

E accresceutou, cahlndo de joelhos e 
exteudendo as mSos para um Chrislo 
de marirm, suspenso da parede num 
quadro de vclludo preto: 

—Meu Deus, Deus de justiça e bon-
dade, lenilc dó de m i m . . . N.lo o rou-
beis áquelles que o amam. 

Neste momento um ruído de passos 
fez-se ouvir num quarto proximo. 

Joanua levantomse vivamente. 
A poria abriu-se e o doutor entrou 

no quarto. 
Rouceray, Gasllâ de Bueil e a con-

dessa acompanhavam-o. 
—Venha, senhor, venha depressa 

disse Joanna, Indo ao encontro do me-
dito.—A lebre, n o delirlo acabam de 
sc apossar delle. 

O doulor avançou alé junto do leito, 
e, ao fim de um lulmrtj de exame, iez 
um geslo de desanimo. 

—A sclencla n.lo será mais que u^:a 
palavra v i I Depois de uma lucla en-
carniçada contra a doença, julgava-me 
vencedor, e eis unia recãliida que vem 
transtornar tudo: Mas, o que se pas-
sou! . . . Esle rapaz devia experimentar 
alguma rommoçltu violenta, lerrivel. 

—E' verdade, sr. doutor. 
—De que natureza! 

Eslava no meu quarlo, lenilo del-

outro qualquer procederia como a me-
nina proce 
a agltaçso 

Luciano, q i e o seu . 
conservar-se neutroí-xado o sr.. Luciano, havia uma hora, 
''•'"* ' -"--"- '--- profundamente adormecido, ouvi uni 

o seniior, nesle momento, a attene.lo grilo... Apicssebme em correr auui e 
li 1 i < i cllf-i .Ia .,.,.. In.. l...ln „ t „,.„: . , 1 . da justiça, dc que terá tiido a te.mer, 
se por acaso lhe fornecer por alguma 
violência armas contra s l ! Até ao dia 
em que os juizes reconhecerem que 
foi vlclirna de uma odiosa machlna-
çlo, assim como a .sra. d. Helena, dei-
xe aos oulros o cuidado dc a defen-
der . . . E elles fal-o-ão com toda a 
energia.. . 

— De quem é que fala, Joanna ! 
— De.ses que o protegeram j á . . . 
— O sr. de Ronceray I 
— E o futuro marido da sra. d. Mar-

tha, o visconde de Bueil . . . ||a aluda 
mais alguém Interessado neste assum 
pio, que nSo posso nomear neste mo-
mento. . . O sr. cond de Ronceray es-
llma-o muito, sr. Lurauo. Deseja a 
sua felicidade e a da sra. d. Helena. 

Pelos dous far l o Impossível... Por 
mim «alie tudo o que se passa, tudo o 
que a pobre ma ' ly r solire, e torna a 
p l t i a sua defesa.. . Ainda hontem 
lot a Paris consultar um dos mais no-
táveis advorados, uni dos mais cele-
bres e, quando chegar o momento 
tiitenlar-se-4 a areio de divorcio cora 
todas as probabilidades, 011 antes com 
certeza de suceeno. . . Ijueni salie se 
a felicidade em que n io queria acre-
ditar. a felicidade que lhe parec» Im-
possível, esta t io próxima que por DOU-
eo lhe n l o deita a mio l 

achei o doente sentado na cainã, do-
minado por uma agilaçSo louca. Veu-
.lo-me, talou-me, ehamaudo-me pelo 
nome. Pela primeira vez. reconheceu-
me; era a memória que lhe vollav 

a cou 

c 
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Lembrava-se, com eitello, do passado... 
Nlo se lembrava do multas riiinneiosl-
dades, isso >• verdade... Queria levan-
tar—e. apesar da sua fraqueza... que-
r.a Ir a Paris, vingar a m.le e vingar-
>e a si mesmo... Falava sem cessar, e 
com exaltação, do insulto que soflrera 
ua egreja de Saint-MIrrv. 

—Furam essas Irisles lembranças 
que lhe cau-aram a recahida—disse o 
medico. 

—Pobre rapaz!—exalamou 
dessa. 

—Fiz vSoi estorços para o soee-
-ar . . Falei-lhe da menina lleleua, 
disse-lhe que n l o ficara perdida para 
ei'e no futuro. . . Busquei dar-lhe a 
Torça moral, resllliilndo-lhe a espe-
rança. . . poréin tudo toi baldado. 

E, em vez de lhe dar o socego e a 
força morai, agjravou o seu estado 
physico .-om essa excItacSo. 

Joanna empailideceu. 
—Assim,—tartamud-ou com deses-

pero. Sol! a causa Involuntária dessa 
mudança que no!-o píide arrebatar! 

—Nlto a censuro ! Foi uma Impru-
dência, mas com certeza g£.(çi) togar. 

<1111 
nina procedeu... Silencio... Abi volta 

Luciano levanlara-se de novo e, 
apoiando-senos eotovellos, olhava, com 
aspcclo doido, aquelles que lhe cerca-
vam a cama. 

Helena!—exclamou elle, vendo, ao 
pé de si, Joanna, a quem Já n l o reco-
nhecia.—Eis-te... vlesle... opproxlma* 
le... de mais perlo olnda... Dlz-uie... 
jura-me que o que a nossa amiga Joan-
na acaba de me conlar é a verdade.. 
que n l o pertences ao miserável de quem 
usas o nome... Dlz-iiieqtieamarás sem-
pre aquelle que leu pae te destinara 
para marido... Sc Joanna mentiu, seja 
n.lo me teus amor, fala, matar-me-ei... 

—Oh! meu Deus! esse olhar. . . essa» 
Inflexões nSo é o delhlo da febre... o 
a loucura!—exclamou o doulor. 

—A loucura!—repetiram todos os 
presentes numa accenluaçlo de dolo-
rosa slirpreza. 

Infelizmente '.—confirmou o medi-
co.' Luclauo proseguiii, agarrando 
com ainhas as m.los o braço do Joau 
na. que se encontrava do seu lado.^ 

Helena. . . Querida Helena. Esta-
mos. . . juntos . . . Nlo nos separare-
mos ma i s . . . 0 divorrlo vai tornar-
te livro e pertencer-me-ás para seij-
prc . . . 

Depois, mudando de tem, e expri-
mi n.lo no olhar uniu súbita cólera. 

—Mas, n l o mo disse que essa senho-
ra casara I 

—Disse...• mas casou contra vonla-
de, foi obrigada a Isso por sua abo- [ 
mlnavel mie , com um ser desprezível I 
de que nSo e lambem, parece, muttier I 
se n l o dc nome. . . Esse enlace so letn | 
lugar, ha Importantes causns para 
acreditar, pura occultar • ergoObosoi I 
myslerlos de que so deve afastar n I 
olhos com tcdlo. 

— Aos niedicamrnlos que acabo de I 
receitar será preciso juntar uru outro [ 
lanibein poderoso, e com o auxilio Io 
qual obteria talvez a c u r a . . . 

Era o final da crise. 
A calieea cablu-lhe para o travessei-

ro. 
Os olhos fecbar..in-se-lhr. 
o doulor sentou-se junto da m m . 

na qual eslava tudo quo era urccls> 
para escrever, e coin m i o r a y u a tra-
çou algumas lilihns. 

—Mande a Ioda a pressa 4 p' r.rma-
cia de Pelit... — disse paru Joaau». 
apresentando.Ih. a receita.—Nlo per-
ca um inomeiilo :... 

A Olba de Berlinot tomou o paffl 
d»-i m.los do medito e apressorrse » I 
<aiilr do quarto. 

—Sempre é a loucura, sr. doulor' 
—Infelizmente, mlulia senhora, os 

symplomas n lo nos pennltlem a inc-
nor duvida a esse respeito. 

—Mas enLlo o lnr-li/. esl- penbdQ» 
—Não disse Isso! Já fiz o imposs.m 

e tentarei o resto! . . . ( ousa alguma 
ine d e s a n i m a r á E s t a Helena, ''"i0 

nome elle pronunciou, provavelmente 
e o da senhora que ema e j e a qusl 
llcou comprometlldo, a pont.< de stf 
preso.. . 

—Sim, é aquella em quem collocoO | 
Iodas as suas eiperani;a«. todas ai 
suas alegrias, todo o ac-o Inl-iro. Sii». 
doutor, e.te pobre rapaz amou' 
mais ! 

—Mas que vem fazer aqui esle 1»-
rnem ! O que é f o que qu r 
reconheço-o... E' e l le . . . E' pru--pe» 
Itivet! õusas arMslar-me. miseras'1- ; 
Por mais eobarde que sejas, fi.rie-o 
a baleres-te ! Esboreleio-IM... > 
ro-te no roslo! Ah ! emf in i ' l " " * 
munhas, espadas... Deieiide-tr 1'/"' 
porque n l o le pouparei. Da lua v í » 
é que eu preciso. Deus é juslo !•• 
Cae ! Corre-lhe o sangue. . . morrrii-

Luciano abandonou o I ruço de lo- 1 
aoua c soltou u m i es .«nlosa garg» 
lhada. emquanto repelia com unia vo» 
cada vez mais fraca : 

—Morreu. . . Está l i v re . . . 
—Pois faça-o, sem pe.da de um w ' 

meu tu. 1 
- A o q-;e receitei, como disse, -ei» | 

preciso j u n t a , . . . ^ ^ 


